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The Night Firm #02 – I Am the Storm

	Karpov Kinrade

	 

	Quando me ofereceram um emprego na The Night Firm, eu não tinha ideia do quanto minha vida estava prestes a mudar.
Eu não sabia que os vampiros existem.
Que os dragões governam um mundo cheio de seres que a maioria pensa serem contos de fadas.
E eu não sabia o quanto iria cuidar dos irmãos Night.
Mas agora está tudo prestes a desmoronar.
Liam foi preso e acusado de um crime que não cometeu.
Estou mentindo para os homens por quem estou me apaixonando.
Segredos do passado estão ameaçando nos destruir.
E no meio de tudo vem uma verdade dolorosa demais para enfrentar.
E uma mentira muito mortal para ignorar.
Tudo o que sei é o seguinte: vou perder um homem que amo no final. Eu simplesmente não sei qual.
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	O Festival

	 

	Quando você sair da tempestade, não será a mesma pessoa que entrou. É disso que se trata esta tempestade. ~ Haruki Murakami

	 

	"Adam?" Meu coração dispara enquanto minha mente tenta processar o que estou vendo. Meus joelhos cavam no chão, a lama das chuvas recentes ensopando meu vestido azul. Lágrimas molham minhas bochechas, e não faço nenhum esforço para enxugá-las.

	Com as pernas trêmulas, fico de frente para o homem diante de mim.

	Para olhar nos olhos que pensei nunca mais ver.

	Os mesmos olhos azuis que os meus.

	Meu irmão inclina a cabeça e sorri torto. É um gesto tão familiar que meu coração bate e eu dou um passo à frente. Certamente, estou imaginando isso. Ou é um truque? Ainda há muita coisa que eu não sei sobre o Outro Mundo. Alguém poderia estar se passando por meu irmão gêmeo por algum motivo cruel?

	"Eu sei o que você está pensando", diz ele, seu longo casaco preto balançando ao vento enquanto passa a mão pelos cabelos escuros. "Mas sou realmente eu. Sinto muito, Evie. Desculpe por tudo."

	Eu estreito meus olhos para ele, pedaços do passado se juntando em uma imagem preocupante. Eu já vi esse casaco antes. Na mansão de Lilith. Enquanto eu estava fazendo compras um dia na cidade. Ele está me seguindo, e eu nunca consegui olhar o rosto dele o suficiente para perceber que era ele. Todo esse tempo eu tenho visto meu irmão no rosto de todo estranho por quem eu passo, mas não consegui ver o que estava bem diante dos meus olhos.

	Ele pega minha mão e, quando tocamos, uma pequena sacudida de poder dispara em meu braço. Nós dois arregalamos os olhos com surpresa, mas não nos soltamos.

	"Como?" Eu pergunto, meus olhos ardendo em lágrimas. "Você estava morto. Eu tenho suas cinzas no manto da lareira. Eu estava de luto por você. Eu ainda estou de luto por você", digo através de uma forte onda de emoção, minha voz embargada.

	Ele me puxa para mais perto dele, seus braços em volta de mim, e eu deito minha cabeça em seu peito e ouço seu coração bater. Ele se sente forte, saudável. O cheiro dele, de canela e mel no vento, me traz de volta às memórias de infância que eu tinha esquecido. Saltando pedras no rio. Brincando de esconde-esconde pelo salgueiro. Eu quero segurá-lo para sempre. Para aproveitar a familiaridade de seus braços. Mas então me lembro da Memória Capturada.

	Maria.

	O bebê.

	E eu me afasto, tremendo, toda a sensação de segurança destruída. "Você não é meu irmão", eu cuspi, a raiva desse engano fervendo dentro de mim. “Meu irmão nunca mataria ninguém. Especialmente não uma criança.

	Ele abaixa a cabeça da maneira que sempre significava que estava arrependido, e meu coração se quebra com o gesto familiar. "Eu tive que fazer Evie", diz ele, a voz suave e ainda fria. "A criança não podia crescer."

	"Do que você está falando?" Eu pergunto, lágrimas ardendo nos meus olhos. "Ele era apenas um bebê inocente"

	"Não", Adam me interrompe bruscamente. Ele fala rapidamente, seus olhos correndo como se visse algo que eu não vejo. “O garoto teria matado milhares. No seu vigésimo aniversário, sua mãe, Mary, é assassinada por ter copulado com um vampiro. Assassinada por seus próprios companheiros humanos. Drácula busca vingança contra os assassinos - destruindo eles e suas famílias. Qualquer um que fez parte disso. Mas isso não é suficiente para o filho de Mary. Ele é o vampiro mais poderoso já criado, e considera todos os seres humanos seres traiçoeiros e fracos. Ele começa a matá-los às centenas. E aqueles que ele não mata, ele escraviza, como ovelhas em um curral. Sua irmã tenta detê-lo. Ela falha. Então ... - Ele faz uma pausa, sua voz ficando dolorida quando ele encontra meu olhar com os olhos vermelhos. “Você tenta detê-lo, e você falha."

	Ele pega minha mão, mas eu me afasto e vislumbro a mágoa em seus olhos.

	"Como você pode saber disso?" Eu pergunto.

	“Depois que eu morri”, ele diz, “eu voltei. Não sei como. Mas quando acordei, não só fui curado, mas ... Voltei diferente. Nosso pai estava certo, Evie. Nós temos poderes. Os meus demoraram mais tempo para se manifestar do que os seus. Ele parece empolgado, como o menino que eu lembro. O garoto que ficou ao meu lado quando a febre me levou depois dos meus flashes. "Agora eu vejo as coisas", continua ele. “Coisas que ainda vão acontecer. Eles passam pelos meus olhos como fantasmas. Como o futuro e o presente, estão dispostos um sobre o outro. Tanto para eu descobrir. Para mudar para melhor.

	Meu queixo aperta. Como você pôde fazer isso? Você... que costumava salvar abelhas da banheira de hidromassagem? Quem levou aranhas para fora da casa em um guardanapo?"

	Ele chora então. E, apesar de tudo, envolvo meus braços em volta dos ombros e deixo a cabeça descansar na dobra do meu pescoço.

	"Evie", ele choraminga, suas lágrimas escorrendo pela minha pele. “Eu vejo coisas horríveis ... coisas que eu não desejaria a ninguém. São como pesadelos, mas nunca consigo acordar. A única maneira de detê-los... é mudar as coisas. Ele se afasta para olhar para mim. "A garota, Alina, terá uma vida melhor agora."

	Com a menção do bebê de Liam, minha voz suaviza. "Seu tolo", eu digo, balançando a cabeça. "Você é meu melhor amigo. Meu gêmeo. Eu fui cortada ao meio sem você. Por que as cinzas falsas? O esconderijo? Por que você não veio até mim?

	"Eu queria", diz ele rapidamente. “Mas você tinha que acreditar que eu estava morto. Caso contrário, você nunca teria ido trabalhar para a The Night Firm. É... importante... o que você está fazendo. O que você vai fazer."

	"O que eu vou fazer?" Eu pergunto.

	Ele suspira. "Se eu te disser, isso nunca acontecerá."

	Suas palavras soariam ridículas se eu não tivesse minhas próprias visões. Se eu não soubesse das coisas, não tinha o direito de saber. Eu pensei que meu irmão tivesse sido poupado desse destino, mas parece que seus poderes estavam apenas ganhando tempo.

	- De quem era essa memória? Eu pergunto, segurando o Memory Catcher. "Alguém assistiu você através da janela."

	Ele concorda. “Você os encontrará a tempo. Por enquanto, lembre-se... - Seus olhos se afastam, pousando no grande relógio de ferro na torre do outro lado da praça da cidade, depois voltam rapidamente para mim. "Eu sempre vou protegê-la, não importa o quê."

	Passos.

	O barulho da grama.

	"Aí está você", diz Sebastian, emergindo de trás das árvores, carregando dois copos em uma mão e um prato com guloseimas na outra. "Eu ouvi vozes alteradas", diz ele. "Alguém estava te incomodando?"

	Minha garganta aperta, sem saber como explicar isso. Eu volto para Adam..., mas ele se foi. Desapareceu tão rapidamente quanto ele apareceu. Até as pegadas dele se foram.

	Meus olhos disparam para a floresta atrás de mim, mas não há sinal do meu irmão. Meu intestino me diz que vou vê-lo novamente, no entanto. Ele ainda tem respostas a dar.

	Volto a Sebastian, fazendo o possível para parecer festiva, apesar da preocupação que sinto. "Drácula esteve aqui", digo casualmente. "Ele queria se despedir e me agradecer por minha ajuda exonerando-o." Não é uma mentira, mas também não é toda a verdade. "Obrigado por pegar as bebidas."

	Sebastian sorri, seus olhos verdes floresta enrugando nas bordas. Toda vez que eu o vejo, ele rouba minha respiração. Você pensaria que eu me acostumaria com isso, com sua sensualidade terrena, seus traços aristocráticos, seus músculos esculpidos e seu corpo alto e magro. Mas o druida que virou vampiro tem um magnetismo animal que sempre me pega desprevenida. Hoje à noite, ele está vestindo uma jaqueta de couro preta e calça preta com uma túnica branca costurada que não faz nada para diminuir seu corpo esculpido. E sua gravata rosa acrescenta um toque de charme ao seu visual durão.

	Ele me entrega um prato cheio de comida - doces de cores vivas, éclairs recheados com chocolate e creme e um conjunto de rosquinhas de formato estranho, com não um, mas dois orifícios no centro - e uma das bebidas. A dele é vermelha - provavelmente sangue, provavelmente misturado com bebida alcoólica. A minha é uma bonita cor azul e eu farejo. Mirtilos e mel.

	Tomo um gole, seguindo Sebastian até uma mesa de pedra onde Elijah, Liam e Derek já estão sentados. Liam levanta uma mamadeira carmesim para seu bebê, e eu levanto uma sobrancelha quando me sento em frente a ele.

	"Eu quero saber por que o leite da Alina é vermelho?" Eu pergunto, estremecendo ao pensar no motivo.

	Ele se vira para mim, erguendo uma sobrancelha para o meu estado enlameado e desarrumado, mas aparentemente educado demais para perguntar o que aconteceu na frente de todos os outros. Quando me recuso a responder sua pergunta tácita, seus olhos dourados se estreitam momentaneamente, mas depois voltam a alimentar sua filha. "Ela é meio vampira", diz ele, um bando de cabelos ruivos caindo sobre sua testa. "Ela precisa de leite e sangue. É uma mistura especial que os Ifrits fizeram."

	"Sim", eu digo, pegando minha própria comida, mas na verdade não estou comendo nada.

	Liam franze a testa, depois pisca, e meu corpo se aquece com a lembrança de seus beijos, suas mãos em mim, sua paixão provocando meus sentidos. Nossos olhares estão fixos um no outro, enquanto ele admira o vestido azul safira que abraça minhas curvas e noto como o verde esmeralda de sua capa reflete em seus olhos.

	Mas então a garrafa escorrega da boca de Alina e uma gota de sangue leitoso mancha seu vestido rosa. Liam quebra o contato visual comigo para cuidar dela, e eu me abalo mentalmente para me refrescar das memórias de seu corpo pressionado contra o meu.

	Elijah, que está sentado ao lado de Liam, bebe um coquetel de sangue e sorri, seu cabelo branco prateado preso em um laço, sua cartola cobrindo a maior parte. Ele é muito elegante em um casaco preto fino com botões roxos e bengala de prata. "Deveríamos comprar suas roupas vermelhas, para esconder as manchas de sangue", diz o Druida aéreo. "Há muita pesquisa a ser feita sobre a criação de um filho híbrido. Nunca tivemos um bebê na família". Como se seu próprio comentário o inspirasse, ele puxa um livro do bolso e começa a ler. Eu apenas sorrio e tomo um gole da minha bebida.

	"Você mal tocou sua comida", diz Sebastian, cutucando meu ombro. "Não é do seu agrado? Posso conseguir outra coisa?"

	Sua atenção é tocante, e sorrio calorosamente para ele enquanto interiormente estremeço. "Só não estou com muita fome", digo. Vendo que meu irmão morto minou meu apetite, quero acrescentar. Mas eu não posso. Ainda não. Eu confio nos irmãos Night. Eu confio. Eles se tornaram minha família. Mas são advogados que juraram defender a lei. E meu irmão ... meu irmão é um assassino. Que deixou outro homem sofrer por seus crimes. Ele pode ser justificado em suas ações, ou ele pode ser louco. Ele poderia estar mentindo, mas isso parece o menos provável. Não consigo imaginá-lo mal. Isso não. Qualquer coisa menos isso. Mas de qualquer maneira, não posso arriscar que os Night o entreguem enquanto estou tentando descobrir o que fazer. Eu já perdi meu irmão gêmeo uma vez. Não vou perdê-lo novamente.

	Derek, sentado do outro lado de mim, passa um braço em volta dos meus ombros e se inclina para beijar minha cabeça. "Não beba demais de estômago vazio. Matilda tem tônicos prontos para todos nós depois de hoje à noite, mas eles levam tempo para trabalhar, e você não vai gostar do sabor."

	A água carismática Druida está de pé, ajustando seu lenço vermelho enquanto ele examina a multidão. "Vou me misturar. Não fique muito louca", diz ele de bom humor.

	Elijah também se levanta, enfiando o livro na jaqueta. "Vou me juntar a você, irmão. Ifi e Elal parecem precisar de alguns companheiros de bebida".

	Olho para onde ele está apontando e vejo os Ifrits envolvidos em algum tipo de jogo elementar de bebida. Derek sorri e eles saem juntos, cumprimentando os dois homens com risadas e tapas nas costas.

	À nossa volta, as festividades continuam. Lily está dançando em seu longo vestido verde com outras dríades, seus movimentos fluindo como folhas ao vento, suas verdadeiras formas brilhando dentro e fora enquanto um elfo toca violino e uma mulher que parece sereia com escamas forrando sua pele canta uma canção assustadora em uma língua estranha. É fascinante.

	Liam fica com Alina, pegando meu olhar enquanto ele a segura em seus braços. "Vejo você daqui a pouco?" ele pergunta. Eu aceno e ele se dirige para uma fogueira nas proximidades, onde as duas gárgulas, Okura e Akuro estão empoleiradas, conversando suavemente. Bem, suavemente para gárgulas. Quando       Liam os alcança, Okura - a gárgula que deu à luz recentemente - puxa seu bebê para fora da bolsa para que os dois recém-nascidos possam se encontrar. Talvez eles cresçam e se tornem amigos. Que infância de sorte Alina terá.

	Não vejo Matilda e me pergunto brevemente se ela foi para casa.

	Em todos os lugares há risos e muita expectativa pela noite que está por vir. Até Lilith está aqui, seus longos cabelos escuros escorregadios e brilhantes enquanto levanta um copo em brinde com Kana, a Kitsune que nos ajudou a desvendar os mistérios que cercam as cartas de Mary.

	Além do centro da cidade, elevando-se sobre as barracas e estandes, fica o tribunal. Grande o suficiente para acomodar dragões e todo tipo de criaturas mágicas, projetando uma longa sombra pela cidade com sua arquitetura gótica e cantaria cinza.

	Sebastian e eu somos os únicos dois restantes na mesa. Ele é minha rocha, minha fundação em um mundo muito estranho e, quando ele coloca a mão na minha, quero desabafar minha alma. Mas, em vez disso, eu me afasto, lutando contra todos os impulsos em mim para agarrá-lo e não soltá-lo, abraçá-lo e sentir sua força me envolver e apagar meu medo e preocupação.

	"Todo mundo parece estar se divertindo", eu digo, me odiando por conversar com Sebastian de todas as pessoas.

	"Parece ser esse o caso", diz ele. "Mas você está? Você parece perdida em pensamentos."

	Antes que eu possa responder, somos interrompidos pela chegada de alguém com a intenção de cumprimentar Sebastian. O recém-chegado é baixo, com a parte superior do corpo de um homem - e muito peludo, já que ele não está vestindo uma camisa e ainda posso ver a pelagem grossa cobrindo seu peito e costas - e a parte inferior do corpo de um homem bode. Felizmente, sua metade inferior está coberta por um par de calças roxas brilhantes. Sebastian relutantemente se envolve em uma conversa com ele, e eu fico um pouco confusa com o pensamento de que acabei de conhecer meu primeiro fauno.

	Digo um breve olá e me apresento, depois concentro minha atenção na festa. Eu observo cada pessoa, procurando o rosto de Adam no deles. Procurando pelo meu gêmeo. Mas eu sei que ele se foi. A verdadeira questão é: ele voltará?

	Eu me distraio dos pensamentos do meu irmão quando alguém me chama a atenção, um homem bonito deslizando pela multidão, vestido inteiramente de preto para combinar com seus cabelos. Quando ele olha na minha direção, eu respiro fundo, mas não posso me virar. Seus olhos são escuros como a noite, vazios de qualquer cor. Os olhos mais negros que eu já vi. E sinto uma compulsão que não consigo explicar. Eu quero estar mais perto dele. Para nunca parar de olhar para ele. Tocá-lo.

	Ele para em frente a uma fogueira como uma sombra nas chamas, hipnotizante. Seus olhos não deixam os meus e sua expressão é curiosa. Ele sorri e eu derreto por dentro.

	Estou prestes a ficar de pé e caminhar em direção a ele. O poder além de mim obriga-me a fazê-lo, mas então a torre do relógio toca alto, puxando meu olhar dele por apenas um momento. Quando olho para trás, o homem se foi e sinto uma amarga decepção.

	Mas sua imagem está gravada em minha mente, e eu me chuto por não ter trazido meu caderno esta noite. Meus dedos estão coçando para atraí-lo. Capturar todas as nuances de sua aparência e expressão no papel.

	A torre do relógio continua a tocar, e, como faz, uma sensação avassaladora de injustiça se apodera de mim. Um flash me aperta e eu levanto e sigo sua atração em direção à floresta. Se não me mexer, se não obedecer à compulsão, ficarei muito doente. Isso já aconteceu antes.

	Sebastian percebe que eu estou saindo e agarra minha mão. "Você está bem?"

	Mas quando ele vê meu rosto, ele franze a testa e se afasta da conversa com o fauno "O que está acontecendo?" ele pergunta urgentemente.

	"Algo está errado", eu sussurro, mas é difícil falar. Difícil de formar palavras. Eu só tenho que ... me mover. "Temos que sair daqui."

	Eu o puxo para longe da multidão.

	O sino para.

	A torre do relógio explode.

	A força balança o mundo sob meus pés, e é apenas o aperto de Sebastian em mim que me impede de entrar em colapso.

	Pelo canto do olho, vejo uma forma familiar cercada por névoa, os olhos tristes, a boca formando meu nome.

	"Véspera."

	Eu ouço isso no vento. A mulher com a pele escura como meia-noite e longas tranças prateadas que correm pelas costas. Um chifre de prata se projeta de sua testa e seus grandes olhos prateados me observam com curiosidade.

	Eu grito quando outro flash me pega e agarro minha cabeça enquanto meu cérebro se sente como se estivesse espremido em um vício. Eu luto para me concentrar, minha cabeça latejando, a bile subindo na minha garganta. E então eu sinto o cheiro. Fumaça. Cinza. Fogo. A poeira crescente de detritos caindo. E então eu ouço os gritos.

	Eu me viro para olhar a praça da cidade e vejo as chamas, o pânico, as pessoas lutando para fugir do pátio, alguns corajosos tentando apagar o incêndio com baldes de água. Fumaça ondulando por toda parte, sufocando o oxigênio dos meus pulmões. Pessoas limpando os escombros. Parte do tribunal entrou em colapso. A parte segurando o relógio. A fonte da explosão. E então eu lembro.

	Eu procuro por Lily. Os outros irmãos Night. Eu não os vejo. Eu não vejo nenhum deles. O pânico toma conta de mim. "Precisamos encontrar seus irmãos", eu grito.

	Os olhos de Sebastian se arregalam. "Vamos lá", diz ele, agarrando minha mão.

	Corremos em direção à explosão.

	Afasto minha capa que está me atrasando e tento retirar qualquer poder que esteja em mim. Posso apagar as chamas? Ajudar de alguma forma?

	Executores vestidos de couro preto organizam um grupo para ajudar a apagar o fogo. Ele se espalha além do tribunal, derrubando outros edifícios e muitas barracas e estandes. Os Ifrits correm para dentro e para fora do incêndio, puxando pessoas para fora das estruturas caídas, as chamas pingando deles como óleo. Uma das gárgulas voa carregando grandes baldes de água de um riacho próximo, mas não é suficiente.

	Eu tenho que encontrar uma maneira de ajudar.

	A ansiedade me aperta e eu luto para respirar, para acalmar minha mente. Onde estão os outros? Minha mente gira com todos os meus medos mais profundos de perder aqueles que amo. Se eles estivessem perto da explosão, eles poderiam estar mortos, e eu não aguento mais perder minha família. Lágrimas queimam meus olhos e o mundo parece que está se aproximando de mim.

	Sebastian faz uma pausa e olha para mim. "Véspera?"

	Mas não posso responder. Estou hiper ventilando e me sinto tonta e assustada. Como se meu coração fosse explodir.

	Sebastian se vira para mim, colocando as mãos gentilmente no meu rosto, e eu sinto um pulso de seu poder terrestre fluir dentro de mim. É forte, estável, seguro.

	"Respire comigo", diz ele, diminuindo o fôlego e me incentivando a fazer o mesmo.

	"Concentre-se na minha voz. Concentre-se nas minhas mãos no seu rosto."

	Suas mãos me fazem semtir bem e sua voz é profunda e rítmica. Calmante.

	Por fim, uso as ferramentas que aprendi ao longo dos anos para gerenciar meus ataques de ansiedade. Eu me concentro nos meus sentidos. Ao identificar e contar as coisas, posso ver, provar, tocar, cheirar, ouvir.

	E então eu sinto isso.

	Brotando dentro de mim.

	Meu poder.

	Eu fecho meus olhos.

	Água. Nós precisamos de água. Coloquei tudo o que sou nesse pensamento, naquele sentimento de cobrir a terra com água.

	Trovões atravessam o céu.

	O vento sopra ao nosso redor.

	E depois…

	A chuva cai.

	Abro os olhos e vejo Sebastian me olhando maravilhado. "Você fez isso?" ele pergunta, olhando para o céu.

	"Eu acho que sim."

	Seus olhos se arregalam de admiração e ele acaricia minha bochecha. "Você é incrível."

	Coloquei minha mão na dele e sorrio. "Obrigado por me ajudar. Agora, vamos encontrar nossa família."

	A chuva continua a cair, uma tempestade se forma em torno de nós. Não é suficiente apagar as chamas inteiramente, mas está ajudando.

	Eu chamo Derek, Liam, Lily. Eu procuro por Elijah. Onde está todo mundo?

	Chegamos à origem da explosão, um relógio quebrado e uma cratera na terra, e eu seguro um soluço. Como alguém poderia sobreviver a isso? "Liam estava com Alina", digo em desespero.

	Sebastian aperta minha mão. "Ele a protegerá. Ela é parte do fogo Druida, lembre-se. Chamas não podem machucá-los."

	Eu soltei minha respiração. Eu não tinha pensado nisso. Mas ... "Tem lixo caindo", eu digo.

	Corremos pelas beiradas das chamas e vejo um sapato familiar saindo de parte da estrutura de pedra desabada. "Sebastian!" Eu grito, apontando.

	É Derek.  O rosto mais pálido do que o habitual. Olhos vidrados. A cabeça e os pés eram a única parte dele visível por baixo dos escombros. Eu corro para o lado dele. Tentei remover as  pedras, mas são pesadas demais para mim. Minhas mãos estão cortadas e sangrando, minhas lágrimas não são de dor, mas de medo. Cada momento que ele está preso pode ser um momento tarde demais.

	E então um grande pilar começa a se erguer sozinho, flutuando no ar e aterrissando ao meu lado com um baque forte.

	Eu me viro para encarar Sebastian, cujos olhos verdes da floresta estão focados em sua tarefa. Suas mãos estão levantadas e eu posso sentir o poder emanando delas.

	"Era você, não era?" Eu pergunto.

	Ele concorda.

	Afasto-me enquanto ele faz o trabalho rápido do resto dos destroços, até que não resta mais nada prendendo Derek. Eu seguro o vampiro em meus braços. Seu corpo está quebrado, ensanguentado e imóvel. "Não!" Eu grito.

	As chamas ardem ao nosso redor, mas eu não me importo. Todo o meu foco está no vampiro inconsciente na minha frente.

	A fumaça me sufoca quando inclino a cabeça para fazer RCP, comprimindo seu peito, como aprendi nas aulas que Adam e eu tomamos juntos quando ele recebeu o diagnóstico.

	Faço tudo o que posso, mas nada funciona. Olho para Sebastian, com pânico no rosto. "Ele não está acordando."

	"Ele precisa de sangue", diz Sebastian, ajoelhando-se ao meu lado, as mãos apoiando a cabeça do irmão suavemente.

	Eu aceno, sabendo o que preciso fazer. Eu levanto meu pulso para Sebastian. "Eu não tenho uma faca, você pode ..."

	Ele sabe o que estou perguntando e leva meu pulso à boca dele, mordendo profundamente. A dor dura apenas um momento, então um prazer estranho se espalha através de mim. Quando meu sangue toca a língua de Sebastian, seus olhos se arregalam e ele suga mais antes de perceber o que está fazendo e se afasta.

	"Eve", ele sussurra, suas pupilas dilatadas, mas não consigo me concentrar nele agora. Eu seguro meu pulso sobre a boca de Derek, deixando meu sangue escorrer por sua garganta.

	Depois de alguns instantes, Derek se mexe, sua boca buscando meu sangue, e ele começa a beber.

	Minha cabeça gira e me sinto tonta com a perda de sangue quando braços fortes me puxam para longe de Derek. Sebastian me segura em seus braços. "Você não pode dar muito a ele", diz ele severamente.

	Olho nos olhos dele e fecho minhas pálpebras. "Você realmente sempre está com raiva de mim por alguma coisa", digo meio brincando.

	Então ouço Derek levantar e se sentar. Ele pega meu pulso na mão e lambe as marcas de punção ali, fechando-as.

	Outra explosão balança o chão e, à medida que o terror se espalha pela multidão, uma figura emerge das chamas do tribunal.

	A princípio, parece um Ifrit,  iluminado pelo fogo, mas quando ele se aproxima de nós, percebo quem é, engulo um soluço e corro em sua direção.

	"Liam!"

	O druida de fogo olha em minha direção e noto o embrulho sob sua capa, protegido das chamas. Ele puxa o bebê quando o fogo morre ao seu redor. Alina solta um gemido penetrante, e eu solto minha respiração aliviada quando os alcanço e me jogo em seus braços, enterrando meu rosto em seu pescoço.

	Ele cheira a fumaça e magia, e minhas lágrimas queimam sua pele quente como chuva batendo no chão escaldante. "Eu temia que vocês dois estivessem mortos", eu digo.

	Seus lábios encontram os meus e ele me beija profundamente, sua filha entre nós, sua pequena mão agarrando uma mecha do meu cabelo e puxando enquanto a paixão de Liam consome a nós dois.

	Estamos tão perdidos um no outro que, a princípio, não o ouço, mas então um som distante invade minha consciência. É fraco, mas cresce com clareza à medida que se aproxima e, em pouco tempo, eu o reconheço como o bater das asas.

	Asas muito grandes.

	Quando me afasto de Liam, posso sentir o vento no meu rosto, pulsando no ritmo do bater daquelas asas, e quando olho para cima, vejo um enorme dragão azul descendo de cima. É um pouco menor que Dath'Racul, com um corpo elegante e  escamas azuis profundas refletindo a luz como safiras brilhantes. Cada um dos seis dragões vivos incorpora um elemento, eu me lembro, e quando este dragão começa a rugir, uma poderosa corrente de água gelada sai de sua boca, atingindo as chamas com um assobio fumegante, apagando-as mais rapidamente do que qualquer outra coisa até agora.

	A água cai sobre nós, encharcando nossos cabelos e roupas, e das chamas moribundas e fumaça cinza, Elijah emerge, cabelos prateados selvagens ao vento, cabeça baixa, ombros caídos. Um corpo mole está em seus braços, com a pele preta carbonizada. E quando ele se aproxima, vejo quem ele está carregando.

	Líly.

	 

	 


2

	O Crime

	 

	Você é uma tempestade em transição, mesmo quando essas palavras estão sendo escritas. ~ Nikita Gill

	 

	Meu intestino aperta quando corro ao  Druida do ar, a chuva que criei com meus poderes ficando mais fortes quando as emoções me inundam, aumentando minha magia. O vento cresce ferozmente e relâmpagos atravessam o céu.

	"É ela-?" Tenho medo de dizer a palavra enquanto minhas lágrimas se misturam com a chuva.

	"Ela está viva", diz Elijah, "mas por um fio. Temos que levá-la para casa. Para sua árvore."

	Demora um momento para ver o menor movimento de seu peito e expiro aliviada. Ela ainda está respirando, mas eu mal posso imaginar como. Seu lindo cabelo punk é chamuscado e sua pele está coberta de queimaduras carbonizadas que incham com pus. Se ela fosse humana, eu não teria esperança, mas ela não é, então tudo é possível. Ela ficará bem, eu acho. Ela tem que ficar bem. Eu me apego a esse pensamento quando minha mão cai nas costas de Elijah e caminhamos o mais rápido possível para a carruagem. Sebastian ajuda Derek a se levantar e Liam segue com Alina nos braços, coberta por sua capa para protegê-la da fumaça e da chuva.

	Elijah, Liam e eu apertamos as costas e, enquanto seguro o bebê, o druida de fogo começa a examinar as feridas de Lily. Sebastian e Derek sentam na frente, e Sebastian toma as rédeas para nos guiar para casa.

	Os cavalos relincham com o trovão no céu, e percebo que minha tempestade está ganhando vida própria. A questão é se está fazendo mais mal do que bem neste momento.

	Eu respiro e tento acalmar minhas emoções enquanto o bebê em meus braços se agita e começa a chorar. Eu a seguro mais perto e a balanço, sussurrando banalidades calmantes enquanto assisto Liam.

	"Quão ruim é isso?" Eu pergunto, ainda admirada que Liam seja o curador dos quatro. Eu teria apontado o druida da água como um homem de medicina, não o vampiro ardente de cabeça quente diante de mim.

	Ele olha para cima, sua expressão sombria "Ela precisa de bálsamos para acalmar as queimaduras. Tinturas para facilitar a recuperação. Mesmo essas ... podem não ser suficientes."

	Eu beijo a cabeça de Alina, lutando contra as lágrimas enquanto vejo uma das minhas melhores amigas lutando por sua vida.

	Sebastian está empurrando os cavalos o mais rápido possível, mas de repente paramos depois de algum tempo pulando pela estrada de terra, e Liam e Elijah franzem a testa.

	"Vou verificar o que está acontecendo." Eu digo, levando o bebê comigo enquanto eles ficam com Lily.

	Lá fora, outras carruagens e viajantes também pararam. Parece que a ponte à frente está fechada. Derek ainda está sentado na frente, parecendo um pouco cansado por ter sido enterrado sob pedras. Sebastian está em pé na frente de um Executor, com os braços cruzados sobre o peito, parecendo irritado e impaciente.

	"O que está acontecendo?" Eu pergunto, caminhando até eles.

	Sebastian gesticula para o Executor, que está todo vestido de preto e tem uma espada pendurada no quadril. "Ele diz que todo mundo que sai da cidade precisa ser revistado."

	Eu olho para o Enforcer. "Por quê? Isso é por causa da explosão?" Eu pergunto.

	Os olhos castanhos do Executor se arregalam, e eu me pergunto qual é a raça sobrenatural dele. Ele passa como um muito humano. Pelo menos até eu perceber que ele tem pequenos chifres na testa que foram cobertos pelo capuz de sua capa. "Não sei nada sobre uma explosão", diz ele. "Um ovo de dragão - o ovo de dragão - foi roubado. Por ordem do Conselho dos Dragões, ninguém pode sair da cidade sem uma busca completa."

	Coloco a mão no braço de Sebastian. "Precisamos permitir isso para que possamos ir. Lily não está indo bem."

	Sua carranca se aprofunda, mas ele assente.

	O Executor dá um tapinha em Sebastian, que aperta sua mandíbula e punhos para não atacar o homem que está fazendo seu trabalho.

	Quando o Executor se vira para mim, suspiro e passo o bebê para Sebastian, que a embala suavemente enquanto o homem me dá um tapinha. Quando ele chega aos bolsos da minha capa, ele pega o Memory Catcher que Adam me deixou e minha respiração engata.

	"O que é isso?" ele pergunta.

	Eu pego da mão dele. "É para o trabalho. Somos advogados", eu digo, embora tecnicamente eu não sou muito advogada neste mundo.

	Sebastian levanta uma sobrancelha para mim, seu olhar caindo para o cristal na minha mão. Ele saberá que não é dos deles. Ele se perguntará por que eu tenho isso. E eu não tenho uma boa resposta.

	O Enforcer assente. "Certo. Você defende os criminosos. Como Drácula."

	Eu posso dizer pela voz dele que ele não aprova, e a coluna de Sebastian endurece ainda mais. "Todo mundo merece um julgamento justo", diz ele entre dentes.

	O Enforcer não responde. Em vez disso, ele pede para ver o bebê.

	"Seriamente?" Eu digo. "Temos uma amiga na carruagem morrendo de queimaduras. Esse bebê acabou de passar pelo inferno. Precisamos levá-los para casa. Você acha que estamos contrabandeando um ovo de dragão em sua fralda?" Estou prestes a perder a cabeça, e a raiva faz com que o calor cresça em minhas mãos. Olho para elas e percebo que elas estão assobiando na chuva, pequenos tentáculos de fogo cuspindo dos meus dedos.

	Sebastian percebe e agarra um deles, me puxando para mais perto dele enquanto segura o bebê com a outra mão. Ele se inclina para mim para sussurrar no meu ouvido: "Fique calma. Respire fundo."

	Faço o que ele diz, grata que o Enforcer não me viu. Em vez disso, ele espreita o cobertor do bebê para dar um tapinha em Alina, que não gosta da perturbação e começa a lamentar.

	"O que diabos você está fazendo com a minha filha?" Liam grita, saindo da carruagem, chamas dançando ao redor de suas mãos.

	Ao contrário de mim, ele não faz nada para esconder seu fogo ou conter sua raiva.

	O Executor recua, colocando a mão no punho de sua espada. "Dê um passo para trás, vampiro. Ou você será preso. Eu preciso revistar sua carruagem."

	Sei que isso piorará rapidamente se Liam não relaxar. Deixo Alina com Sebastian e passo meu braço em torno de Liam. "Precisamos deixá-lo, ou ele não nos deixa sair e Lily pode morrer." Eu digo baixinho, enquanto tento esfriar seu fogo com meus próprios poderes.

	Parece funcionar, e ele se acalma quando o Enforcer vasculha nossa carruagem e dá um tapinha no resto de nós. Quando ele termina, ele suspira, parecendo mais cansado do que antes. "Você pode ir para sua casa, mas só para você saber ... não haverá saída do Outro Mundo para ninguém até que o ovo seja encontrado, por ordem do Conselho dos Dragões." Ele faz uma pausa, olhando para Lily através da janela da carruagem. “Vou fornecer uma escolta para ajudá-lo a se mover rapidamente. Espero que sua amiga se recupere.
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	Quando voltamos ao castelo, Sebastian leva o bebê ao berço, enquanto Liam leva Lily para a árvore. Elijah e eu seguimos seus calcanhares. A preocupação em minha amiga me consome. Nós serpenteamos através do castelo expansivo, a grandeza perdida em mim enquanto meu foco permanece nas respirações rasas que Lily está tomando. Elas parecem estar diminuindo cada vez mais.

	Quando finalmente chegamos à área onde a árvore dela vive, eu suspiro. As flores deslumbrantes de esmeralda e vermelho, laranja queimado e roxo profundo, murcharam, pétalas caindo no chão, galhos pendendo como peso morto do tronco, um revestimento preto carbonizado cobrindo tudo. "O que aconteceu com isso?" Eu pergunto, chocada com a visão.

	"Lily e sua árvore estão conectadas", diz Liam. "Se ela morrer, a árvore morre e vice-versa."

	Ele se move para frente e o centro do tronco enorme se abre como um útero. Ele a coloca gentilmente e depois recua.

	Sento-me de joelhos e aperto a mão de Lily quando o tronco começa a fechar em torno dela. Videiras crescem sobre sua pele e seus olhos se abrem por um momento. Ela agarra minha mão com mais força do que eu esperava. "Eu o vi", ela sussurra. "Eu o vi ..."

	"Quem você viu?" Eu pergunto.

	Mas ela já está inconsciente, as videiras se espalhando por seu rosto. Eu espero um milagre. Ver seu revestimento carbonizado cair, substituído por pele fresca, mas a árvore e Lily permanecem as mesmas. Perto da morte, sem vida, carbonizadas. Ela não deveria estar se curando?

	Atrás de mim, ouço gritos. A voz de Liam,  afiada e mesquinha. "Quem mais teria feito isso? Anote quem ficou ferido ou quase morto. Nossa família. Minha filha. Os Van Helsing querem vingança, e é assim que eles estão fazendo isso", ele grita.

	"Não há provas", diz Elijah, com muito mais calma, mas com a mesma intensidade.

	"Então eu vou encontrar algumas", assobia o druida. "Mesmo que eu tenha que arrancá-la de suas gargantas estúpidas."

	Eu me afasto de Lily, meu olhar seguindo suas vozes para a porta. Liam vai para a saída, mas Elijah bloqueia seu caminho. Você não pode ir atrás deles, irmão. Isso só vai piorar as coisas. Ele coloca a mão no ombro de Liam.

	"Solte-me."

	Elijah não solta. “Use sua cabeça pela primeira vez. Se você atacar os Van Helsings, você acabará na cadeia. Como isso vai ajudar Alina?

	"Pelo menos ela estará segura com eles fora do caminho." Liam levanta a mão, as chamas dançando nos dedos. “Mas não estou surpreso que você prefira não fazer nada. Você pode ler livros sobre heróis, mas você nunca será um.

	Os olhos de Elijah se arregalam. "Eu não estou tentando ser um...”

	"Saia da minha frente!"

	Liam empurra seu irmão para o lado e depois voa para trás como se fosse atropelado por um carro, batendo na parede próxima. Ele fica lá, lutando, como se estivesse preso à pedra.

	"Eu não vou deixar você ir", diz Elijah, sua jaqueta preta flutuando ao vento que eu não consigo sentir.

	"Pare", eu grito. "Vocês dois”

	Mas antes que eu possa terminar, chamas explodem da mão de Liam e voam em direção a seu irmão. Um chicote de vento bate no ar. Elijah levanta o braço e...

	"Vocês cessarão essa insolência de uma vez", ruge Matilda. A velhinha emerge da porta, o rosto comprimido cheio de fúria. Ela então agarra Liam e Elijah pela orelha, arrastando os dois até a altura dela.

	"Ai", guincham os dois irmãos ao mesmo tempo. Mas eles não revidam. Em vez disso, seus rostos ficam vermelhos enquanto evitam o olhar de desaprovação de Matilda, tanto quanto possível.

	O vento diminui.

	O fogo se apaga.

	Matilda suspira. "Eu deixo vocês  por um momento e olha o que acontece. Vocês se transformam em crianças travessas." Ela se vira para Liam. "Lily precisa da sua cura. Você vai deixá-la morrer? "

	Liam abaixa a cabeça. Ele, pelo menos, tem a decência de parecer envergonhado. "Não."

	"Se eu deixar você ir, você se comportará?" Pergunta Matilda.

	"Sim", diz Liam rispidamente.

	"E você?" ela pergunta a Elijah.

	"Eu vou", diz ele, ainda olhando para longe. "Você sabe que eu vou."

	Ela cheira e abaixa as mãos, liberando os dois irmãos. "Vocês dois precisam se acalmar e limpar a cabeça. E não ouse usar seus poderes um contra o outro nesta casa novamente!"

	"Sim, Matilda", eles dizem em uníssono, esfregando os ouvidos.

	"Agora que você terminou de ser idiota", eu interrompo. "Algo está errado. Lily não parece melhor", eu digo. "A árvore não está curando."

	Liam faz uma careta. "Eu preciso de serralha", diz ele, olhando para Matilda.

	"Estamos sem", diz ela. "E nada será aberto com todo o caos. Mas eu conheço alguém que terá um pouco. Vou enviar uma mensagem para que eles o tragam aqui assim que puderem."

	Eu olho para Liam. "Lily vai ficar bem?" Eu pergunto.

	"Eu não vou saber até conseguir a poção para ela." Ele suspira. "Enquanto isso, farei o que puder." Ele volta para a árvore e se ajoelha ao lado de Lily, colocando as mãos sobre ela e murmurando palavras que eu não entendo.

	"Eu vou ficar com você", eu digo, mas ele balança a cabeça.

	"Vá se limpar, pegue alguma comida. Você vai precisar de sua força."

	Olho para a minha lama, cinza e vestido encharcado de água e percebo que ele está certo. Eu estou uma bagunça. "Ok, mas me mantenha informada?"

	Ele concorda. “Matilda. Você pode me buscar as pomadas do meu quarto? Segunda gaveta?

	Ela assente, passando por Elijah. "Vocês devem limpar tudo", diz ela. "Vai ser uma noite longa."
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	Depois de tirar meu vestido arruinado do meu corpo machucado e cansado, faço o movimento da mão para ligar o chuveiro mágico em forma de cascata e entrar no recinto de pedra. A água quente acalma meus músculos cansados e lava a sujeira que está endurecida na minha pele e em todas as fendas do meu corpo.

	Fechando os olhos, paro um momento para examinar tudo o que aconteceu nas últimas quarenta e oito horas.

	Vencemos o caso de Drácula.

	A morte de Jerry.

	O surgimento dos meus poderes.

	Aquele beijo com Liam.

	Os irmãos Night escolhendo a vida ao invés do suicídio quando o vínculo de seu pai foi quebrado.

	A filha de Liam vindo morar conosco.

	Meu irmão voltando dos mortos.

	A explosão.

	Os ferimentos.

	Lily quase morrendo.

	Como tantas coisas podem acontecer em tão pouco tempo? A qualquer momento, a vida pode mudar para sempre, e você nunca saberá quando essa mudança está prestes a ocorrer.

	Como atravessamos a vida com tanta incerteza? Tanta coisa fora de nosso controle?

	O pior de todos esses momentos brilha em minha mente e a ansiedade me invade lentamente, ultrapassando meus sentidos. Minha frequência cardíaca aumenta e meu corpo começa a tremer. Inclino-me contra a parede de pedra e envolvo os braços sobre o peito, depois afundo no chão, deixando o medo e a dor me consumirem. Soluços assolam meu corpo e tudo em mim fica escuro até que eu não consigo ver, sentir ou ouvir nada.

	Não há nada ao meu redor além de vazio e escuridão. Eu grito, mas nada sai. O pânico toma conta de mim. Tento convocar as ferramentas para me acalmar, mas não posso. É muito. É demais!

	Mas então mãos fortes seguram meus ombros. Uma voz suave sussurra no meu ouvido. Meus olhos se abrem e olho em volta.

	Derek se ajoelha diante de mim, seu corpo brilhando com a umidade, seu cabelo escuro curto espetado e molhado, seus olhos azuis do oceano me puxando para dentro. A única coisa que ele usa é uma toalha de linho enrolada na cintura. Sua expressão é cautelosa, mas seu olhar é quente, e seus olhos rapidamente seguem meu corpo, depois pousam mais uma vez no meu rosto.

	"Você está machucada?" ele pergunta.

	"Eu ... eu não sei"

	Ele se move em minha direção, diminuindo a distância entre nós até que nossos corpos se toquem. Eu respiro fundo quando percebo o quão pouco fica entre a nossa carne nua. Ele parece ter a mesma percepção de que a evidência de sua excitação perturba sua toalha.

	"Eu ouvi você gritar", diz ele.

	"Eu gritei? Eu não me lembro de gritar. Eu estava tomando banho e só ... pensando em tudo o que aconteceu. Eu acho ... eu não sei. Tudo ficou preto."

	Ele levanta a mão para segurar meu rosto, olhando nos meus olhos. "Isso é muito para absorver. Mais do que esperávamos quando a contratamos. Se você se arrepender de ter escolhido trabalhar aqui, morar aqui, eu entenderia." Ele parece triste ... quase envergonhado.

	Ele está me dando uma saída? Uma maneira de deixar tudo isso para trás?

	A empresa dos Night.

	Os irmãos.

	Não tenho vida para voltar, mas suponho que poderia começar uma nova vida. Gerenciar uma empresa em Nova York como eu costumava, ou talvez viaje para outro lugar. Talvez me concentre na minha arte. Tudo ficaria bem. Normal.

	Mas isso é uma mentira.

	Mesmo se eu quisesse deixar o Outro Mundo para trás, isso nunca me deixaria. Não se eu continuasse tendo flashes e habilidades além do meu controle. Não eu asbendo que meu irmão está lá fora em algum lugar, tendo visões próprias.

	Olho Derek nos olhos. Meu corpo está praticamente vibrando, estando tão perto dele, e não posso deixar de fechar o último suspiro de espaço entre nós, meu peito agora roçando o dele levemente. "Não me arrependo das minhas escolhas", digo. "Mas não sei exatamente o que você pensava que era quando me contratou." Penso no que fiz com Jerry, no que meu irmão fez ... meus olhos vão para o chão, vergonha e medo em guerra dentro de mim.

	"Meu pai sempre dizia para ficar na luz", eu digo. " In lumen et lumen. Na luz, da luz. E se ..." Faço uma pausa, sem saber como articular o que estou sentindo. "E se ele soubesse que havia algo ruim em mim? Algo sombrio? E se eu sou um perigo para a empresa? Para vocês?" Eu pergunto, pela primeira vez, expressando o medo que está se formando em mim desde a morte de Jerry.

	Derek pisca, mas em vez de responder, ele se inclina e reivindica meus lábios com os dele.

	O beijo é tão inesperado que leva meu corpo um momento para descobrir o que fazer. Como responder.  Mas então eu devolvo sua paixão com a minha, sabendo que ela está se desenvolvendo há algum tempo. Através de todas as nossas longas noites de preparação para a defesa de Drácula, através de nossas conversas sobre vida, esperanças e sonhos, através dos dias de medo de que ele e seus irmãos não estivessem aqui depois do julgamento.

	Ele me puxa para mais perto dele, deslocando a mão para a parte de trás da minha cabeça, aprofundando nosso abraço enquanto envolvo meus braços em torno de sua cintura e passo minhas mãos pelos músculos das costas nuas. Minha palma direita roça uma ferida que ainda não está completamente cicatrizada e, embora ele não vacile, eu me afasto para olhá-lo, embora me arrependa quando nossos lábios não estão mais se tocando. Eu ainda posso prová-lo na minha boca. "Eu quero fazer isso há muito tempo", diz ele com uma voz rouca, atada a um desejo não saciado. "Desde que você entrou naquela entrevista."

	"Então por que você não fez?" Eu pergunto baixinho.

	Ele ri, e é um som rico e profundo que me lembra as ondas quebrando em uma praia e o calor do sol no meu rosto. O cheiro de coco. O sabor do sal.

	"Eu ..." Suas palavras se transformam em um gemido doloroso.

	"Você ainda está machucado", eu digo, traçando o ferimento nas costas dele. Uma barra rosa do ombro ao quadril.

	Ele concorda. “Vai curar. Eu estaria muito pior sem o seu sangue fluindo através de mim. Eve ... "ele sussurra meu nome com reverência, e isso derrete meu interior." Você salvou minha vida.

	Meus lábios se entreabrem um pouco, meu corpo hipnotizado por sua voz enquanto sinto seu ferimento pulsando sob meus dedos. "Você precisa de mais sangue."

	Os olhos dele se arregalam. "Temos reservas guardadas. Ficarei bem."

	Mas posso sentir a necessidade dele como se fosse minha e inclino a cabeça, expondo meu pescoço a ele em um convite tácito. Minha respiração para enquanto espero que ele decida.

	E quando seus lábios acariciam a veia pulsando sob minha carne, suspiro de prazer e fecho os olhos.

	Dói apenas um momento, enquanto seus dentes afundam em mim, mas então eu sou inundada com um êxtase tão intenso que minhas pernas ficam fracas. Derek me aperta mais perto dele, me segurando na vertical enquanto bebe profundamente. Seu corpo balança com força e pressionando contra a minha barriga através da toalha.

	É preciso tudo em mim para não derrubar a barreira entre nós e reivindicá-lo. Corro meus dedos pelas costas dele, sentindo sua ferida desaparecer e ...

	Uma batida na porta quebra o feitiço entre nós e Derek se afasta.

	"Apresse-se" grita Sebastian. “Precisamos de você no estúdio. Moira Van Helsing está aqui.
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	Derek sai do banheiro primeiro. Mesmo depois de secar e vestir uma túnica creme e calça de linho escuro, meu corpo ainda se sente inchado de necessidade. Mas então me lembro da minha recente sessão de encontros com Liam, e não tenho certeza de como me sinto. Eu quero o Derek. Eu quero Liam. Eu quero ambos. Então o que eu faço?

	Não é como se os múltiplos relacionamentos  fossem desconhecidos, mesmo no meu mundo, mas nunca estive em um relacionamento com mais de um cara de cada vez e não conheço bem as regras. E bem ... eu realmente não tenho tempo para descobrir. Não se Moira estiver aqui. Não se Liam estiver determinado a fazer os Van Helsings pagarem. Isso poderia ir rápido para o sul.

	Puxo meu cabelo molhado em um coque e depois vou para a biblioteca. Quando chego, Elijah me oferece um conhaque, morangos cobertos com chocolate e um prato cheio de comida. Pego a bandeja de prata com gratidão e sento-me na namoradeira em frente à grande lareira, deixando as chamas puxarem o frio do meu corpo. Os castelos fascinam a mídia moderna, mas ninguém nunca diz o quão frio eles ficam. As tapeçarias e tapetes pendurados não são apenas para decoração, mas para alguma aparência de isolamento.

	Percebo que meu prato está cheio de alimentos ricos em ferro - carne, feijão, damasco seco e batata assada - e olho para Elijah, que me dá um sorriso levemente triste quando se senta ao meu lado.

	"Se você vai continuar compartilhando seu sangue, precisa manter seus níveis de ferro", diz ele explicando, passando o braço em volta de mim de maneira protetora.

	No momento, somos os únicos aqui, e sinto conforto em sua presença. Elijah é um homem quieto. Pensativo e cuidadoso com suas palavras. Uma qualidade que aprecio nele, principalmente porque é algo que me falta.

	"Obrigado", eu digo, tentando a batata. Eu não acho que estou com fome, mas quando começo a comer, descubro que estou com fome e limpo meu prato em tempo recorde. Elijah aperta meu ombro e acena com a cabeça em aprovação.

	Quando Derek e Sebastian chegam, Matilda acompanha Moira para o escritório. Ela está vestindo um terno escuro impecavelmente costurado e uma camisa azul. Seus longos cabelos loiros estão presos em um coque e, como sempre, nenhum cabelo parece deslocado. Apesar de sua aparência externa, um olhar em seus olhos mostra como ela está perturbada.

	Liam não está em lugar nenhum. Ele ainda deve estar ajudando Lily. Bom. Sua presença só complicaria as coisas agora.

	Moira olha em volta nervosamente, segurando um pedaço de pergaminho na mão.

	Sebastian a encara, seu rosto duro. "Você veio confessar?" ele pergunta severamente.

	Ela empalidece com o tom dele. "Confessar? O quê?"

	"Por tentar nos matar nessa explosão!" ele diz, e eu percebo que, embora ele e Liam andem em caminhos diferentes o tempo todo, eles são mais parecidos do que querem admitir. Na verdade, aquece meu coração ver Sebastian ficar do lado de seu irmão, mesmo que esteja piorando a situação.

	"Nós não tentamos matá-lo", diz Moira. “Nós não colocamos fogo. Por que nós...?

	"Vamos ver ..." Elijah diz. "Sua família nos odeia, ainda mais desde a morte de seu desprezível irmão." Sua mão aperta meu ombro com suas palavras, e eu olho para ele.

	Moira empalidece. "É por isso que estou aqui. Porque ..." ela mexe com o papel nas mãos. "Estou aqui porque encontramos a carta que Jerry recebeu. Aquela que pediu para ele ir à casa de Drácula. Eu ... eu queria mostrar para você. Para provar que ele não era o assassino."

	É a minha vez de perder todo o sangue na minha cara. Eu já sei que Jerry não foi o culpado dos assassinatos, mas os irmãos Night não sabem. Eles não sabem sobre Adam. E isso me deixa mal do estômago.

	Derek se aproxima de Moira e pega a carta, digitalizando-a rapidamente. "Como sabemos que não é falso?"

	"Você pode ficar com isso", ela diz rapidamente. "Faça uma análise. O que você quiser fazer. Não muda nada, eu sei. Mas eu só ..." ela tropeça em suas palavras, depois se vira para mim. "Eu só queria que alguém soubesse que, embora Jerry pudesse ser um idiota, ele não era um assassino. Não sei quem matou Mary e seu filho, mas não foi meu irmão."

	Derek zomba. "Isso só prova que ele não estava mentindo sobre a carta. Isso não significa que ele não os matou."

	Há lágrimas nos olhos dela, e apesar de tudo, sinto por ela. Levanto-me e pego a carta de Derek, lendo-a. Quando termino, devolvo para Moira. "Eu acredito em você", eu digo baixinho.

	Todo mundo parece surpreso.

	Especialmente a Van Helsing. "Você ... você faz?" ela pergunta.

	"Sim. Se Derek quer que a carta seja examinada, tudo bem, mas eu não preciso. Acredito em você." Porque eu sei a verdade. E porque sei o quão importante é acreditar que seu próprio irmão, sua própria carne e sangue, não é totalmente mau. E embora eu não suporte Moira, e ela me colocou no inferno durante o julgamento de Drácula, não posso deixá-la acreditar em uma mentira.

	Ela está tentando muito não chorar enquanto limpa a garganta. "Obrigado, Eve. Eu ... eu não estava esperando isso."

	Não sei o que dizer, então apenas aceno.

	Ela olha para os sapatos e depois para mim novamente. "Eu ... eu sei que Jerry a machucou. Eu sei que ele ..." ela engole antes de continuar. "Eu sei que ele abusou de você. Você não foi a primeira e provavelmente não teria sido a última. Estamos escondendo o comportamento dele há muito tempo. Sinto ... sinto muito. Você não merecia aquilo."

	Agora sou eu quem luta contra as lágrimas. Eu pensei que tinha processado minha merda com Jerry. Com o abuso. Com a morte dele. Mas esse tipo de cura acontece em camadas, e há uma tonelada de camadas de merda para trabalhar. Apenas quando eu acho que tenho tudo coberto, outra onda de emoção me atinge. Eu me pergunto se algum dia vou me livrar desse idiota ou se ele sempre assombrará minha alma de alguma maneira.

	"Eu aprecio isso", eu digo, mantendo minha voz calma. Ela está tentando, e eu não quero ignorar isso, mas também não posso apenas deixá-la pensar que um rápido 'desculpe' é suficiente. Ela é parte do problema e precisa ser dona disso. Todos temos que possuir nossa parte no trauma que criamos para os outros.

	"Escute ... Moira, do jeito que você me tratou na banca? As perguntas que você me fez? Culpando a vítima? Você não agiu bem. Você se tornou cúmplice do abuso dele." Minhas palavras são duras, mas meu tom é suave.

	Ela abaixa a cabeça. "Eu poderia dizer que estava apenas fazendo o meu trabalho. Seria a verdade."

	"Claro", eu digo, concordando. "Você poderia dizer isso. Mas é essa a pessoa que você realmente quer ser?"

	Ela balança a cabeça e, quando faz contato visual comigo de novo, as lágrimas que ela vem segurando fluem livremente. "Você não entende como é amar alguém, estar tão perto de alguém que é capaz de tais atos. Rasgou meu coração em dois. Jerry e eu éramos melhores amigos enquanto crescíamos. Como eu poderia me voltar contra ele? Pensei que eu poderia ajudá-lo. Salvá-lo de seus impulsos mais sombrios. Ele não era tão ruim. " Ela sufoca suas últimas palavras, e eu faço algo que surpreende a nós dois. Eu a puxo para um abraço.

	"Eu entendo", eu sussurro para ela. "Eu entendo."

	Ela chora no meu ombro, e os irmãos Night assistem silenciosamente enquanto eu consolo uma mulher que eu teria considerado minha inimiga vinte minutos atrás.

	Talvez ela ainda seja minha inimiga. Certamente nos enfrentaremos novamente no tribunal. Ou talvez todos que conhecemos tenham uma história que partiria nossos corações, se apenas levássemos um momento para ouvi-la. E talvez quando ouvimos essas histórias e vemos essas pessoas com novos olhos, percebemos que nenhum de nós é tão diferente um do outro. Todos fazemos as melhores escolhas possíveis com o que temos. Alguns de nós apenas têm menos que outros. Alguns de nós têm mais a perder.

	Alguns de nós não podem lidar com o desgosto novamente.

	Eventualmente, suas lágrimas secam, e eu a levo para fora. Algo mudou entre nós. Quanto tempo durará ou como será outro dia, não faço ideia. Mas, por enquanto, Moira e eu nos vemos sob uma nova luz, e eu agarro sua mão antes que ela saia e a aperto. Não tenho palavras para oferecer a ela, mas acho que nós duas compartilhamos o momento muito bem em silêncio.

	Quando eu volto, Elijah se levanta e me puxa para seus braços.

	Ele não é o irmão que eu esperava oferecer conforto, mas eu aceito. E, quando nos abraçamos, perco a noção do tempo e esqueço minhas preocupações. Mesmo que seja só por um momento.
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	Algum tempo depois, Liam se junta a nós. Ninguém menciona a visita de Moira. Ele está muito preocupado como está.

	"A serralha chegou?" ele pergunta.

	"Ainda não", eu digo. "Estamos esperando. Como está a Lily?"

	"Não está bem. Mas não é pior." Ele caminha até um berço no canto da biblioteca, onde Alina está dormindo pacificamente, e olha para ela, seus olhos suavizando. "Você acha que ela sonha? Você acha que ela sabe o que aconteceu com a mãe e o irmão?"

	A culpa me inunda com suas palavras. Porque eu sei a verdade que ele não sabe. E o segredo é um câncer corroendo minha alma. "Eu acho que ela se sente segura aqui. Ela se sente segura e feliz com você", eu digo honestamente.

	Ele sorri para mim e começa a andar pela sala enquanto todos esperamos o remédio chegar. Pego meu caderno de desenho e me distraio com um novo desenho. Sem pensar, me pego desenhando o homem misterioso que vi no festival. Seus olhos escuros e postura confiante. O jeito que ele segurou meu olhar com o dele. Do jeito que eu o senti me chamando, se conectando a mim.

	Estou tão perdida no meu desenho que quando alguém bate na porta, quase quebro meu lápis de surpresa.

	Coloco de volta na minha bolsa e levanto. " O remédio da Lily?" Eu pergunto. Deve ser. Faz tanto tempo.

	Liam corre até a porta da frente e eu sigo, esperando desesperadamente que esta poção cure minha amiga. Não suporto pensar nela tão ferida, queimada, depois de perder sua família em um incêndio. Só posso imaginar o trauma que ela está enfrentando agora.

	Liam abre a porta. "Já estava na hora!" Ele late e depois para quando vê quem está lá.

	Três Executores, totalmente armados.

	Um segura um pergaminho. "Liam Night?" ele pergunta.

	"Sim", diz Liam severamente. "O que está acontecendo?”

	O Executor o agarra, envolvendo os pulsos em aço esculpido com glifos mágicos. "Você está preso por incêndio criminoso, destruição pública de propriedades e conspiração para roubar um ovo de dragão".

	 

	 


3

	A Luta

	 

	Como você volta a ser estranho com alguém que viu sua alma? ~ Nikita Gill

	 

	O mandado foi assinado por Dath'Racul, para que haja pouco que possamos fazer além de assistir em silêncio enquanto eles arrastam Liam para longe. Dentro da casa, Alina começa a lamentar como se soubesse o que está acontecendo com o pai. E quem pode dizer que não?

	Nos reunimos na biblioteca, todos no limite. Matilda balança o bebê, que é inconsolável.

	"Vou garantir que ele pague a fiança o mais rápido possível", diz Derek, sentando à mesa e puxando uma bainha de pergaminho e uma caneta.

	"Eles devem pensar que ele causou a explosão no festival", diz Elijah, coçando o queixo. "Afinal, afastou Ava'Kara, que era necessária para apagar as chamas. O ovo foi roubado enquanto ela estava fora. Isso não pode ser uma coincidência."

	"Isso é ridículo", eu digo, com raiva. "Liam nunca faria isso. Ele e Alina foram pegos na explosão. Ele nunca arriscaria a vida dela dessa maneira."

	"Ela é parte druida do fogo", diz Elijah. "Ele saberia que ela ficaria bem." Eu olho para ele e ele encolhe os ombros. "Mas eu não discordo. Eu podia ver Liam incendiando por acidente, se seus poderes ou temperamento escapassem dele. Mas ele nunca faria algo tão premeditado. Não é quem ele é. Ele foi claramente incriminado."

	"Quem faria isso?" Eu pergunto. "E por que?"

	"Alguém que queria esse ovo", diz Sebastian. "E quem queria que Liam fosse incriminado? Vou à cena do crime e verei se existem pistas apontando para o verdadeiro criminoso. Ou, pelo menos, qualquer coisa que possa ajudar a exonerar Liam."

	"Eu vou com você", eu digo. "Um par extra de olhos pode ser útil."

	Sebastian concorda com a cabeça.

	"Eu também irei", diz Derek, pulando de trás da mesa.

	Mas Matilda diz a todos nós, colocando o bebê sonolento de volta no berço. "Está planejando ir agora? As ruas estão repletas de Executores que não ficarão felizes em vê-lo muito. Eles não o deixarão perto do ninho do dragão-d'água."

	Derek suspira, parecendo vazio. "Você está certa. Não chegaremos a lugar nenhum hoje à noite. Farei um pedido formal pela manhã."

	Matilda assente, suas longas tranças brancas balançando nos ombros. "Bom. Então todos vocês podem descansar um pouco. Vocês terão um dia agitado amanhã e Liam vai precisar de vocês. Aguardarei a serralha chegar, farei a poção para Lily e vigiarei Alina."

	Sebastian parece pronto para discutir, mas Matilda o encara. Todos os 1,30 de altura.

	"Não pense que só porque você é um cara durão, eu ainda não posso levá-lo, meu garoto. Você precisa de sangue e sono, ou você não servirá de ajuda para Liam ou qualquer outra pessoa. Isso não será resolvido em uma noite ".

	Sebastian olha timidamente para longe, e eu quase ri com a rapidez com que essa minúscula velha o colocou no lugar dele.

	Com um mínimo de resmungos, todos saímos da biblioteca e seguimos para nossos quartos. Elijah, Sebastian e Derek acenam para mim enquanto passam, e sinto algum conforto em saber que estamos nisso juntos. Mas então penso em Liam, como será sua noite e meu coração se parte. Ele não merece estar na cadeia. Temos que tirá-lo de lá.

	Quando volto para o meu quarto, percebo que minha janela está aberta. O vento empurra a chuva através das cortinas e sobre o tapete, enviando um frio no ar, apesar da lareira em chamas. Eu me pergunto se um dos fantasmas do castelo a abriu. Eles vivem - se viver é a palavra certa para descrever um fantasma? - e trabalham no castelo, mas eu nunca os vi.

	A porta do meu quarto se fecha atrás de mim.

	E eu o sinto lá antes de me virar.

	Adam, parado no canto, ao lado da urna que eu pensava que segurava seus restos, encharcado de chuva e parecendo tão saudável e forte quanto  no festival.

	Moon, meu gato preto mal-humorado, sai de debaixo da cama e assobia para a figura perto da porta, com os pelos arrepiados nas costas arqueadas.

	Eu respiro fundo, minha mente girando. "Esse é realmente você?" Eu pergunto. "Ou eu estou sonhando?"

	Ele dá um passo à frente. "Estou aqui", diz ele, cheio de emoção. "Senti sua falta, Evie."

	Minha voz falha quando falo novamente. "Eu também senti sua falta, Adam. Tanto."

	Há um silêncio entre nós, e eu afundo na minha cama, o cansaço do dia me alcançando. Moon se enrola perto dos meus pés, e Adam vem se sentar ao meu lado, com a mão na minha.

	"Você sabia que a explosão aconteceria?" Eu pergunto.

	"Sim", ele diz.

	"Então por que não me avisou? Ou os outros? Muitos ficaram feridos. Alguns poderiam ter morrido." Ainda não sabemos a extensão do dano, mas não me surpreenderia se houvesse baixas.

	"Eu verifiquei que você estava segura", diz ele.

	"Como?" Eu pergunto confusa. Eu não o vi quando os incêndios começaram.

	"Se eu não tivesse encontrado você, se não tivéssemos conversado na floresta, Sebastian teria vindo buscá-la mais cedo. Você teria se sentado perto do tribunal, em um dos assentos disponíveis. Você teria sido pega pela explosão.. "

	Eu suspiro. Tudo isso é tão confuso. Tão difícil de entender. Tão difícil de acreditar. Tudo o que tenho é a palavra de meu irmão de que suas visões são verdadeiras. Mesmo que ele as veja, mesmo que acredite neles, isso não as torna reais. Adam ficou louco? Morrer destruiu sua mente?

	"Por que não parar a explosão?" Eu pergunto, minha voz cansada. "Minha amiga quase foi morta. Liam foi preso. Se você tem esse poder, esse dom, por que não impedir que isso aconteça?"

	Adam suspira e aperta minha mão. "Eu sei que isso é difícil para você entender. E eu sinto muito por Lily e Liam. Mas as coisas estão indo como deveriam. Como devem. Não pude parar a explosão sem arriscar muito."

	"O que diabos isso quer dizer?" Eu pergunto, com raiva. "Isso tudo faz parte do seu plano? Você causou o incêndio?" A possibilidade bate em mim como um relâmpago e eu me sinto mal do estômago. Penso em Moira e em sua tristeza por enfrentar a verdade de seu irmão. Sua necessidade desesperada de exonerá-lo de quaisquer crimes que ela pudesse, mesmo sabendo das outras coisas terríveis que ele havia feito. Todos nós usamos óculos cor de rosa quando se trata de nossos entes queridos. Todos nós vemos o que queremos estar lá, o que torna muito mais difícil ver o que realmente existe.

	Adam coloca o braço em volta de mim e eu descanso minha cabeça em seu ombro. "Não, Evie. Isso eu não fiz." Ele beija o topo da minha cabeça. "Mas tinha que acontecer. Pelo bem do Outro Mundo. Você entenderá ... com o tempo."

	Eu me afasto, encarando-o, meu coração partido em dois. "Como posso confiar em você?" Eu pergunto. "Você matou uma mulher e criança e-"

	"E eu te contei", ele diz, me cortando. "Eu não tive que mostrar a Memória Capturada. Mas eu queria que você soubesse a verdade. É por isso que você pode confiar em mim." Seus olhos azuis carregam tanta tristeza. "Eu nunca menti para você. E eu nunca vou. Você sempre pode confiar em mim."

	Desvio o olhar, minhas emoções por todo o lugar. Mas ele está certo, de uma maneira distorcida. Ele nunca mentiu para mim no passado. Essa foi a nossa promessa sagrada para o outro. Nunca mentir. A promessa que nunca quebramos. Sempre. Ele não tinha que me mostrar a memória, mas fez.

	Então, se ele não está mentindo ... então tudo isso é real ... ou ele acredita em sua própria insanidade. "Por que você está aqui?" Eu pergunto. "Porque agora?"

	"Eu precisava vê-la novamente. Para falar com você. Estar com você. Senti sua falta. Você é minha outra metade. Nós nunca somos completos sem o outro. Você sabe disso."

	Lágrimas vazam dos meus olhos e eu aceno. Eu sei disso. Sempre fomos uma equipe.

	"Mas tem mais, não tem?" Eu pergunto, sentindo isso em sua voz.

	Ele concorda. "Tem mais. Quando você encontrar o ovo de dragão, receberá uma oferta."

	"Que tipo de oferta?" Eu pergunto,

	"Para deixar a The Night Firm", diz ele. "Por ... outra oportunidade. É importante que você aceite."

	Meu estômago cai. "Por quê?"

	"É tudo o que posso lhe dizer", diz ele.

	Sei pelo tom dele que não vou conseguir mais informações, então não tento. Sento-me com ele, segura no círculo de seu abraço, e penso em todas as coisas que sentimos falta um do outro nos últimos meses.

	"Eu matei Jerry", digo de repente, confessando meu crime mais sombrio.

	"Eu sei", ele diz suavemente, apertando seu abraço sobre mim.

	"Não é uma coisa fácil tirar uma vida."

	"Tinha que ser feito."

	E de uma maneira estranha, percebo que estamos conectados, mesmo nisso. Mesmo em assassinato, em morte, em acabar com uma vida.

	Fico maravilhada com o acaso macabro de tudo isso. Crescendo, Adam e eu sempre fomos conectados. Nós compartilhamos eventos de uma maneira muito gêmea. Um verão, quando crianças, fomos colocados em diferentes lares adotivos. Foi a primeira vez que nos separamos e os três meses mais longos da minha vida. Foi agonia. Durante aquele verão, meu único consolo foi a música, e fiquei obcecada com uma música country de Billie Ray Cyrus, Achy Breaky Heart. Eu ouvi essa música repetidamente o verão inteiro. Adam e eu não tínhamos permissão de ligar ou nos ver, e quando finalmente conseguimos um novo lar juntos no outono, mal podíamos esperar para nos atualizarmos em nossas vidas. Quando eu contei a ele sobre a música que me deixou ausente, ele sorriu e me mostrou a fita que estava ouvindo. Foi a mesma música.

	Este foi apenas um exemplo de quantas vezes nossos poderes gêmeos - como os chamamos - nos conectaram em experiências compartilhadas. Quando quebrei meu tornozelo durante uma viagem para a casa de campo de uma    amiga, ele quebrou no mesmo lugar, no jogo de basquete depois da escola com os amigos. Ao mesmo tempo. Nossos pais adotivos não ficaram felizes.

	E agora, compartilhamos o ato de tirar uma vida. Um ato que deixou uma cicatriz de escuridão em nós dois.

	A exaustão dos últimos dias se instala em mim, e eu descanso minha cabeça no ombro do meu irmão, minhas pálpebras pesadas demais para manter abertas. Adam percebe e me guia gentilmente até o travesseiro, deitando a cabeça e me ajudando, como quando éramos crianças. Moon assobia para ele e reajusta sua posição para ficar perto de mim.

	"Durma agora, irmã", Adam sussurra. Ele beija minha testa enquanto sonhos me puxam para o reino deles.

	Eu estou parada em uma floresta escura, o vento chicoteando ao meu redor. Um relâmpago brilha no céu e a chuva cai em torrentes através da folhagem densa. O trovão sacode a terra, e tudo está coberto pela sombra, mas não sinto medo, apenas curiosidade.

	Então eu o vejo. O homem sombriamente bonito do festival, seus olhos de ébano pegando meu olhar. Calças de couro pretas pendem dos quadris e o peito está vazio. Tatuagens celtas tecem nas costas e no tronco, a pele brilhando ao luar. Ele sorri e eu sinto a força dele, a necessidade de estar mais perto dele, de tocá-lo. Eu posso ver a mágica nos conectando, como um fio enfumaçado com um núcleo de luz. Eu ando mais perto, mas ele desaparece atrás de uma árvore. Eu o sigo, mas é como tentar pegar o vento em suas mãos.

	Eu alcanço um bosque de flores de prata e então ele está atrás de mim. Ele pega minha mão e me gira. Seu toque me eletrifica. Seus lábios se movem para falar meu nome, e então eu ouço outra voz, uma voz familiar, irritada e gritando.

	"O que está acontecendo?"

	Sou puxada para fora do meu sonho com força e um sentimento de chicotada me sacode quando meus olhos se abrem. Sento-me, confusa, desorientada, tentando descobrir o que aconteceu.

	Adam está perto de mim em um momento, desaparece no próximo, como fumaça ao vento. A janela se fechou atrás dele e, na porta, vejo Derek, de olhos arregalados e com raiva. Ele olha para mim. "Qual o significado disso?" ele pergunta.

	"Eu posso explicar", eu digo, sentando, meu coração batendo como um beija-flor nas minhas costelas. O que ele ouviu? O que ele viu? O que ele acha que sabe?

	"Seu irmão está vivo?" ele pergunta. Claro, ele saberia como é Adam. A The Night Firm me investigou antes de me contratar. Ele sabe mais sobre minha vida do que eu, provavelmente.

	"Sim", eu digo, minha boca seca.

	"Há quanto tempo você sabe?" ele pergunta, invadindo a sala, espiando pela janela.

	"Acabei de descobrir. No festival." Não quero fazer perguntas por medo de dar algo que ele ainda não sabe, então espero.

	"Ele matou uma mulher e uma criança ..." Derek diz. "Mary? E o bebê? Ele é o verdadeiro assassino?"

	Faço uma pausa, considerando minhas opções, mas não posso mentir completamente para ele, especialmente quando ele já sabe a verdade. Eu aceno, hesitante.

	"Meus irmãos devem ser informados", diz ele, virando-se para sair.

	Eu levanto da cama, perturbando um gato adormecido no processo, e agarro sua mão, minhas ações e voz cheia de pedidos desesperados. "Não. Ainda não. Se Liam descobrir, ele matará Adam."

	Derek faz uma pausa, seu rosto suavizando um pouco. "Vou garantir que seu irmão tenha um julgamento justo. Eu o representarei. Mas a justiça deve ser cumprida."

	"Você não pode", eu digo, minha voz falhando. "Ele ... ele tinha uma razão para o que fez."

	"E que razão poderia justificar o assassinato de uma mulher em trabalho de parto e seu filho ainda não nascido?" ele pergunta, sua voz pesada com desdém.

	E então eu digo a ele tudo o que Adam me disse. Sobre a visão futura, a criança que teria feito coisas tão más. Eu o estudo enquanto falo, mas sua expressão não revela nada.

	"Ninguém pode ver o futuro", diz ele com firmeza.

	"Matilda pode", eu argumento. "Ela me deu uma visão uma vez."

	"Uma vaga profecia", diz ele. "Um vislumbre de um resultado possível. Nada tão específico. Ninguém, nem mesmo minha avó, sabe o que vai acontecer com certeza. Não é o suficiente para matar outras pessoas por causa disso."

	Um soluço brota na minha garganta. "Eu não posso perdê-lo", eu digo. "De novo não. Não posso perder meu irmão novamente."

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto e eu não aguento mais. O pensamento de perder Adam depois de recuperá-lo é demais para suportar. Derek vê o desespero no meu rosto e sua expressão muda. Seus olhos ficam distantes. "Às vezes devemos sacrificar aqueles que mais amamos pelo que é certo", diz ele. Ele parece querer dizer mais, mas permanece calado.

	"Por favor", eu imploro. "Não conte a eles ainda. Meu irmão não é mau. Ele não pode ser mau."

	Derek suspira. "Eles têm o direito de saber. Especialmente Liam. Mas ..." ele caminha em direção à porta. "Vou deixar essa escolha para você. Se você deseja mentir para a nossa família, que assim seja. Eu carregarei sua mentira. Mas saiba, isso vai me matar por dentro a cada momento que eu fizer."

	Ele sai, batendo a porta atrás de si. E eu caio de joelhos, estripada e com o coração partido.

	 


 4

	O Passado

	 

	Eles testemunharam sua destruição, Então ficaram imaginando o porquê. Ela não viu nada além de escuridão, Embora as estrelas brilhassem em seus olhos. ~ Supernova por Erin Hanson

	 

	Sonhos voam dentro e fora da minha mente. Às vezes eu sei que estou dormindo e às vezes parece real demais. Eu vejo Adam, suas mãos cobertas de sangue, chorando. Jerry, seus olhos mortos me encarando, sua mão levantando para apontar um dedo acusador. E então eu vejo o homem do festival, sua energia pulsando e me sentindo  mais viva e real de tudo que eu já sonhei. Ele parece estar me alcançando. Me chamando com uma voz silenciosa. Mas nunca consigo chegar a ele antes de acordar.

	A luz do sol entra no meu quarto enquanto meus olhos, inchados de lágrimas depois da minha briga com Derek, se abrem. Sinto que tenho a pior ressaca do mundo, mesmo que não estivesse bebendo.

	À medida que minha visão embaçada ganha foco, vejo alguém parado ao lado da minha cama segurando uma bandeja de comida. Eles estão vestidos de verde vibrante e vestindo um lenço vermelho. Liam.

	Seus intensos olhos dourados me estudam. "Eu não queria te acordar", diz ele, um sorriso tímido se formando enquanto coloca a bandeja na cômoda de cabeceira. "Eu só queria que você tivesse comida disponível quando acordasse."

	Eu pulo da cama e corto seu fluxo de palavras me jogando em seus braços gritando: "Você voltou!"

	Alívio me inunda e eu não posso deixá-lo ir. Ele cheira a madeira e fogo e se sente tão sólido e forte que eu poderia ficar em seus braços o dia todo.

	"Eu saí sob fiança", diz ele, seus lábios roçando meu lóbulo da orelha.

	Eu finalmente me afasto, embora eu agarre suas mãos nas minhas para mantê-lo perto. "Você viu Lily? Ela está bem?"

	"Ela está", diz ele. "Matilda administrou a poção, para que Lily se recupere. Só levará tempo. Dríades curam lentamente. As árvores não são rápidas em nada."

	Eu concordo. "Estou feliz que ela vai ficar bem. Essa coisa toda tem sido tão horrível."

	Ele passa a mão pelos cabelos ruivos e noto uma cicatriz rosa subindo pelo braço esquerdo. Parece fresco, enrugado e cru. Não estava lá ontem à noite. "O que aconteceu?" Eu pergunto.

	"Apenas um arranhão." Ele solta minha mão para puxar sua manga sobre a ferida. "Os Executores não gostaram da minha falta de informações úteis sobre os crimes em questão. Eles fizeram o possível para afrouxar minha língua. Foi Inútil, obviamente."

	Ele tenta parecer calmo, mas eu posso ver a raiva fervendo atrás de seus olhos, e eu sinto isso fervendo em mim também. "Eles torturaram você?" Eu pergunto com os dentes cerrados.

	"Eu já tive pior", diz ele calmamente. Então ele abaixa a cabeça e olha para longe de mim. "Eu fiz pior."

	Lembro-me da maldição dele. Como o fogo dele ficou fora de controle antes de ele se tornar um vampiro. Mas sinto que há mais nas palavras dele. Outras ações sombrias em seu passado antigo.

	Eu não sou ingênua ou estúpida. Os Irmãos Night cometeram erros, fizeram coisas horríveis. Eu escolhi aceitar isso quando aceitei ficar nesta empresa e nessa família. Não estou aqui para julgar o que eles fizeram no passado, mas com certeza vou julgar o que foi feito com ele agora. "Isso tem que ser ilegal", eu digo, meu próprio temperamento queimando, o fogo em mim queimando minha pele.

	Liam olha para minha mão surpreso enquanto chamas dançam ao longo da minha pele e contra a dele. Felizmente, ele é imune aos perigos do meu fogo. Isso significa que eu vou ser imune a ele também, eu me pergunto?

	"É ilegal", diz Liam, ainda olhando minha mão. Quando as chamas se apagam, ele olha para cima, surpresa no rosto. "Devemos testar seus poderes quando houver tempo. Eles estão crescendo."

	"Sim, deveríamos, mas agora precisamos lidar com essa bagunça. Se é ilegal torturar, eles precisam ser levados a um juiz".

	Liam zomba. "Não houve um novo ovo de dragão desde a criação do Outro Mundo", diz ele. "Mais de mil anos. Os executores farão o que for preciso para recuperá-lo. E se eles quebrarem algumas regras ao longo do caminho, quem os responsabilizará? Os dragões?"

	Balanço a cabeça, enojada com o modo como alguns se safam de alguma coisa, enquanto outros são responsabilizados por mais do que sua parte. E tudo tem a ver com raça, dinheiro e poder. Algumas coisas são iguais em todos os lugares.

	Olho de novo para o braço dele, para a ferida ali e inclino meu pescoço. "Se você precisar de sangue", eu digo, o convite é claro.

	Ele passa o dedo no meu pescoço e eu posso ver o desejo em seus olhos, mas ele balança a cabeça e me beija suavemente. "Eu já me alimentei. Eu só queria te ver. E trazer comida para você", diz ele, gesticulando para o prato, que está cheio de ovos, queijo e tâmaras, e um cálice de suco.

	"Na verdade, estou morrendo de fome", digo enquanto meu estômago ronca. É fácil esquecer de comer quando você mora com vampiros, embora eles certamente estejam fazendo o possível para me lembrar a cada momento.

	Eu levo a bandeja para a mesa em frente ao fogo e ele se junta a mim no outro banco enquanto eu como. "Não se preocupe", eu digo. "Temos um plano. Vamos descobrir quem está te incriminando, e...”

	"Eu torturei alguém", diz ele, interrompendo-me, seu olhar perdido no fogo, sua mente em algum lugar no passado. As chamas dançam sobre sua pele pálida enquanto ele fala baixinho de seu passado. "Há muito tempo ... trinta chicotadas pelo crime que cometeram. Eu... eu não queria, mas isso foi exigido de mim por minha ordem."

	Pego a mão dele, tendo terminado toda a minha comida. "Qual foi o crime?" Eu pergunto.

	"Eles haviam abandonado o juramento", diz ele, depois olha para mim, seus olhos brilhando com a dor da memória. "Eles haviam cedido às mágicas das trevas. Usaram-no para matar, em vez de curar. Trinta chicotadas", diz ele, voltando o olhar para o fogo. "E foi apenas o começo do castigo."

	Ele puxa a mão da minha e arregaça a manga, olhando para as linhas vermelhas que passam pelo cotovelo. Há mais de uma cicatriz e só posso imaginar como é o resto dele debaixo das roupas. "Eu deveria ter recusado", diz ele, encarando os lembretes de sua recente tortura. "Mesmo que isso significasse deixar a Ordem Druídica. Eu deveria ter recusado." Ele desvia o olhar, do fogo, de mim, da memória, talvez. "Mas eu não fiz. Eu segui minhas ordens, mesmo sendo um curandeiro. Mesmo jurando não fazer mal".

	Nós dois ficamos quietos por algum tempo, e então ele se vira para mim, seus olhos assombrados. "Eu pensei que você deveria saber. Com... com o que está acontecendo entre nós, o que quer que seja, eu pensei que você deveria saber a verdade sobre mim."

	"Oh, Liam", eu digo, tocando seu rosto gentilmente, procurando seus olhos. Eu vejo a compaixão nele. O curandeiro embaixo da cabeça quente. "Eu sei a verdade sobre você", eu digo. "E suas ações passadas fazem parte de você, mas não são o todo. Não são a verdade completa. Acreditar que definem você é a verdadeira mentira."

	Por um momento, enquanto estudo seu lindo rosto, seus olhos cheios de alma, me pergunto se talvez eu pudesse lhe contar sobre Adam. Talvez ele não reagisse às pressas. Talvez…

	Uma batida educada na porta me tira dos meus pensamentos. Nós dois nos viramos para ver Elijah pigarreando. "Desculpas por interromper. É hora de investigar a cena do crime", ele me diz. "Ou seja, se você ainda deseja ir."

	Eu concordo. "Eu já vou."

	Elijah olha para o irmão e sorri calorosamente. "É bom ter você em casa", diz ele, antes de fechar a porta atrás dele.

	Ao descermos, ouvimos discussões vindo da biblioteca. Parece que a cada cinco minutos pelo menos dois dos irmãos Night está fazendo isso.

	A voz de Sebastian carrega o mais alto. "Como assim você não vai?" ele exige.

	"Quero dizer, tenho um caso a preparar", diz Derek friamente. "Mesmo se encontrarmos o ovo, não será suficiente para exonerar Liam. Eles vão pensar que ele está devolvendo para evitar mais punições. Precisamos provar sua inocência ao júri. Mostrar que ele não tinha motivo. Redirecionar a culpa para outras partes "

	"E nós vamos", diz Sebastian, irritado. "Mas, enquanto isso, eu preciso de você ao meu lado. Ava'Kara gosta de você. Vocês dois compartilham magia elementar. Quem mais devo trazer para o covil do dragão aquático? O druida de fogo?"

	Entramos e Derek olha para mim, depois desvia o olhar bruscamente. "Você terá Eve."

	"Tire sua cabeça da sua bunda", diz Sebastian. "Estamos indo." Ele olha para mim, franzindo a testa. "Pronta?"

	"Sim", eu digo.

	Caminhamos em direção à porta, Liam se juntando a nós, quando Elijah o agarra pelos ombros. "Espere aí, irmão. Sebastian está certo. Você não pode chegar perto do dragão da água agora. Se ela te ver, isso apenas tornará as coisas mais difíceis. Especialmente para você."

	O temperamento de Liam queima instantaneamente. "Então, o que eu devo fazer?" ele exige. "Sentar-me nos meus polegares enquanto você lê?"

	Elijah encolhe os ombros. "Se você insistir. Mas não, eu estava pensando que deveríamos propor outras pistas. Discutir seus inimigos do passado. Faça uma lista de quem mais poderíamos investigar para criar uma dúvida razoável."

	"É uma boa ideia", eu digo, passando a mão pelo braço de Liam.

	"Quem matou Mary está por trás disso", rosna Liam, e meu coração afunda com suas palavras e com sua raiva.

	"Mas isso foi Jerry", diz Sebastian.

	"Você viu a nota", diz Liam. "Pode não ter sido ele. Ele não estava mentindo sobre o bilhete e talvez não estivesse mentindo sobre os assassinatos. O que significa que o verdadeiro assassino ainda pode estar lá fora. E agora eles podem estar atrás do bebê remanescente de Mary, do meu bebê."

	Coloquei a mão nele para acalmá-lo. "Eu não acho que seja a mesma pessoa", eu digo. E é verdade. Não acho que Adam esteja por trás disso.

	Derek olha para mim, depois para Liam, e seu rosto se torce com nojo. Ele sai da sala e dirige-se para a carruagem sem outra palavra, enquanto Liam fervilha de raiva. É claro que, embora ele tenha sentido pena de machucar alguém no passado, ele não se sentirá mal por punir quem matou Mary e seu bebê. Eu posso ver nos olhos dele que não há espaço para compaixão. Liam será a morte do meu irmão e meu coração se partirá novamente. Um dia, em breve, vou perder um dos homens que amo. Eu simplesmente não sei qual.

	 

	 


5

	O Dragão

	 

	Ninguém além de Night, com lágrimas no rosto escuro, observa ao meu lado neste lugar ventoso. ~ Edna São Vicente Millay

	 

	Viajamos de carro até o covil do dragão aquático. Enquanto Derek dirige, Sebastian e eu nos sentamos nos fundos enquanto corremos por uma estrada sinuosa. À medida que o castelo desaparece de vista, e passamos por casas que viram dias melhores, o druida da terra levanta uma sobrancelha e se inclina para perto de mim. "O que está acontecendo entre você e Derek?" ele pergunta.

	"Você percebeu isso, hein?" Eu estudo minhas mãos e mexo com fiapos invisíveis nas minhas calças.

	"Teria sido difícil não perceber", ele diz suavemente.

	Merda. Não quero mentir para mais ninguém. "Eu ... eu não posso te contar. É ..."

	"Entre você e ele", diz Sebastian. "Eu entendo. Só espero que ele não tenha machucado você."

	Eu percebo que ele quer dizer romanticamente, como uma briga de namorados e eu balanço minha cabeça. "Não, não é nada disso. Ele não me machucou. Se serve de alguma coisa, sou eu que estou machucando ele." Faço uma pausa, inclinando-me para o ombro de Sebastian enquanto o braço dele me envolve. Eu saboreio o conforto dele - o calor de seu corpo, o perfume sutil que ele exala - enquanto digo o que posso sem trair Adam.

	"Eu não quero mentir para você", eu começo. "Mas também não posso lhe contar toda a verdade. Ainda não." Suspiro, torcendo a ponta da minha camisa nas mãos. "Há uma escolha que tenho que fazer. Só ... não sei como fazê-lo. Não sei qual é o curso de ação certo. As pessoas sempre falam sobre como é tão fácil saber o que fazer, que a parte difícil é fazer isso". Eu olho para seus olhos verdes da floresta. "Eu acho que é o contrário. É fácil fazer a coisa certa. A parte difícil é saber o que é a coisa certa. É isso que é paralisante."

	Ele concorda com a cabeça e aperta meus ombros. "Às vezes não há escolha certa, apenas a que você mais se arrependerá." Ele faz uma pausa, olhando pela janela da carruagem. "Não tenha pressa", diz ele, voltando seu olhar de esmeralda para mim. "Eu estarei aqui para conversar quando você estiver pronta."

	Uma inundação de emoção cai sobre mim e eu levanto minha mão em seu rosto, segurando sua forte mandíbula quadrada. "Obrigado, Sebastian", eu digo. "Eu sei que você sempre estará ao meu lado. Eu sei que você vai me proteger."

	Ele franze a testa, colocando a mão sobre a minha. "Eu nem sempre protegi aqueles que amo."

	A palavra amor me atinge e, em um momento de abandono, apago a pequena distância que resta entre nós e pressiono meus lábios nos dele.

	Ele é o primeiro irmão da noite que conheci. A primeira vez que senti essa atração estranha e inflexível. O primeiro que eu ansiava, e ainda assim nós dançamos um ao redor do outro, nunca nos encontramos no mesmo lugar. Até agora.

	Sebastian geme contra meus lábios, seu corpo tenso e então ele me puxa para seu colo e suspiro com a proximidade, com o prazer que cai em cascata através de mim enquanto nosso beijo se aprofunda e sua língua explora a minha, seus dentes puxando meus lábios, seus dedos pressionando minhas costas, cavando minha carne, seu corpo pulsando com a necessidade que eu também sinto.

	Quando a carruagem para, senti-me surpresa com a intensidade da nossa conexão. Seus olhos estão dilatados e seu corpo está carente de desejo. Eu alivio seu colo, tremendo de euforia por finalmente senti-lo tão perto, e ainda desejando mais. Almejando tudo.

	Ele me beija mais uma vez e desliza a mão pelos meus cabelos longos. "Você é mais do que eu jamais poderia ter esperado", diz ele.

	Então Sebastian sai da carruagem e eu o sigo, puxando minhas roupas para endireitá-las.

	Chegamos a uma piscina de água de safira escondida em uma enseada. Várias cachoeiras caem de penhascos íngremes acima e, quando saímos da carruagem, meus pés se espremem em musgo esmeralda brilhante que reveste a costa. Perto de uma das cachoeiras, uma sereia repousa languidamente em uma pedra parcialmente submersa, suas barbatanas rosa e roxas brilhando à luz do sopro do dragão.

	Derek a chama da costa. "Saudações, Mira. Estamos aqui para examinar o local de nidificação do ovo. Temos os documentos necessários, é claro." Derek puxa um pergaminho para mostrar a ela.

	"Você é esperado", diz Mira sobre as águas, sem olhar para o pergaminho. "Você pode entrar. Você precisa de acomodações para entrar? Ou prefere fazer isso sozinho? Ouvimos dizer que suas habilidades retornaram, Druida da Água."

	"As notícias se espalham rápido por aqui", murmuro, e Sebastian apenas grunhe em diversão seca.

	"Vou seguir meu próprio caminho", diz Derek e depois levanta os braços. Enquanto ele faz, a água à nossa frente se parte, fazendo um caminho de terra seca até a cachoeira central.

	Sebastian e eu seguimos Derek. Fico maravilhada com as paredes de água que se formaram nos dois lados de nós. Peixes e outras criaturas maiores que eu não consigo ver claramente ainda nadam dentro deles. Dou um passo cauteloso para mais perto de Derek, não querendo ser abandonada para enfrentar o que está submerso sob essas águas.

	Quando chegamos à cachoeira, Sebastian pega minha mão. "Não se preocupe. Você não vai se afogar."

	"Eu não estava preocupada, até você dizer isso", digo com um bufo.

	Derek entra primeiro na cachoeira e ela se parte para ele. Sebastian e eu seguimos em frente, depois caímos em um buraco escuro de pedra liso com água e lodo.

	Nós deslizamos pelo buraco como a lâmina d'água mais aterrorizante do mundo, e Sebastian me pega em seus braços quando pousamos em uma bolha de ar feita por Derek. Ao nosso redor, uma cidade subterrânea cheia de maravilhas que minha mente mal consegue compreender. Um castelo subterrâneo feito de pedras faiscantes e corais e uma infinidade de plantas em cores vivas que pontilham a paisagem ao seu redor. Os sereianos formam uma fila improvisada de cada lado de nós enquanto flutuamos para a entrada do castelo. Alguns estão nadando, outros estão montando o que parecem ser cavalos marinhos gigantes. Derek usa sua magia para nos guiar dentro das muralhas da fortaleza, onde não precisamos mais da bolha de ar. Eu ouço um leve estalo quando ele se dissipa ao nosso redor e o perfume úmido e espesso de musgo enche minhas narinas. Nós pousamos suavemente em nossos pés e caminhamos até uma grande porta guardada por um Executor vestido de preto habitual.

	"Estamos aqui para examinar o ninho." Derek mais uma vez segura o pergaminho assinado. "Nós já solicitamos permissão."

	O Executor - que parece ser humano, apesar de sua cauda e orelhas de fúria - pega o papel e o examina, vira-o algumas vezes, como se algumas palavras mágicas pudessem aparecer - as quais, dadas onde estamos, podem ser legítimas. Ele assente. Ele é um animal de poucas palavras enquanto nos acompanha pela porta e por um longo corredor alinhado com mais Executores fortemente armados e em alerta. Chegamos a grandes portas de pedra que exigem força ou magia massivas para serem abertas. O Enforcer tira um cristal claro e o cola no centro, e as portas se abrem, pedra moendo contra pedra, sacudindo o chão embaixo de nós.

	"Seria necessário alguém altamente qualificado e conectado para se infiltrar em um lugar como este", diz Sebastian.

	Olho para o Executor, que está parado junto à porta de guarda com os outros dois que já estão lá. "Quantas pessoas têm pedras que podem abrir esta sala?" Eu pergunto.

	Ele olha para mim com uma expressão ilegível. "Somente a elite e a rainha do dragão. Cinco no total."

	"Devemos investigar quem teve acesso", sussurro para Sebastian, "e ver se algum desses cristais desapareceu."

	Ele assente enquanto entramos no ninho, e eu paro e varro meu olhar sobre a incrível demonstração de riqueza diante de nós. Estamos em uma caverna cheia de cristais azuis que brilham com sua própria luz interna, lançando reflexos fractais das pedras preciosas e do ouro empilhados por toda parte. Balanço a cabeça, me perguntando por que esse nível de riqueza seria acumulado em vez de usado para enriquecer a vida das pessoas do Outro Mundo.

	Nem todo mundo aqui vive em mansões e castelos. Enquanto passávamos pelo campo, vi aqueles que vivem na miséria. Aqueles que perderam tudo o que têm por brigar com outros clãs sobrenaturais. A riqueza em exibição diante de mim poderia ajudar tantos.

	Mas não é por isso que estou aqui, lembro a mim mesma, concentrando minha atenção em qualquer pista que possamos descobrir. Eu ando até a parede mais próxima e estendo minha mão para ver se consigo sentir alguma coisa com meus poderes. Como eu não tenho ideia do que posso fazer, eu estou voando, mas sinto a força da magia que vive em todo esse lugar. Do outro lado da parede de pedra existem marcas negras que parecem cicatrizes profundas na rocha.

	No final da caverna, para minha surpresa, um par de Ifrit em chamas está inclinado sobre algo no chão. Chamas emergem de sua pele avermelhada como da madeira em uma fogueira, lançando tudo ao seu redor em um brilho laranja. Olhando para eles, você pensaria que eles cheirariam a carne queimada - o que não é um grande perfume. Mas é mais um cheiro esfumaçado, como os restos de uma fogueira.

	"Ifi? Elal?" Vou até eles e eles se viram, sorrindo, e diminuem o fogo até parecerem quase humanos. Ifi, o menor, está vestido com um jaleco branco e Elal, o mais alto e mais musical dos dois, está usando uma capa escura e calça por baixo. Ambos têm pele avermelhada e cabelos ruivos que parecem impossíveis de domar. Seus olhos brilham como mini sóis e é quase difícil manter contato visual com eles por muito tempo com a intensidade de seus olhares. "O que vocês dois estão fazendo aqui?"

	Ifi olha para os pés e vejo o corpo no chão.

	"Ah", eu digo, solenemente. "Eu não sabia que havia baixas".

	Ifi se aproxima e me abraça. Felizmente, ele não está coberto de gosma corporal desta vez. "Amiga, sempre há vítimas na vida. E isso é uma bagunça. Eu sei que digo muito isso, mas realmente quero dizer. Foi um dia. Não foi, Elal?"

	Elal se junta ao seu amante e assente. "Ifi não está exagerando desta vez. Tem sido, de fato, um dia."

	Então Ifi franze a testa, segurando meus braços. "Ouvimos falar de Liam e sentimos muito. Como está a menina doce?" ele pergunta.

	Ifi e Elal cuidaram de Alina após a morte de Mary, então é claro que faz sentido que eles tivessem um vínculo com ela. "Ela está bem. Ela não se machucou na explosão. Parece que ela tem a inclinação de seu pai por imunidade ao fogo", eu digo. "Mas tenho certeza que ela semte sua falta. Você deve vir em uma visita em breve."

	Ifi bate palmas de prazer. "Sim, por favor e obrigado." Ele olha para Elal. "Acho que precisamos de um bebê, amante. Sinto falta da Alina, não é?"

	Elal coloca um braço sobre o ombro de Ifi. "Eu sinto falta dela. E talvez seja hora de expandir nossa família."

	Estou morrendo de vontade de perguntar qual é o processo para dois Ifrits gays terem um filho no Outro Mundo, mas um: isso parece rude e inapropriado, e dois: agora percebo os detalhes do corpo a seus pés e tenho  muitas questões.

	O Executor é mais criatura do que pessoa. Muito parecido com um chicote, com cabelos feitos de pequenas serpentes, agora mortas, e um corpo que não termina em pés, mas em uma longa forma de cobra, envolto em um uniforme preto do Enforcer. Os olhos deles também estão  vendados. "Por que os olhos deles estão cobertos?" Eu pergunto.

	"Minha querida, isso é um basilisco", diz Ifi. "Um olhar nos olhos dela a paralisaria."

	"Então, ela usou isso enquanto estava viva?"

	"Sim", diz Elal. "Caso contrário, ela seria uma guarda muito ineficaz, paralisando todo mundo que visse."

	Sebastian se junta a nós, colocando a mão nas minhas costas. "Eu lutei contra um basilisco desonesto no passado. Eles não são com quem se deve brincar."

	"Como ela podia ver alguma coisa se estava sempre de olhos vendados?"

	"Os outros sentidos são extremamente aguçados", diz Elal. "Ela era especialmente talentosa. Parte superior de sua classe na academia. O nome dela era Ethne Brinn. 6'7", solteira, pais falecidos. "

	Sebastian se agacha para examinar o corpo mais de perto. "Causa da morte?"

	"Esfaqueada no peito", diz Ifi dramaticamente. "E a pele ao redor da ferida é preta, indicando que está deteriorando mais rápido do que o resto do corpo."

	"Como aquelas marcas negras na parede", digo, observando as semelhanças.

	Sebastian assente. "Isso era magia negra. Não é algo que você vê com frequência." Ele olha para as marcas na parede e faz uma careta. "Onde estão as outras vítimas?"

	"Não há outras vítimas", diz Elal. "Somente ela."

	"Apenas uma pessoa foi deixada para guardar o ovo?" Sebastian diz, incrédulo. "Isso parece altamente imprudente."

	Elal assente. "Geralmente existem mais alguns guardas da Elite, mas o ataque aconteceu durante uma mudança de turno, aparentemente."

	Derek faz uma pausa no exame do ninho para ouvir a nossa conversa, embora ele não se junte a nós. Ele ainda está chateado, claramente. Eu não o culpo.

	"Isso foi bem planejado", digo, pensando bem.

	Sebastian assente. "No começo, pensei que quem fez isso, aproveitou a explosão no tribunal. Um pouco coincidente, mas possível. Mas isso acontecer durante uma mudança de turno torna isso improvável. O momento é perfeito demais. Os crimes devem estar relacionados."

	"Estes são tempos sombrios", diz Ifi, tremendo. "Terremotos. Incêndios. Tempestades. Cadáveres desaparecidos."

	"Espere, o que? Cadáveres desapareceram?" Eu pergunto.

	Elal assente. "Alguém está invadindo o necrotério e roubando os corpos. Particularmente, raças raras."

	"O necrotério e o cemitério não estão guardados?" Eu pergunto, lembrando que as duas gárgulas, Okura e Akuro, foram poderosas dissuasoras de travessuras quando visitei pela primeira vez lá.

	"Normalmente, sim", diz Elal, cruzando os braços musculosos sobre o peito. "Mas eles estão em licença de maternidade desde que o bebê nasceu. Gárgulas recém-nascidas tornaram-se raras nos últimos anos, por isso estão se mantendo mais do que o normal".

	"De fato", diz Ifi. "Fiquei surpreso ao vê-los no Festival de Inverno. Mas, oh, aquele bebê. Tão fofo." O Ifrit olha para o amante com grandes olhos brilhantes, e eu sorrio. De um jeito ou de outro, esses dois estão tendo um bebê mais cedo ou mais tarde, se Ifi tem alguma opinião sobre isso.

	Sebastian faz uma careta. "Corpos raros sendo roubados? Você não acha que poderia ser ..."

	Ifi assente. "Pode muito bem ser. Mas não há como saber."

	"O corpo está pronto", diz Elal, interrompendo a conversa. "Nós devemos extrair o desejo dela de morte."

	"Certo, sim. Claro", diz Ifi. Ele se ajoelha na cabeça do basilisco e coloca as mãos nela, depois fecha os olhos.

	Sebastian e eu recuamos, mas Elal fica ao seu lado.

	O fogo irrompe dele e espalha chamas ao redor deles enquanto Ifi canta em um idioma antigo. Quando as chamas se apagam, o corpo brilha com algum tipo de poder sobrenatural.

	O basilisco se levanta do chão, virando a cabeça para nos encarar. Sua voz é mais serpente que humana, um assobio ao vento que forma vagamente as palavras. "Não procure o ovo. Não procure."

	Com isso, seu corpo cai de volta no chão e todos soltamos um suspiro coletivo.

	"Bem", diz Ifi. "Não era o que eu esperava. É mais uma mensagem do que um desejo de morte."

	"Os últimos desejos podem ser adulterados?" Eu pergunto. "Como certos paranormais podem mexer com os coletores de memória?"

	Elal encolhe os ombros. "Isso nunca chegou ao meu conhecimento. Mas não significa que um ser muito poderoso não tenha encontrado uma maneira de fazê-lo."

	"Há outra explicação", diz Derek, finalmente se juntando a nós e falando pela primeira vez desde que entramos na caverna. "Ela estava nisso. Ela ajudou a roubar o ovo."

	"Mas ... ela foi morta", eu digo.

	"O parceiro dela poderia tê-la traído para encobrir seus rastros e eliminar testemunhas. Isso já aconteceu antes", diz ele. "Nem todo mundo é o que parece." Ele olha para nós. "Pense nisso. Por que os olhos dela ainda estavam cobertos? Se alguém estivesse atacando, ela os teria descoberto. Afinal, são suas maiores armas. E como alguém poderia ter entrado aqui sem um cristal para abrir a caverna? Não foi danificado ou adulterado de qualquer outra maneira que eu possa ver. Ela fazer parte do crime é a única explicação que vejo que faz sentido. "

	Sua lógica é sólida. "Mas, por quê? Por que ela faria isso?"

	Derek dá de ombros. "Por que alguém comete um crime?" ele pergunta. "Todos os criminosos têm suas justificativas que acham que os exoneram de seu próprio mal".

	Eu me pergunto se ele ainda está falando sobre o basilisco ou meu irmão. Eu tento afastar os pensamentos. “Se ela estava nisso, por que enquadrar Liam? E o que ela pretendia fazer com o ovo?

	Antes que Derek possa responder, o Executor que nos acompanhou até aqui retorna, falando prontamente. "A Grande Ava'Kara deseja falar com você", diz ele.

	Sebastian, Derek e eu nos viramos para segui-lo, mas o Executor faz uma pausa. "Somente o druida da água e a mulher", diz ele.

	Sebastian encolhe os ombros. "Vá em frente. Vou continuar olhando por aqui e vou investigar um pouco o passado do basilisco. Talvez haja uma pista."

	Derek e eu seguimos o guarda, e quando estamos fora do alcance dos outros, sussurro para ele. "Quanto tempo você vai continuar me ignorando?" Eu pergunto.

	Ele sorri, e quase pareceria sincero se não fosse por seus olhos. "É isso que você quer? Que eu finja? Enquanto meu irmão está enfrentando uma eternidade na prisão ou pior? Estes podem ser seus últimos dias de liberdade e eu estou mentindo para ele por você." Ele cospe as palavras como ácido, e eu recuo diante de sua raiva.

	"Eu ... me desculpe", eu digo sinceramente. "Eu não deveria ter pedido para você mentir. Você..." Eu me forço a dizer as palavras que sei que devo. As palavras que condenarão meu próprio irmão e dar respostas a ele. "Você pode dizer a verdade, se quiser. Não vou fazer você se machucar por mim."

	Derek congela, visivelmente empalidecendo com minhas palavras como se ele tivesse visto um fantasma.

	"O que há de errado?" Eu pergunto.

	"Apenas ... eu já ouvi essas palavras antes. Há muito tempo." Sua voz se suaviza na memória. "Há muito tempo atrás."

	"Prossiga para dentro", diz o guarda, interrompendo-nos mais uma vez e apontando-nos por uma porta logo à frente.

	Entramos em um grande salão com um trono no centro feito de conchas e pedras preciosas. Atrás do trono, há uma cachoeira que se abre para um grande corpo de água, de alguma forma mágico para não entrar na própria sala do trono. Através da água, vejo escamas azuis, o corpo gigante de um dragão nadando debaixo d'água, como uma grande serpente marinha de lendas.

	O dragão se aproxima da cachoeira e, enquanto ela se move através dela, seu corpo começa a brilhar em um azul ofuscante. Ela encolhe, quanto mais perto fica do trono, até sair da água não como um dragão, mas como uma mulher bonita onde o dragão acabara de ficar.

	Ela está nua e seu corpo brilha de um azul impressionante. Seu cabelo é branco e flui ao seu redor, longo e selvagem. Ela estica suas asas de dragão até a plenitude, revelando sua largura e beleza, e então elas se acomodam nas costas dela, tornando-se uma capa ao seu redor. Pequenos chifres brancos pontilham sua testa, e seus olhos azuis são grandes - maiores que qualquer humano - e ainda muito parecidos com dragões.

	"É bom ver você de novo, Filho da Água", diz ela com uma voz sedosa. Ela se senta no trono, cruzando as pernas compridas. "Recebi sua petição para falar comigo. Você veio discutir a inocência de seu irmão." Não é uma pergunta, mas Derek assente.

	"Aproximem-se", diz ela.

	Seguimos em frente até estarmos a cerca de um metro e meio de seu trono.

	"Fale", ela ordena.

	"Liam não fez parte desse ataque", diz Derek, sem rodeios. "Mas precisamos da sua ajuda para provar isso."

	Ela inclina a cabeça. "O Filho do Fogo foi visto saindo ileso da explosão. Ele é conhecido por seu temperamento. E o evento foi claramente uma distração para alguém roubar meu ovo. Por que eu deveria acreditar que ele não fazia parte dessa conspiração? Muitos pagariam bem pelo ovo de um dragão".

	"Não precisamos de dinheiro", diz Derek.

	Ela se inclina para frente. "O dinheiro não é a moeda mais valiosa, como tenho certeza de que você está ciente."

	"Kara, você conhece nossa família. Você sabe que não é nisso que negociamos nem é como trabalhamos".

	Os olhos dela se estreitam. "Eu sei muitas coisas", diz ela. "Mas, acima de tudo, sei que meu ovo está faltando e há muitos que gostariam de ver os Eternos Dragões caírem. Não posso mais ter certeza de quem são os inimigos e os que são amigos. Alguém nos traiu e alguém pagará".

	Ela fecha os olhos por um longo momento, depois os abre novamente, o movimento reptiliano deles um pouco irritante em seu rosto quase humano.

	"Eu não tenho dúvidas  que simplesmente é impossível que Liam esteja por trás disso", eu digo, e os dois se viram para mim.

	"Ah, o humano que não é humano encontrou sua voz", diz o dragão. "Diga-me, Eve Oliver, por que isso não é possível?"

	"Isso levou planejamento. Tempo. Liam - e todos nós - fomos envolvidos em um caso que foi resolvido recentemente, resultando no ressurgimento de seus poderes. Na verdade, eles voltaram naquela mesma noite. E não teriam voltado, se não tivéssemos vencido o caso. Quem planejou isso não dependeria de algo tão insustentável quanto Liam recuperando seus poderes. As coisas poderiam ter sido facilmente diferentes e o plano teria sido arruinado como resultado. "

	O dragão olha para mim por um longo tempo, e espero, sabendo que às vezes é melhor calar a boca e deixar a outra pessoa decidir. Se eu continuar falando, posso inadvertidamente dizer algo que os empurre na outra direção.

	"Diga-me, Eve", ela diz suavemente, "Você sabe o que você realmente é?"

	Eu suspiro. "não. Todos ficam me perguntando e eu não sei."

	"Aproxime-se", o dragão diz mais uma vez, e desta vez ela quer dizer que eu devo subir ao trono dela.

	Olho para Derek, mas ele assente, então me aproximo o suficiente dela para que ela possa estender a mão e deslizar um dedo pela minha testa, fechando os olhos quando seu corpo começa a brilhar azul novamente. Um fio de poder passa por mim, desaparecendo assim que ela puxa a mão.

	"Interessante", diz ela. "Você é muito interessante. Eu posso ver por que tantos estão fascinados por você."

	"Você pode ... você pode dizer o que eu sou?" Eu pergunto, desesperada para me conhecer melhor.

	Mas ela não responde minha pergunta. Em vez disso, ela faz outra pergunta. "Por que você trabalha para os irmãos Night?"

	Esta não é uma pergunta que eu espero, e isso me deixa louca. Eu me atrapalho por uma resposta e desisto, tentando trazer a conversa de volta para Liam. "Por favor, você pode nos ajudar a encontrar a verdade?"

	"Silêncio, garota. Estou fazendo as perguntas. E você ainda tem que responder às minhas."

	Tanta coisa para evitar o problema. "Comecei a trabalhar para eles porque precisava de um emprego e uma nova vida depois que meu irmão gêmeo se matou. Fiquei com eles porque eles se tornaram minha família. Talvez às vezes funcionem mal, e  alguns conflitos aconteçam, mas  somos uma família, no entanto. E você nunca abandona um familiar, e é por isso que é tão importante para mim descobrir a verdade e exonerar Liam. Ele é pai agora, e é meu amigo e algo mais. Ele é necessário em nossa família. "

	Ela se recosta, nos estudando, girando um anel de ouro no dedo médio. Depois de um momento, ela tira o anel e gesticula para eu avançar. "Pegue isso", diz ela. "É o meu Selo. E isso os ajudará em sua investigação. Use-o para viajar pelo Outro Mundo sem obstáculos." Ela estende seu anel para mim e eu o aceito, estudando a pedra de safira e o selo dentro.

	Ela olha para Derek. "Estou surpresa que você esteja tão convencido da inocência de seu irmão, Filho da Água. Você sabe melhor do que a maioria, que nem todos os druidas seguem seu próprio código."

	Derek franze a testa e o dragão sacode seu pulso com desdém. "Você pode sair, mas saiba disso. Nós somos os Dragões Eternos do Outro Mundo. Isso não será como nenhum outro julgamento. Alguém pagará, se meu ovo não for devolvido para mim até o final deste processo, e esse alguém será Liam. "
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	Somos escoltados para fora da sala do trono e de volta à caverna onde Sebastian ainda está investigando. Enquanto caminhamos, eu alcanço Derek. "O que ela quis dizer? Sobre os druidas não seguirem seu próprio código?" Eu pergunto.

	Derek franze a testa e acaricia minha mão com mais ternura do que ele mostrou desde que descobriu Adam. "Isso significa que eu também tenho segredos ... segredos que devo manter perto", diz ele com um suspiro. “E dado isso, vou manter seu segredo por enquanto. Talvez sejamos mais parecidos do que eu queira aceitar. "

	Suas palavras não se encaixam bem comigo, mas é claro que ele não quer falar mais sobre isso, e suas palavras pelo menos aliviam meus medos de perder meu irmão, por enquanto.

	Quando voltamos para a caverna, Sebastian está terminando uma conversa com outro Enforcer. "Como foi?" ele pergunta quando o Enforcer sai.

	Eu seguro o anel do dragão. "Temos algum privilégio, mas ela não está convencida da inocência de Liam. E ela parece estranhamente interessada em mim", eu digo.

	Sebastian faz uma careta. "À medida que a palavra de seus poderes e origem desconhecida se espalhar, mais e mais ficarão intrigados. Isso me preocupa."

	Derek coloca um braço em volta do meu ombro. "Vamos mantê-la segura, se for o caso."

	Sebastian assente, seus olhos passando para os meus com perguntas não ditas sobre a mudança em Derek.

	"Eu vou me manter segura, muito obrigado", eu digo, sorrindo. “Assim como eu fiz antes. Agora... você descobriu alguma coisa sobre o basilisco? ", Pergunto.

	"Ela era muito respeitada", diz Sebastian. "Nenhum inimigo conhecido. Um seguidor das regras. Não há muita vida pessoal que alguém possa atestar. Não há muito mais o que investigar."

	"Isso é decepcionante", digo, e noto que o corpo se foi junto com os Ifrits.

	"Há mais uma coisa", diz Sebastian. "Nenhum dos cristais que abrem esta caverna está faltando. Isso reforça ainda mais a nossa teoria de que ela estava envolvida."

	"Encontramos tudo o que precisávamos aqui", diz Derek. "É hora de voltar e nos reagrupar, ver se Elijah e Liam fizeram algum progresso."

	Uma vez na carruagem, Sebastian ao meu lado e Derek dirigindo, o Druida da terra se inclina para perto de mim. "Vocês dois resolveram as coisas?"

	Eu dou de ombros. "Por enquanto. É ... complicado."

	E então me viro para ele com uma pergunta que tenho há algum tempo. "Isso... isso está bem?"

	"O quê está  bem?" ele pergunta.

	"Bem, eu ... eu tenho essa coisa ..." eu digo, agitando minhas mãos  entre nós, como se isso acrescentasse significado ao que estou tentando transmitir." com todos vocês. Quero dizer. Eu não sei como administrar, e se é correto, e" ... Eu coro e não sei como continuar, mas Sebastian  põe  a mão na minha.

	"Eve, este não é o mundo humano. Nós não fazemos as coisas da mesma maneira. Não há os mesmos tabus. Esta não é a primeira vez que todos nos apaixonamos pela mesma mulher, embora possa muito bem ser a última. "

	Eu engulo por uma garganta seca, meus olhos se arregalando. "Apaixonados?"

	Ele concorda. "Talvez seja muito cedo, eu percebo, para falar sobre isso, mas você deve saber que fez algo com todos nós. Você trouxe luz de volta ao nosso mundo. Esperança. Uma razão para viver. O que é amor, se não  isso?" " Ele tira mechas de cabelo da minha testa, seu olhar penetrando o meu. "Não há ciúmes, apenas um desejo de estar com você, de fazê-la feliz, de protegê-la. E não há pressão, não de nenhum de nós. Confie nos seus sentimentos. Não vamos a lugar nenhum."

	Meu coração se expande com suas palavras, e o medo que eu não tinha articulado totalmente se transforma em alegria. Eu não tenho que escolher um deles! Eu posso realmente ter todos eles. Porque, na verdade, não consigo imaginar meu mundo sem nenhum deles, e apesar de levar um tempo para chegar lá, sei que os irmãos Night são o meu futuro.

	Só espero que suas palavras sejam verdadeiras, que nenhum deles vá a lugar algum. Espero que possamos, de fato, provar a inocência de Liam antes que o pior possa acontecer.

	Minha mente volta à nossa investigação na caverna e me lembro de uma conversa que nunca terminou. "Quem você acha que está roubando os cadáveres?" Eu pergunto. "Você mencionou alguém para os Ifrits."

	"Ele se autodenomina Colecionador. Ele adquire artefatos raros e vende a maioria deles ao maior lance em leilões secretos. É sabido que seu meio de adquirir esses artefatos raramente é legal".

	"Deixe-me adivinhar. Ele é rico e poderoso e, portanto, intocável."

	      Não se esqueça de estar bem conectado", diz Sebastian amargamente.

	"É o mesmo no mundo mundano", eu digo. "Os poderosos fazem o que bem entendem e raramente dão um tapa no pulso". Balanço a cabeça, enojada com o desequilíbrio que existe em todo lugar, mesmo em outros mundos. "Você acha que ele roubou o ovo? Esse seria o item a ser adicionado à sua coleção."

	      É possível", diz Sebastian. "Mas isso parece muito arriscado, até para ele. Ainda assim, vale a pena investigar. Se ele não roubou, talvez saiba algo sobre quem o fez.       Ele tem olhos e ouvidos em todos os lugares. Nos mais altos níveis do governo e da lei, e nos becos mais baixos ".

	Quando chegamos ao castelo, descobrimos que Liam e Elijah estão na biblioteca conversando.

	"Temos uma vantagem", digo, pegando uma maçã de um prato de frutas que alguém levou para deixar para mim. "O colecionador."

	Mordo a doçura crocante quando Elijah levanta uma sobrancelha curiosamente. "Temos um também, mas não é bom", diz ele.

	"Quem?" pergunta Sebastian, sentando-se ao meu lado.

	"A rainha mendiga", diz ele, fechando um livro no colo. "Ela discorda das políticas adotadas nos últimos séculos pelo Conselho de Dragões e poderia ter tomado o ovo para alavancar essas discussões".

	"Ou por maldade", diz Liam, cruzando os braços sobre o peito e olhando para o fogo.

	Elijah se levanta e anda pela sala. "O problema é...”

	"Ela não vai se encontrar conosco", diz Sebastian, terminando a frase de seu irmão enquanto olha para mim. "Nós tentamos antes."

	"Também não será fácil chegar ao colecionador", diz Elijah. "Ele não lida exatamente com advogados. Bem, de qualquer maneira, ele não é honesto."

	Todos tomamos assentos e continuamos discutindo possíveis caminhos para alcançar nossas duas maiores pistas. Não tenho muito o que acrescentar à conversa, dada a minha novidade neste mundo, por isso ouço e pego meu caderno de desenho para desenhar. Eu abro no desenho em que estive trabalhando sobre o homem misterioso, que continua encontrando seu caminho nos meus sonhos. Eu adiciono alguns detalhes aos seus olhos e misturo as sombras ao seu redor. Há algo ... familiar ... nos traços dele, eu percebo. Como se eu devesse saber quem ele é.

	Enquanto trabalho para tornar o esboço mais detalhado, Liam olha para o desenho e sua expressão endurece. "O que é isso?" ele pergunta.

	Estou surpresa com a intensidade dele. "É apenas alguém que eu vi", eu digo. “Você não está com ciúmes, está? É apenas...”

	"Onde?" ele pergunta. "Onde você o viu?" Sua voz é urgente e zangada. Isso é mais que ciúme. Algo está errado.

	"No Festival de Inverno", respondo. "Antes da explosão. Por quê? Quem é esse?" Eu pergunto, segurando o desenho para que todos possam ver melhor.

	Os outros três irmãos se inclinam, os olhos arregalados para a foto.

	"Não pode ser ele", diz Derek, com os olhos assombrados. "É impossível."

	"Olhe para o desenho", diz Liam, pegando o caderno de desenho para estudar mais de perto. "Ela o viu. Ele voltou."

	Sebastian empalidece, sua mandíbula endurece, mas ele não diz nada.

	"Quem?" Eu pergunto. "Conte-me." As palavras de Lily voltam para mim então. Ela disse que o viu. É isso que ela quis dizer?

	A raiva de Liam se transforma em gelo, seu olhar glacial, ofuscante, enquanto ele me estuda. "Nosso irmão."
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	O Irmão

	Quando você acende uma vela, também lança uma sombra. ~ Ursula K. Le Guin

	 

	"Irmão?" Eu pergunto confusa.

	Sebastian abaixa a cabeça, ainda em silêncio. Derek muda de posição. Liam começa a andar de novo, e Elijah parece que ele queria estar lendo - ou fazendo literalmente qualquer outra coisa - em vez de ter essa conversa.

	Finalmente, Derek limpa a garganta. "Somos cinco. Cinco irmãos Night, não quatro. Quem você desenhou", diz ele, apontando para o meu desenho... “esse é o quinto e o mais novo de nós. A semelhança é inconfundível."

	Meu queixo cai aberto em choque e eu o fecho. "Por que... como eu não sabia disso? Por que você não me contou?"

	"Porque ele traiu a nossa Ordem", diz Sebastian com os dentes cerrados. “Há muito tempo, antes de nos tornarmos vampiros, antes de sermos amaldiçoados, nosso irmão traiu a ordem druídica. Por sua vez, ele foi punido. Açoitado. Preso.

	Olho para Liam, que parece ferido pelas palavras, pela veemência nelas, enquanto ele olha para as recentes cicatrizes em seus próprios braços e mãos. Era ele, eu percebo. Foi ele quem açoitou seu próprio irmão. Quem o puniu.

	"E nós..." continua Sebastian. “Fomos proibidos de falar sobre ele novamente. Ele deveria ser apagado da história.

	Engulo o nó na garganta. A tensão na sala é palpável, e eu tenho muitas perguntas. "Como ele traiu sua ordem?"

	Sebastian toma um longo gole de sua bebida e depois olha para mim. “Ele mergulhou na magia negra e depois usou seus novos poderes para matar um padre e seus discípulos. Dezenas morreram pela mão dele. 

	Eu posso sentir o sangue escorrer do meu rosto. "Por quê? Por que ele faria uma coisa dessas?"

	Liam esfrega as cicatrizes em seu braço. "O padre estava queimando mulheres", diz ele, olhando para o fogo, as chamas crescendo sob seu olhar. "Ele e seus seguidores. Se uma mulher se opusesse a eles, enfurecesse-os de alguma maneira, eles a declaravam como uma bruxa e a queimaria na fogueira."

	"Que diabos? Isso é ... horrível", eu digo. "Eles tinham que ser parados.”

	"Sim, eles tinham que ser impedidos", Sebastian diz com firmeza, "mas não dessa maneira. Não através de assassinatos a sangue frio. Isso não era - não é o nosso caminho. Poderíamos ter convencido o padre a mudar de atitude. Nosso irmão poderia ter...”

	"Cole", diz Derek, interrompendo Sebastian enquanto se levanta e enfrenta o grupo. "O nome dele é Cole. E ele fez o que precisava ser feito. O que todos nós deveríamos ter feito."

	Cole. Cole Night. O homem que assombra meus sonhos tem um nome. É por isso que sinto tanta atração por ele, por causa de sua conexão com esta família?

	Sebastian faz uma careta. "Lembro que você tinha uma opinião diferente na época, quando descobrimos a verdade de suas ações." A voz de Sebastian é fria. "Cole", ele diz com escárnio, "foi punido de maneira justa."

	"Cole", Liam diz suavemente, acariciando o nome como algo muito frágil. "Eu não falo esse nome há muito tempo."

	Suas palavras ternas esvaziam a discussão na sala. Até Sebastian suaviza, vendo o olhar no rosto de Liam, ouvindo a dor em sua voz.

	"Pode ter sido Cole que Eve viu", diz Elijah. “Ou pode ter sido alguém parecido. Um Sósia. "

	"Fugir deveria ter sido impossível", diz Sebastian.

	"E, no entanto, nossa própria existência não prova que o impossível não é nada?" Elijah pergunta, estendendo as mãos.

	"Não é coincidência que Eve o tenha visto - ou alguém parecido com ele - na noite da explosão", diz Derek, franzindo a testa com preocupação. "Ele poderia estar buscando vingança."

	"Não devemos tirar conclusões precipitadas", diz Elijah, "mas não podemos descartar a possibilidade de ele ter escapado". Ele faz uma pausa. "Devemos ter certeza. Devemos voltar."

	Liam faz uma careta. "Eu jurei que nunca mais voltaria àquele lugar abandonado."

	"Então você pode ficar", diz Elijah. "Mas eu irei."

	"Ir aonde?" Eu pergunto.

	"Para o local de nascimento de nossa Ordem", Elijah diz suavemente. "Para o local em que nosso irmão foi preso."

	"Você quer viajar para a Inglaterra?" pergunta Liam. “Não é exatamente uma viagem fácil sem uma dríade. Como você propõe que nós ...

	"Eu posso ajudar", vem uma voz familiar. Lily. Ela está parada na porta, apoiada em uma bengala, um cobertor  sobre os ombros magros. Ela parece fraca, cansada, mas sua pele está curada das queimaduras, apenas alguma pele enrugada permanece nos lugares em que ela mais foi ferida.

	"Líly!" Eu levanto e ando até ela, abraçando-a suavemente.

	Ela ri. "Eu não vou quebrar. Eu sou mais forte do que pareço."

	Eu me afasto e a estudo enquanto os irmãos se amontoam ao nosso redor. "Estávamos  tão preocupados."

	Liam - sempre o curador - a  toca na cabeça, no pulso, depois a estuda cuidadosamente.

	Lily revira os olhos. "Estou bem, tio. Juro", diz ela, apertando a mão de Liam. "Matilda me contou sobre sua prisão, e ouvi o que você disse sobre Cole. Posso mudar o castelo para a Inglaterra."

	"Não", diz Liam. "Você não está em condições de viajar."

	"Mas se ela puder -" Elijah diz, sempre o pragmático.

	"Não", diz Liam novamente, desta vez com mais firmeza. "Eu sou seu curandeiro e digo que ela precisa de pelo menos mais uma semana de descanso. Não vou comprometer sua saúde por nossa conveniência".

	Mesmo Elijah não pode argumentar com isso. Ninguém quer que Lily se machuque mais do que ela já foi.

	A dríade entra no escritório para se sentar em uma cadeira em frente ao fogo, aquecendo as mãos rapidamente. "Muito bem", diz ela. "Mas talvez eu conheça alguém que possa ajudar. Outra dríade. Kaya." Lily olha para longe timidamente, suas bochechas corando. "Diga a ela que eu te enviei, e ela deve poder levá-lo aonde você precisa ir."

	Isso resolve tudo. É muito tarde para visitar Kaya hoje à noite, mas todos concordamos em entrar em contato com ela de manhã e ver se ela vai nos ajudar. Por enquanto, Elijah recebe os detalhes de Lily sobre onde encontrar a dríade, e Liam garante que Lily volte para sua árvore para descansar. É disso que todos precisamos neste momento, de descanso.
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	Na manhã seguinte, levanto cedo, pego minha capa e minha bolsa e me preparo para a nossa viagem. Eu sempre quis ir para a Inglaterra. Eu nunca imaginei que iria viajar para lá através da dríade mágica. Mas com certeza supera os voos internacionais.

	Todos os quatro irmãos vêm, como eu esperava, e então nós cinco partimos na carruagem. Elijah e Derek sentam na frente, me deixando lá atrás com Liam e Sebastian. É uma viagem quase silenciosa enquanto viajamos pela cidade, e entramos em uma área residencial densamente povoada que dura quilômetros antes de chegarmos a uma clareira que nos leva a uma estrada de terra esburacada e a muitas florestas e colinas.

	Inclino-me para trás e fecho os olhos, reproduzindo todas as novas informações que aprendi ao longo dos últimos dias. Minha mente continua voltando para Cole. No rosto dele. Os olhos dele. Sua energia assombrosa.

	Quando a carruagem começa a desacelerar após várias horas de sacolejos, espio pela janela e suspiro. O sopro do dragão que enche o céu de cor, parece ter criado uma parede de furioso fogo verde que emite tanto calor que mal podemos nos aproximar sem ser queimados vivos. O suor já está pingando na minha testa e pingando nos meus olhos. O mais estranho é que, na base dessa parede verde de fogo, tudo acaba.... As árvores, a grama, a estrada. Tudo desaparece. Tanto quanto os olhos podem ver.

	"É a extremidade do Outro Mundo", diz Liam.

	"A beira?" Eu pergunto, atordoada. "Tipo ... não há nada além desse muro?"

	Ele concorda.

	"Aqui encerra tudo? Nesta parede? Como um círculo ou algo assim?"

	"Existe um perímetro no mundo", diz o druida. "Mas a maior parte é inacessível, na extremidade de montanhas íngremes ou em grandes massas de água. Este é o local mais acessível."

	"Huh. Então, não é um globo, como a Terra?" Eu pergunto. Vi mapas, é claro, nos muitos livros que li, mas nunca considerei realmente a forma ou magnitude do mundo. Eu nunca considerei que esse seria  o fim.

	"Este mundo é muito menor que o seu", diz Liam. "E não, não é um globo."

	A ideia disso faz minha mente girar.

	A carruagem para e todos saímos e nos esticamos. Meu corpo está machucado, cansado e dolorido, e me pergunto como as pessoas no meu mundo viajaram assim ao longo da história.

	Nós emergimos em um bosque magnífico de madeira. Em um círculo grande, a uma distância razoável da borda ardente do mundo, mudas menores balançam com o vento quente, e no meio há uma árvore muito maior que a de Lily, seu branco nevado deixa um nítido contraste com a tonalidade verde da Muralha da respiração do dragão.

	Há gritos vindos do centro do bosque e, enquanto avançamos em direção ao conflito, vemos uma dríade, a pele verde e os cabelos vermelhos como sangue, gritando com dois Executores vestidos com mantos pretos, enquanto uma mulher de cascos segurando um bebê se esconde atrás dela.

	"Estes são meus clientes e estão entrando", grita a dríade, protegendo a mulher com seu próprio corpo. A maior árvore central parece responder à sua raiva, os galhos ondulando com as palavras da dríade.

	"Kaya", diz o Executor mais próximo dela, estendendo a mão. "As novas regras ditam que as criaturas devem ter uma permissão válida para entrar no Outro mundo ..."

	Sua voz é familiar, assim como os pequenos chifres em sua cabeça. Ele é o mesmo Executor que nos parou para revistar nossa carruagem na noite do incêndio.

	"Isso é uma porcaria completa", diz Kaya. “Um ovo de dragão desaparece e de repente todo mundo é um criminoso em potencial. A menos que tenham dinheiro suficiente para comprar sua inocência, é claro.

	O Enforcer olha para a mulher com o bebê. "Sinto muito, senhorita, mas você terá que sair do Outro Mundo e voltar com uma permissão.”

	A mulher chora, segurando o filho no peito. "Por favor, senhor. Eu devo ficar. Estamos sendo caçados. Não sobreviveremos se você nos enviar de volta."

	O Enforcer dá um passo à frente, segurando uma haste de madeira preta em uma mão. Ele alcança a dríade para agarrar a mulher com a outra mão. "Tenho certeza que você encontrará um caminho."

	"E como ela pode obter uma permissão, que só pode ser emitida pelo seu departamento, se ela não estiver aqui?" Kaya pergunta.

	O segundo Enforcer puxa Kaya para longe da mulher, prendendo-a em sua própria árvore com sua vara de madeira e zaps com um ímã elétrico dão choques em Kaya, fazendo-a gritar. "Já ouvi argumentos suficientes de vocês", diz ele, com os dentes e os punhos cerrados, o corpo pronto para uma briga.

	A mulher em questão cai de joelhos, saindo do alcance do primeiro Executor.

	Ela chora, embalando seu bebê que grita. "Não. Por favor. Eu imploro. Se eu não puder ficar, leve meu filho ..." Seus pedidos são desesperados, agarrando os últimos remanescentes de esperança para seu filho, se não dela mesma. Ela segura o bebê como uma oferenda a um deus cruel, e o Executor faz uma pausa, o rosto perturbado quando ele olha para o parceiro, que não parece tão incomodado pela consciência. Ele olha para a mulher, mas evita o contato visual. "Sinto muito, mas eu tenho meus próprios filhos, e se eu não seguir as regras, então..."

	Já é suficiente. Eu não posso mais assistir isso.

	"Solte-os", digo na minha voz mais imponente. Ando em frente segurando o anel de dragão que recebi anteriormente. "Por ordem de Ava'Kara, deixe essa mulher e seu filho passarem."

	O Executor congela, seus olhos disparando entre mim e o anel que agora mantenho como uma arma.

	Meu coração está batendo forte no peito e estou encharcando minha túnica de suor, o calor do sopro do dragão rolando da minha pele. Atrás de mim eu posso sentir os irmãos Night olhando, seus olhos perfurando buracos nas minhas costas.

	Enquanto seu parceiro parece irritado com a minha intervenção, o executor principal parece confuso quanto ao curso de ação correto. "Mas minhas ordens..." ele diz.

	Eu acho que ele quer uma maneira de sair disso. Não acredito que ele queira que essa mulher e seu filho morram, mas ele também é um homem que segue a lei cegamente, que valoriza sua própria segurança e saúde acima da dos outros. Ele é como tantos no meu mundo que se recusam a desafiar o que está claramente errado, que se recusam a olhar para toda a verdade. Intencionalmente cego e tão perigoso, tão cruel e mau quanto aqueles que procuram ativamente prejudicar. Talvez ainda pior, porque o mal deles é sutil, insidioso, não intencional. É causado mais pelo interesse próprio e pela falta de vontade de desafiar um sistema corrupto do que por qualquer aspiração realmente má. É o tipo de mal mais prevalente e me enfurece vê-lo acontecer com tanta frequência. Ele justifica isso para si mesmo porque acha que está protegendo sua própria família. Seus próprios filhos. Mas e essa mulher? E o filho dela? O que será de suas vidas?

	"Seus pedidos são anulados", eu digo. "Os dragões criaram essa quarentena, não criaram?"

	Ele assente nervosamente.

	"Então eles estão em posição de modificá-lo conforme a necessidade. Eu carrego a autoridade de Ava'Kara. Esta mulher e seu filho claramente não são uma ameaça, e eles claramente não estão escondendo nenhum ovo. Deixe-os passar."

	"Sim", diz ele, olhando mais uma vez para o meu anel. "Deixe eles irem."

	Seu parceiro hesita, e eu vejo a pequena parte sádica dele que gosta desse poder. Gosta de fazer os outros se sentirem mais fracos, menores. Ele gosta de ser o homem grande com o pau grande. Ele não gosta que eu esteja tirando isso dele.

	"Deixe eles irem!" O Executor repete, e seu parceiro se afasta de Kaya e cospe no chão perto da árvore. Kaya se endireita lentamente, os olhos fixos no homem que a eletrocutou. Ela parece chateada, e eu não a culpo. Estou chateada por ela, e não fui eu quem foi maltratada.

	"Bem-vinda ao Outro Mundo", diz o Executor, inclinando o chapéu para a mulher e seu filho. "Peço desculpas pelo - uh - pelo mal-entendido."

	Mal entendido. Certo. Se não estivéssemos aqui, eles a teriam empurrado de volta para um mundo onde ela estava sendo caçada. Um mundo que teria matado os dois, provavelmente depois de fazer coisas indizíveis a ela.

	Ele se vira para sair, seu parceiro o seguindo. Quando ele passa por mim, ele murmura um 'obrigado'.

	Pego o braço dele e o paro. "Você pode querer encontrar um trabalho mais adequado para você", eu sussurro, dando-lhe um olhar significativo. Ele assente e continua andando.

	A mulher se levanta e vem até mim, com os olhos cheios de lágrimas. "Obrigado. Você nos salvou."

	Coloco a mão no ombro dela. "Espero que você encontre segurança aqui."

	Ela suspira e assente, e outras dríades que eu não vi antes, saem de suas árvores para escoltar e cuidar dela e da criança.

	"Venha, amor", diz alguém, pegando seu braço gentilmente. "Vamos limpar você e encontrar um lugar para você ficar."

	Liam se aproxima de mim, colocando uma mão nas minhas costas, um pequeno sorriso em seu rosto. "Você com certeza sabe como fazer uma entrada."

	"Eu acho que você não é o único com raiva", eu digo.

	Kaya se aproxima de mim e inclina a cabeça. "Obrigado. Não é sempre que alguém portando uma das joias do dragão realmente me ajuda. Geralmente eles estão apenas tentando fechar meus negócios."

	"E qual é o seu negócio?" Eu pergunto, curiosa.

	“Ajudar as pessoas a chegar ao Outro Mundo, mesmo que não possam pagar o que pedem.” Ela inclina a cabeça. “Especialmente se não puderem pagar.”

	“Isso soa como uma boa causa,” eu digo, estendendo a mão para apertar a dela. “Eu sou Eve Oliver. Minha amiga Lily disse que você pode nos ajudar.”

	No nome de Lily, o rosto de Kaya se ilumina. "Líly? Como ela está? Ainda está com problemas?

	Eu paro. Claramente ela não ouviu. "Lily estava... ela ficou ferida na explosão que aconteceu na cidade. Mas ela está se recuperando bem."

	O rosto de Kaya empalidece. Ela olha para os irmãos. "Vocês devem ser os tios dela?"

	"Somos", diz Derek, enquanto o resto deles se junta a nós.

	"Ela me contou sobre todos vocês", diz ela.

	"Apenas acredite nas coisas boas", diz Derek, sorrindo.

	Kaya ri. "É tudo de bom. Ela se importa muito com vocês."

	"É mútuo", diz Sebastian. "Ela é da família."

	Kaya assente. "Bem, Eve Oliver e os tios de Lily... me digam o que vocês precisam, e verei o que posso fazer. Por Lily."

	Elijah explica para onde precisamos ir.

	"Uma viagem de mão dupla, hein?" Kaya acaricia o queixo, pensando. “Melhor fazer isso rápido. Eu tenho um lugar para estar.

	Nós a seguimos até a árvore central, a maior do bosque, e todos colocamos nossas mãos nela. A casca parece áspera contra as palmas das minhas mãos, mas tenho apenas um momento para notar antes que tudo comece a girar e minha visão seja preenchida com uma luz ofuscante.

	Aparecemos sob um céu diferente, escuro e cheio de milhares de estrelas. É uma visão estranha depois de ficar longe do mundo mundano por tanto tempo. Sinto falta das cores da respiração do dragão, mas é bom ver as estrelas e uma brilhante lua cheia novamente. O ar é úmido e fresco e cheira a chuva recentemente caída contra a terra e a grama. Há familiaridade aqui, neste mundo de onde sou, mas já não me sinto em casa, eu percebo. O Outro Mundo se tornou meu lar. Os irmãos Night, minha família.

	"Sejam rápidos", diz Kaya, inclinando-se contra o tronco de sua árvore e acendendo um cachimbo de onde traga profundamente. "O tempo está passando."

	Eu me viro para seguir os irmãos Night, pois eles parecem saber onde estamos e para onde estamos indo. Estamos cercados por árvores de todos os lados, florestas sombrias e profundas que ganham vida com os sons da noite, de criaturas correndo sob o mato e pássaros voando pelos galhos.

	Andamos por um caminho estreito de terra que leva a pedras velhas espreitando por baixo da terra e do musgo. As ruínas de um edifício antigo.

	"O que aconteceu aqui?" Eu pergunto, olhando para colunas meio quebradas e fontes vazias.

	"O tempo aconteceu", diz Elijah. "Foi para este lugar como para todas as coisas." 

	"Nem todas as coisas", eu digo. "Você não."

	"Nós também somos ruínas do que éramos uma vez." Ele flexiona a mão, e uma rajada de vento frio nos pega. "E, no entanto, por algum motivo, nossos poderes estão retornando."

	Sebastian assente. “Eu também senti. Quando levantei as pedras de Derek.

	Elijah olha para as mãos novamente. "Talvez a compulsão de Drácula estivesse nos afetando de mais maneiras do que imaginávamos."

	Talvez Drácula estivesse limitando seus poderes, mas por quê? O que ele tinha a ganhar?

	Derek se move para andar ao meu lado, me tirando dos meus pensamentos. "Aqui é onde os novos aprendizes dormiam", diz ele, apontando para uma ruína à esquerda. Mais colunas e paredes quebradas. “E aqui costumavam ser os banhos. Uma parte de mim deseja poder voltar no tempo. Afundar meus pés na água morna." Ele fecha os olhos e inspira profundamente, e por um momento, ele parece estar em outro lugar, com um sorriso no rosto.

	Percebo três estátuas à frente. Grandes figuras vestidas, seus rostos desprovidos de feições, um rosto quebrado. Os detalhes são requintados. Embora sejam esculpidos em pedra, o tecido de seus corpos parece que poderia soprar na brisa. Que arte maravilhosa.

	Quando Sebastian vê as estátuas, ele inclina a cabeça como se estivesse em reverência.

	"Quem são eles?" Eu pergunto.

	"As três destinos", diz Derek. “A Donzela, A Mãe e A Velha. Elas eram as líderes da nossa Ordem.”

	Elijah assente. “Foi dito que A Velha podia ver o passado. A Mãe, coisas do presente. E A Donzela, o futuro.

	Eu congelo, pensando em Adam e suas reivindicações de visão futura. "Eu pensei que você disse que ninguém poderia ver o futuro", eu sussurro para Derek.

	"Ninguém além da Donzela", diz ele. "E mesmo assim, tenho minhas dúvidas."

	"Onde elas estão agora? As destinos? Eu pergunto, meu coração trovejando no peito enquanto tento entender o que Adam disse em relação a essa nova informação. Poderia haver uma conexão?

	"Se foram", diz Derek. “Provavelmente estejam mortas. Veja bem, quando nosso irmão foi preso, era o começo do fim. Suas ações, embora consideradas um crime, inspiraram A Donzela a seguir um caminho diferente. Ela ficou obcecada em parar as coisas horríveis que ela predisse a todo custo. Mesmo que isso significasse fazer coisas horríveis, por sua vez.

	Meus pensamentos novamente se voltam para Adam. Para Mary e o bebê, mortos a seus pés. Troco um olhar preocupado com Derek. 

	“Estou tão preocupado quanto você”, diz ele calmamente, “com relação a desenvolvimentos recentes. Mas eu não sei mais nada. Só que, depois que suas irmãs, as outras Destinos, souberam do que a Donzela estava fazendo, elas lutaram. E ninguém as viu desde então. Sem  As Destinos, a ordem entrou em colapso.

	"Você estava perto delas?" Eu pergunto. 

	"Das Destinos?" Ele ri. "De modo nenhum. Nós nunca vimos seus rostos. As destinos eram... mais deusas que líderes. Algo a ser apreendido, adorado até, mas nunca totalmente compreendido.

	Uma chuva leve começa a cair e rapidamente nos molha. Eu olho para Derek, mas ele encolhe os ombros. A tempestade  não é obra dele. Nem  minha. Minha capa está ficando encharcada e Liam coloca um braço em volta de mim, seus poderes de fogo me aquecendo. "Depressa", diz ele, me guiando para a frente, os outros seguindo.

	Ele nos guia sob um arco ainda intacto, em direção a escadas que levam ao subsolo. Antes de descer, paro para dar uma última olhada nas estátuas. Três silhuetas à distância. Chuva caindo em suas capas. Raios piscando atrás delas. Isso me lembra um sonho que tive uma vez.

	De uma voz naquele sonho. "Você deveria ter morrido com sua mãe."

	Tremendo, desço na escuridão.
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	Entramos em um túnel que cheira a mofo e sujeira velha e algo morto. Eu torço o nariz e tento aclimatar minha visão noturna, mas não há luz suficiente para fazer muito bem. Eu apalpo ao redor e encontro tochas velhas que revestem as paredes, há muito tempo inúteis pelo tempo, pelos elementos e pela falta de uso. Mas com um movimento da mão, Liam ilumina todos eles.

	"Você terá que me ensinar como fazer isso", eu digo.

	Liam assente com um sorriso.

	À medida que cada fogo ganha vida, o salão se acende, revelando pedra velha em ruínas e restos de ratos mortos.

	Pego uma das tochas, já que não tenho a super visão que eles têm no escuro, e viajamos cada vez mais fundo. Eu faço o meu melhor para evitar pisar em qualquer coisa morta ... ou viva, enquanto caminhamos.

	"O que você fará se... se seu irmão ainda estiver aqui?" Eu pergunto, minha voz ecoando nas paredes.

	Liam olha para mim, sua testa franzida. Sebastian evita meu olhar e Elijah e Derek continuam andando.

	"Você vai libertá-lo?" Eu pergunto, pressionando a questão. "Se ele ainda estiver preso?"

	"Nunca", diz Sebastian, sem olhar para mim. “Ele seria um perigo para nós. Para você."

	"Teríamos que votar", diz Elijah, olhando para o irmão com uma careta. 

	"Mais de mil anos de prisão", diz Liam. "Eu acho que Cole pagou o suficiente."

	Eu olho para Derek, que responde depois de um momento. "Talvez Cole mereça ser livre", diz ele. E então, mais suavemente: "Talvez todos devêssemos pagar".

	Eu estudo seu rosto solene, seus olhos feridos, e pego sua mão. Apesar de nossas recentes discussões, ele as aperta. Apenas alguns dias atrás, esses homens estavam prontos para tirar suas próprias vidas em pagamento por seus pecados. Seus demônios ainda os assombrando... mesmo se eles escolherem lutar. 

	"Estamos aqui", diz Liam, e eu o sigo através de uma abertura e em uma antecâmara. É uma enorme sala de pedra com esculturas pintadas nas paredes, a maioria das quais desapareceu com o tempo.

	Mas ainda há uma que eu possa entender.

	O rosto de uma mulher emoldurado por cabelos prateados esvoaçantes que combinam com seus olhos.

	Eu pego Elijah olhando para ela, então ele rapidamente desvia o olhar.

	No centro da sala, um sarcófago de aço preto está pendurado no teto, envolto em correntes de prata.

	Eu tremo ao vê-lo, e os irmãos todos param, olhando para ele também.

	Não consigo nem imaginar o que faria uma pessoa ficar trancada nisso por mais de mil anos. Eu ficaria louca. Qualquer um ficaria.

	Até as sombras parecem rodopiar ao redor, como se também tivessem medo de se aproximar da prisão monstruosa. Há uma energia escura nesta sala. Um veneno perigoso que se arrasta sobre a minha pele e sangra em mim.

	"As amarras foram adulteradas", diz Elijah, dando um passo mais perto. "Está fechado, mas..." Ele estende a mão, tocando o aço preto. As correntes ao redor do sarcófago caem e ele abre.

	Está vazio.

	Meu coração pula na garganta quando alguém atrás de nós começa a bater palmas. Eu giro e aí eu o vejo.

	O homem dos meus sonhos.

	Pele pálida à luz das tochas. Tatuagens escuras cobrindo seus braços. Uma capa preta o envolvia.

	E olhos como a noite.

	Olhos que podem roubar sua alma.

	Cole.

	 

	 


7

	A Rainha Mendiga

	 

	A luz de uma estrela brilha mais quando começa a entrar em colapso. ~ Supernova por Erin Hanson

	 

	Sebastian dá um passo à frente primeiro, os punhos cerrados, os músculos tensos. Eu posso sentir o chão abaixo de nós tremer com sua raiva. "Você está aqui para se vingar?" ele pergunta.

	Cole sorri, parecendo despreocupado. "Não, mon frère. Estou aqui para ajudar."

	Seu sotaque francês me surpreende. Eu esperava que ele soasse mais britânico como seus irmãos.

	"Realmente?" Sebastian não parece convencido. A tensão na sala é tão espessa que eu estou engasgando. "Então por que não se revelar mais cedo? Por que todos esses jogos de gato e rato? Nós sabemos que você estava no festival."

	Cole encolhe os ombros, encostado na parede casualmente. Ele é realmente tão calmo? Ou apenas bom em fingir?

	"Eu pensei que este seria o local mais apropriado para a nossa reunião", diz ele. "Uma caminhada pela memória, por assim dizer."

	Algo em outra parte das ruínas desaba quando Sebastian luta para controlar seus poderes. "Este é apenas um jogo para você, não é? Você gosta de brincar com as pessoas, você sempre gostou. Diga-me, como você escapou?"

	Cole olha para o sarcófago e, pela primeira vez, vejo uma emoção diferente de arrogância ondular em seu rosto. Medo. Mas se foi em um instante. “Mil anos é muito tempo. Talvez as amarras tenham se desgastado... 

	"Mentiroso.”

	Derek coloca a mão no braço de Sebastian, dando-lhe um olhar de aviso. "Controle-se, irmão", ele diz suavemente. "Ou você derrubará todo o lugar em nossas cabeças."

	Sebastian respira fundo e recua, deliberadamente abrindo os punhos.

	Derek estuda Cole, sua expressão uma mistura de cautela e esperança. "Por que nos ajudar?" ele pergunta, em um tom muito menos combativo que Sebastian. 

	Cole dá um passo à frente, segurando as palmas das mãos abertas em petição. “Porque eu não fiz isso, mesmo que você pareça pensar que eu fiz. Este roubo foi magistral..., mas não fui eu. E eu nunca aceitaria crédito pelo trabalho de outra pessoa. Você deveria saber isso sobre mim, mon frère."

	"Essa é uma atitude muito generosa, considerando todas as coisas", diz Derek. "O que você quer de nós, em troca desta ajuda?"

	"Quero o que sempre quis. Paz entre nós, irmãos. Minha família de volta." Sua voz falha, e ele é um artista habilidoso ou está sendo sincero.

	"Depois do que você fez?" Sebastian cospe, suas palavras criando outra mudança de pedra e rocha ao nosso redor.

	Cole zomba. "Depois do que fiz? Parei uma mancha assassina no tecido da humanidade. E o que você fez comigo?" Cole pergunta, ficando cara a cara com Sebastian. "Você traiu seu próprio irmão. Sua carne e sangue? E para quê?"

	Até Sebastian é colocado em seu lugar pelas palavras de Cole, e ele desvia o olhar, incapaz de encará-lo.

	Liam olha para as cicatrizes em seus braços, e Elijah e Derek parecem pensativos. Perdidos em memórias passadas.

	No silêncio, um flash me atinge, fazendo minha cabeça girar e meu estômago apertar. Ao me aproximar de Cole, os efeitos diminuem e percebo algo com certeza. Algo que os irmãos Night não vão gostar. "Precisamos dele", eu digo, com os dentes cerrados. Quanto mais chego perto de Cole, melhor me sinto, até estar a centímetros dele, nossos olhares presos. "Precisamos que ele resolva isso e salve Liam."

	Cole me estuda, seus lábios se curvando em um sorriso. "Mulher inteligente. Et belle. Meus irmãos mostraram uma sabedoria inesperada em trazer você para a família."

	Embora não estejamos fazendo contato físico, sinto o toque dele, como se suas mãos estivessem acariciando meu rosto. Eu pisco e dou um passo para trás, meus sentidos sacudidos por essa intensa intimidade que estou experimentando contra toda a lógica.

	"Ele poderia ser útil", diz Elijah. "Se ele é realmente culpado ou inocente, como ele afirma, ele poderia ajudar a obter acesso aos nossos outros suspeitos."

	Cole não quebra o contato visual comigo enquanto responde. "Quais são seus suspeitos?"

	"Não é da sua conta", diz Sebastian, olhando para Elijah. "Não devemos compartilhar nada com ele. Não sabemos o que ele está fazendo e não podemos confiar nele."

	Elijah encolhe os ombros. "O que podemos perder vendo o que ele tem a oferecer? Não temos muitas opções e menos tempo ainda para resolver isso".

	"Elijah está certo", diz Derek. "Devemos explorar todas as possibilidades, e se Cole puder ajudar, que assim seja."

	Liam dá um passo à frente, seus olhos assombrados. "Se Eve diz que precisamos dele, eu confio nela."

	Sebastian levanta as mãos em derrota e cruza os braços sobre o peito, amuado quando Elijah responde a Cole. "O colecionador pode estar por trás disso, e se não estiver, há uma boa chance de que ele saiba alguma coisa."

	Cole assente. "E?"

	"E a rainha mendiga", diz Derek. "Ela está em desacordo com os dragões desde que alguém se lembra. Ela tinha o motivo e os meios para conseguir isso."

	Cole finalmente quebra o contato visual comigo para olhar para seus irmãos e, naquele instante, sinto seu toque - sua presença - desaparecer do meu corpo. Solto um suspiro que não percebi que estava segurando e tremo. Liam coloca um braço protetor em volta do meu ombro, seu calor e força são um conforto.

	Cole anda, o dedo no queixo. "O colecionador será complicado. Ele é difícil de se aproximar, mesmo para mim, e mantém seus segredos bem escondidos. Mas você sabe que eu posso levá-lo para ver a rainha mendiga, como você a chama, embora ela nunca se referisse  si mesma como tal. "

	"De quem ela é a rainha?" Eu pergunto.

	"Dos perdidos e esquecidos", diz Cole suavemente.

	"De fato", diz Elijah, embora ele não pareça particularmente feliz com isso. Ele se vira para o resto de nós. "Acho que podemos precisar dele."

	"Eu não", diz Sebastian, dando um passo à frente mais uma vez. "Ele nos traiu uma vez antes e o fará novamente."

	Afasto-me de Liam para ficar diante de Sebastian, colocando a mão em seu peito. "É o futuro de Liam em jogo. Ele deve decidir."

	Todo mundo olha para o druida, que suspira e se vira para Cole.

	Eu já sei o que Liam vai decidir. Não apenas porque ele quer sair dessa bagunça, mas porque ele quer expiar seus próprios pecados.

	"Não temos como saber seus verdadeiros motivos", ele diz a Cole. "Mesmo assim, eu digo que devemos lhe dar uma chance."

	Cole sorri com um sorriso de lobo.

	"A Ordem nunca teria aceitado isso", grita Sebastian, fazendo com que o sarcófago caia no chão, surpreendendo a todos.

	Derek faz uma careta. "Olhe em volta, irmão. Somos tudo o que resta. A Ordem se foi."

	E com isso, a decisão é tomada. Nós nos apressamos de volta ao Outro mundo com Cole a reboque. Kaya parece impaciente para continuar com suas outras tarefas, apesar de chamar minha atenção quando vamos para a carruagem e acena com a cabeça brevemente para mim, dizendo um simples 'obrigado'. A mulher e a criança que ajudamos anteriormente estão sendo cuidadas pelas dríades, a criança amamentando pacificamente enquanto a mãe descansa contra uma das árvores, e espero que elas encontrem uma boa vida aqui. Que o terror e a dor delas serão coisas do passado, enquanto tentam reconstruir.

	Todos somos moldados e assombrados pelo nosso passado. Ainda não vivi trinta anos e já sinto o peso da minha vida puxando meu coração, nublando minha mente, moldando minhas escolhas para o bem ou para o mal. Não consigo imaginar centenas de anos se acumulando em mim, como terra em um caixão, enterrando-me na escuridão de minhas decisões passadas, roubando meu fôlego a cada punhado de anos que caiam sobre mim.

	O que cada um dos irmãos Night devem estar sentindo quando subimos na carruagem e partimos para encontrar a Rainha Mendigo? Que memórias devem ressurgir à medida que enfrentam sua própria escuridão?

	Cole fica na frente com Elijah, guiando a carruagem para o nosso destino, já que ele é o único que sabe para onde estamos indo. Sebastian, Liam e Derek estão sentados atrás, embora todos estejam quietos e perdidos em pensamentos.

	Não quero incomodá-los, mas pego a mão de Sebastian, que está sentado ao meu lado, e ele a pega, embora não olhe para mim. Mas com o toque, seus ombros parecem relaxar apenas uma fração, e espero que ele encontre alguma paz em toda essa bagunça.

	Eles têm o irmão de volta e é difícil para eles. Entendi. Tudo muito bem. Eu meio que tenho meu irmão gêmeo de volta, mas ainda não sei como me sentir sobre tudo o que ele fez... tudo o que ele se tornou. O mal praticado em nome da justiça é justificável? Temos o direito de tirar uma vida preventiva para proteger futuros inocentes? Temos o direito de tirar uma vida em justiça justa quando for contra as leis da terra? Em que momento precisamos parar cegamente de seguir as regras de outras pessoas, para fazer o que é esperado de nós, e defender o que acreditamos ser certo?

	Tanto Cole quanto Adam acreditam claramente que suas ações - seus assassinatos - foram justificados. Justo, até. E, no entanto, fiquei com perguntas que minha alma não pode responder. Questiona toda a minha leitura, todo meu conhecimento e toda minha inteligência, que não conseguem encontrar uma solução definitiva.

	Talvez não haja resposta. Talvez o ponto principal seja questionar e continuar questionando enquanto nos esforçamos para encontrar o caminho neste mundo confuso.

	Depois de passar muito tempo estudando os irmãos e pensando em Cole, volto minha atenção para a janela e observo a paisagem mudar. Antes de atravessarmos áreas extensas de terra aberta ou áreas populosas, mas confortavelmente situadas, agora passamos para o tipo de área que eu nunca tinha visto neste mundo antes, embora eu já esteja familiarizada o suficiente com isso. Prédios em ruínas dispersam a paisagem, subindo com hera e cobertos de musgo enquanto a natureza recupera  seu terreno. As estradas são de terra e cheias de buracos e pedras, tornando a jornada perigosa e dolorosa. À medida que nos aproximamos da cidade, a pobreza e as condições inadequadas de vida se tornam mais evidentes. Crianças desnutridas de várias raças correm nuas, cobertas de sujeira e lodo. Famílias inteiras vivem em abrigos construídos com pedaços de pau sustentando galhos de palmeiras como telhados improvisados. Os insetos zumbem por toda parte, mais bem alimentados do que as pessoas que moram aqui. A pouca roupa existente consiste em trapos rasgados pendurados em corpos magros.

	Embora haja muito deserto, há pouco em terras agrícolas ou fontes de alimento.  Nada foi feito para criar condições de vida adequadas para as pessoas daqui. O mundo os esqueceu.

	Chegamos ao fim da estrada e temos que desembarcar e seguir a pé a partir daí. O cheiro me bate primeiro. Podridão e resíduos corporais se misturam com o cheiro de grãos de cozinha e crianças não lavadas. Eu sufoco o desejo de vomitar e respiro fundo. Cole se aproxima de mim, liderando o caminho por um pequeno beco.

	"É isso que a coloração nas linhas faz com você,  mon cher," diz ele. Seus olhos estão cheios de dor quando ele olha em volta para aqueles que sofrem. "Seguir as regras, seguir os que estão no comando... só serve aos que estão no poder. Essas são as pessoas que pagam o preço."

	Chegamos ao final do beco, onde dois basiliscos guardam uma das únicas estruturas de pé nesta vila. Ambos estão vestidos com roupas brancas sujas, seus grandes corpos serpentinos emoldurando uma porta dupla feita de madeira cinza. Eles são mais serpentes que humanos e, como o guarda que morreu no ninho, usam os olhos vendados. Suas línguas reptilianas saem da boca, sentindo o gosto do ar.

	"Já faz algum tempo, Cole", diz alguém, suas palavras saindo como um silvo.

	"É bom ver você, Raz. Como estão as crianças?"

	Raz acena com a cabeça. "Sssssfortes, como a mãe deles. E você? O que você sssssquer?"

	"Solicitamos uma audiência com Lyx, se ela puder nos ver", diz Cole com respeito em sua voz.

	O segundo basilisco assobia e vira o rosto para os outros irmãos Night. "Eu conheço você", diz ela. "Traidoresssss para a nossa caussssa. Você não é bem-vindo aqui." Então ela se vira para mim, testando o ar com a língua. "Você, eu não sei."

	"Bron", Cole diz para a mulher, "essa é Eve Oliver. Ela está comigo."

	"Eve Oliver", Bron diz, testando meu nome em voz alta.

	Os basiliscos param e os dois tocam a cabeça juntos, sussurrando através de assobios.

	Raz levanta a cabeça para falar. "Cole e a mulher podem entrar. O ressstansssste permanece."

	Sebastian dá um passo à frente e eu me encolho, sabendo que isso não vai correr bem.

	"Eu não vou deixá-la sozinha com Cole. Ele é perigoso", diz Sebastian.

	"É minha vida em risco", diz Liam. "Eu deveria ser o único a ir."

	"Gente, eu vou ficar bem. Nada de bom virá de fazer uma cena. Esta é a nossa única chance de conversar com ela. Confiem em mim, ok? Eu posso cuidar de mim mesma", eu digo, dando a ambos uma tranquilidade que não tenho. Então Cole, sem ajudar no caso, joga um braço por cima do meu ombro. "E eu vou ter certeza de cuidar dela também. Ela será bem cuidada em minhas mãos muito capazes."

	A terra treme um pouco quando Sebastian aperta sua mandíbula e punhos, pronto para atacar seu irmão.

	Afasto-me de Cole e olho para ele, depois dou uma olhada em Sebastian. "Espere por nós na carruagem,  ok?", eu digo.

	Ele assente, depois se vira bruscamente. Derek e Elijah me dão sorrisos fracos, mas não dizem nada.

	Liam agarra meu braço. "Tenha cuidado. Com todos eles."

	Concordo e sigo Cole, deixando os outros para trás.

	Entramos pelas portas duplas em uma sala grande. Tapetes intrincados estão espalhados intermitentemente sobre o chão cheio de terra e lâmpadas de estanho com vidro colorido pendurado nas paredes. O ar é perfumado com ervas queimadas e óleos aromatizantes, e no final da sala várias pessoas estão descansando em travesseiros roxos e vermelhos. No centro do grupo está a rainha mendiga - Lyx. Embora ela também esteja sentada em um travesseiro, com um cálice de vinho ao seu lado, ela se destaca entre todos. O vestido dela é branco puro. Seu cabelo é longo e prateado - da mesma cor que seus olhos. Ela brilha como uma estrela contra o céu noturno. Como um diamante.

	"Eu a reconheço", sussurro para Cole. "Sua imagem foi esculpida nas ruínas da Inglaterra."

	Ele assente quando nos aproximamos.

	A rainha se levanta e abre os braços para nos cumprimentar. Cole entra neles, dando à mulher um abraço afetuoso. Ela dá um tapinha no rosto dele, estudando-o, depois inclina a cabeça e beija a testa dele. "Cuidado, meu filho. Você está oscilando perto do abismo."

	"Essa é a única maneira de encontrar verdadeiramente o equilíbrio", diz Cole, com um sorriso encantador.

	Ela ri e ele se afasta para que eu possa me aproximar.

	"Eu ouvi rumores sobre você", diz a rainha, me trazendo para um abraço inesperado.

	Quando ela me solta, dou um passo para trás e limpo a garganta. "Bons, espero?"

	Ela sorri. "Estranhos. Quanto às suas habilidades." Ela levanta uma sobrancelha, como se estivesse em dúvida, mas não tenho respostas para ela.

	"Você era um druida?" Eu pergunto, mudando de assunto.

	Ela assente. "Há muito tempo. Mas renunciei a essa ordem... Sou muito parecida com Cole, aqui."

	Olho para Cole, depois de volta para ela. "Eu sei por que ele deixou a Ordem, mas ... Por que você saiu?"

	Ela se senta e nos convida a se juntar a ela, depois nos serve um copo de vinho. Uma vez que estamos resolvidos, ela responde: "A Ordem pretendia ajudar as pessoas, mas, cada vez mais, vi que as ajudas eram principalmente para os ricos e privilegiados. Saí para ajudar aqueles que mais precisavam".

	Tomo um gole do vinho, percebendo como estou com sede depois de toda a viagem empoeirada. "Acho que você e os outros irmãos Night não se separaram em bons termos?"

	"Não", ela diz. "Você está correta."

	Claro. É por isso que ela não os vê. "Eu não sei o que aconteceu entre vocês todos..., mas Liam está sendo acusado de um crime que não cometeu, e pretendo provar sua inocência."

	A rainha toma um gole de vinho. "Você também é advogada?"

	"Sim. Eu trabalho para a empresa", digo. "E esperava que você pudesse nos ajudar. Estamos procurando informações sobre o ovo de dragão roubado.

	Ela inclina a cabeça, me estudando. "E o que faz você pensar que eu sei alguma coisa?"

	Bem, merda. Não posso dizer que ela é suspeita, mas tenho a sensação de que nada menos do que a verdade também não ficará bem com ela. "Para ser honesta, estamos com falta de pistas e ainda com menos tempo. Você é alguém com influência e autoridade. Alguém que inspira aqueles que não se encaixam no sistema. Quem pegou o ovo provavelmente quis jogar uma chave inglesa a estrutura de poder deste mundo. Parece alguém que você talvez conheça. "

	"Muito bem," ela diz com um sorriso. "Você aprendeu claramente a arte de falar com o coração da verdade."

	"Então, você vai ajudar?" Eu pergunto de novo. "Liam não merece ser punido por isso."

	"Quem deve pesar a balança naquilo que alguém merece ou não merece?" ela pergunta. "Quão pesada é a alma de Liam? Como isso se compara ao peso desse castigo, eu imagino?"

	"Você acredita que pode saber disso?" Eu pergunto francamente. "Você tem a medida de todas as pessoas em sua presença? Sem falar na medida de uma que você não vê há tanto tempo? Você formou sua opinião sobre Liam e os outros irmãos há mil anos. E talvez na época era válido. Mas você não acredita que as pessoas podem mudar? Que elas podem se redimir? Quando foi a última vez que você reconsiderou seus próprios erros de julgamento? "

	Cole está olhando para mim. Eu posso sentir seu olhar escuro como um toque físico. Mas não me viro para olhá-lo. Em vez disso, olho nos olhos prateados da mulher diante de mim, sem hesitar.

	Finalmente, ela suspira e se inclina para trás, quebrando o contato. "Não sei quem tem o ovo", diz ela. Mas há palavras não ditas, como se ela não estivesse me dizendo tudo o que sabe.

	"Por favor", eu digo. "Se você souber mais alguma coisa, compartilhe. Eles estão trancando o Outro Mundo. Até que o ovo seja encontrado, as pessoas que buscam refúgio semdo negadas. Por pior que seja para os refugiados aqui, imagine o que eles enfrentam no mundo mundano. Eles são temidos, caçados, mortos. Eles precisam da sua ajuda. Se não for por Liam ou por mim, então por eles. "

	"Oh criança, você não tem ideia, não é? Você realmente não sabe."

	Eu endireito minhas costas, olhando para a rainha. "Não sei o que?"

	"Os dragões", ela diz suavemente. “Os dragões sempre querem mais poder. Especialmente Dath'Racul. Ele procura aumentar os impostos. Reduzir o apoio aos pobres. Por um tempo, seus esforços foram considerados extremos. Mas não mais. Não com o ovo faltando. Agora as pessoas abraçam seus caminhos. Como faz o Conselho.”

	"Você acha que... Dath'Racul roubou o próprio ovo?", Pergunto. "Para reforçar o controle do governo?"

	Ela encolhe os ombros. "Possivelmente. Ou talvez um dos outros dragões. Água. Terra. Fogo. Ar. Trevas. Eles costumavam querer ajudar o mundo. Mas em algum momento, eles decidiram se ajudar primeiro.”

	Ela abaixa a voz. “Pedi a meus irmãos e irmãs que mudassem seus caminhos, implorei. Mas eles não o fizeram.. Então, eu estou aqui... com aqueles que eles esqueceram... e eles estão em seus palácios de cristal e ouro.”

	Seus irmãos e irmãs? Olho para a rainha dos mendigos novamente, vendo-a pela primeira vez como uma visão que me ultrapassa e me revela o verdadeiro eu da rainha.

	Na escuridão da minha mente, um brilhante dragão branco prateado está diante de mim, radiante como uma estrela, vasta como uma montanha. Ela brilha com a luz que emana de dentro, projetando as sombras com sua própria presença.

	"O dragão da luz ..." digo com admiração.

	Ela assente, sorrindo gentilmente. 

	 "Sim. Mas nem eu era brilhante o suficiente para queimar a escuridão da Ordem ou do Conselho dos Dragões. Lamento não poder ajudá-la ainda mais, mas desejo a você o melhor em sua missão, filha. " Ela se inclina para beijar minha bochecha e sinto uma faísca entre nós. Seus olhos se arregalam de espanto e surpresa, e ela me estuda com cuidado enquanto somos escoltados para fora da sala e de volta para o beco.

	"Ela era nossa mentora", Cole me diz enquanto voltamos para a carruagem, onde os outros foram esperar. “Por um tempo, pelo menos. Ela ensinou druidas sobre a luz. Meus irmãos tinham uma propensão para os outros elementos. Fogo. Água. Terra. Ar. Mas eu... - ele levanta a mão e uma bola de luz branca aparece, iluminando o beco escuro. 

	"Você é um druida da Luz", eu digo.

	"Uma vez", diz ele, sua voz suave. Reflexiva. "Há muito tempo." Ele abaixa a mão e a luz desaparece, atraindo-nos para a escuridão mais uma vez.
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	A Chama

	 

	Ela, no escuro, encontrou a luz mais brilhante do que muitos já viram.~ Helen Keller por Langston Hughes

	 

	Depois de alguma deliberação, decidiu-se que Cole voltará ao castelo conosco.

	Eu conto todos eles sobre o que Lyx disse, e agora precisamos decidir o que fazer a seguir.

	"Investigar os dragões será complicado, na melhor das hipóteses", diz Derek, enquanto andamos pela estrada.

	Eu esfrego minhas costas, confiante de que haverá contusões. "Alguma chance de conseguirmos, sei lá, almofadas aqui? Vou ficar roxa depois de hoje."

	"Se você precisar de uma massagem, tenho excelentes mãos", diz Cole, mostrando as mãos com uma piscadela.

	Ele não está errado. São mãos bonitas. Fortes e com dedos longos. As mãos de um músico.

	Elijah e Derek franzem o cenho.

	"Podemos torná-lo mais confortável", diz Elijah. "Na verdade, estou considerando algumas atualizações para a carruagem. Só não tive tempo."

	"Obrigado", eu digo. "Se você precisar de ajuda, me avise. Sou bastante útil."

	Elijah levanta uma sobrancelha. "Eu não teria imaginado."

	"Eu não sou apenas um rosto bonito e um cérebro inteligente", eu digo. "Eu tenho outras habilidades."

	Cole joga um braço em volta dos meus ombros. "Isso não me surpreende nada. Na verdade, estou ansioso para aprender tudo sobre suas outras habilidades."

	Sua atenção é lisonjeira e desconcertante e estou feliz que os dois cabeças quentes não estejam aqui para testemunhar. Embora com a audição de vampiros, Liam e Sebastian provavelmente não estejam perdendo muito.

	Derek limpa a garganta. "De volta aos dragões?"

	"Sim, isso precisará ser tratado com muito cuidado", diz Elijah. "Eles são poderosos demais para responder diretamente. Precisamos ser discretos em nossas perguntas, e não podemos deixar ninguém suspeitar que estamos indo atrás deles".

	"Ou o que?" Eu pergunto. "O povo não deveria ter o direito de questionar sua liderança?"

	Cole sorri. "Não aqui. Isso não é uma democracia. Isso é uma autocracia. Pode parecer que o Conselho do Dragão está equilibrado, mas realmente Dath'Racul comanda as coisas e mantém os outros dragões sob seu controle. Lyx'Ara discordou ao tentar colocar seu foco  voltado para as pessoas, e não para seu próprio poder pessoal, e veja como isso acabou para ela. O dragão das trevas geralmente se afunda em sua masmorra e não se importa muito com o resto do mundo."

	"Então, eles podem fazer qualquer coisa com alguém e não há ninguém para responsabilizá-los?" Eu pergunto.

	"Praticamente", diz Cole.

	"Isso não é inteiramente verdade", diz Elijah, enfaticamente. "Temos alguns freios e contrapesos. Temos um sistema legal configurado com regras. Existe uma maneira de trabalhar dentro do sistema para mudar as coisas".

	Cole zomba. "Certo. Como está indo isso para você? Ou você desistiu de ajudar as pessoas quando se tornou vampiro?"

	"Somos advogados de defesa", lembra Derek. "É nosso trabalho ajudar as pessoas que estão com problemas".

	Cole se recosta, cruzando os braços sobre o peito. "Essa é uma escolha interessante de carreira para homens que estavam mais do que dispostos a jogar seu próprio irmão embaixo do ônibus. Onde estava minha defesa quando eu mais precisava?"

	Ninguém tem uma resposta para ele, e assim viajamos em silêncio o resto do caminho de casa.

	A tensão é grossa quando chegamos e entramos no castelo. Matilda está esperando na porta, com os olhos vermelhos e inchados como se estivesse chorando.

	Quando ela vê Cole, ela grita, mantendo os braços abertos. "Meu garoto. Você chegou em casa finalmente."

	Não sei bem o que estava esperando, mas quando Cole a abraça e seus olhos se enchem de lágrimas, fico chocada. Eu não tinha ideia de que eles estavam tão perto. Há tanta coisa na história deles que eu não sei. Tanta coisa que provavelmente nunca saberei.

	"Grand-mère", ele diz com emoção crua. "Me desculpe, eu não vim antes."

	Ele se afasta e ela dá um tapinha em sua bochecha como uma criança. "Você parece bem. Eu sei que você passou por mais do que a maioria, mas sempre foi forte. Corajoso. Eu sabia que você sairia disso bem."

	Cole desvia o olhar, franzindo a testa. "Bem, eu saí disso pelo menos."

	Matilda o leva pela mão. "Espero que seu gosto não tenha mudado muito. Preparei todas as suas comidas favoritas."

	Nós os seguimos até a sala de jantar, e meu estômago ronca alto o suficiente para atrair olhares de todos.

	Cole puxa um assento ao lado dele. "Junte-se a mim? Meus irmãos não mantêm você alimentada? Seus apetites mudaram, mas você não pode viver com sangue."

	Sebastian se irrita com isso. "Ela tem muita comida para comer quando quiser."

	Cole revira os olhos e nós dois sentamos. Todos os outros também, e Matilda traz comida para quem come e sangue para quem não come.

	Lily faz uma visita surpresa, juntando-se a nós. Ela sorri timidamente para Cole e estende a mão. "Nós não nos conhecemos. Eu sou Lily. Os Night me adotaram em sua família, anos atrás."

	Cole se levanta e beija sua mão galantemente. "Enchantè. É um prazer conhecê-la. Sempre achei dríades muito mágicas."

	Ela assente e se senta em frente a nós.

	"Posso perguntar, como é que você tem sotaque francês, enquanto seus irmãos não?"

	Há um silêncio desconfortável quando eles se entreolham, e é Matilda quem responde por eles.

	"Cole passou a maior parte de sua infância treinando na França", diz ela. "Ele foi particularmente talentoso com sua magia desde tenra idade e foi enviado como um aprendiz para lá".

	"Eu me apaixonei pelo país", diz Cole. "Só não com meu mestre."

	Matilda faz uma careta. "Sinto muito, meu garoto. Se soubéssemos ..."

	Cole encolhe os ombros. "Está no passado, não é? É  hora de novos começos."

	Quando começamos a comer, um grito nos interrompe do outro cômodo. Liam pula, colocando seu cálice de sangue na mesa. "Desculpe."

	Cole olha confuso. "Tem um bebê aqui?"

	"Estou surpreso que você ainda não saiba", diz Sebastian amargamente. "Você parece saber tudo o mais, apesar de ter desaparecido há mil anos."

	Cole toma um gole de vinho e sorri. "Eu fiz a devida diligência, mas alguns rumores claramente ainda não chegaram a mim." Ele olha para mim. "A criança é sua?"

	Eu coro e balanço minha cabeça. "É de Liam. Ela é meio humana, no entanto."

	Liam retorna com o bebê nos braços. Sua expressão suaviza quando ele olha para a filha. "Ela só precisava ser trocada e de uma mamadeira", diz ele, alimentando-a enquanto se senta.

	Cole não consegue tirar os olhos deles. "Eu sou um ... tio?"

	Os outros quatro irmãos olham para ele, mas apenas Liam concorda. "Parece que sim."

	Comemos em silêncio, e quando Matilda nos traz torta de maçã fresca do forno, Cole se move para sentar ao lado de Liam. "Posso... tudo bem se eu a segurar?"

	Os dois travam os olhos, e eu posso ver a guerra em Liam. O desejo de proteger sua filha. Sua suspeita de Cole. Mas também... sua própria culpa. Seu desejo de se reconciliar com seu irmão. Finalmente, ele assente e entrega a criança. "Certifique-se de apoiar a cabeça dela, e aqui, curve seu braço para que ela possa deitar nela."

	Liam ajusta o braço de Cole e coloca Alina em seus braços. Cole senta-se ao lado de Liam, estudando sua sobrinha, arrulhando para ela e deixando-a brincar com o dedo.

	"Ela é forte", diz ele, sorrindo. "Um aperto poderoso."

	Ela geme e, de repente, uma pequena explosão de chamas dispara de suas mãos, chamuscando as pontas dos cabelos de Cole. Ele lida com ele, rindo enquanto usa a mão livre para dar um tapinha em sua cabeça. Estamos todos olhando, de olhos arregalados.

	Cole olha em volta. "Acho que isso é novo?"

	Liam assente. "Ela nunca mostrou poderes antes."

	Matilda balança a cabeça. "Vamos precisar proteger o quarto dela. Deus sabe o que ela vai fazer agora."

	Liam está sorrindo como um tolo. "Ela é um elemento fogo. Eu não tinha certeza se ela teria poderes ativos, sendo meio humano."

	"Ela segue o pai", eu digo com um sorriso, e Liam sorri de volta, sua felicidade tão pura que incha meu coração.

	"Falando em poderes", eu digo. "Eu me tornei uma espécie de aberração do Outro Mundo. Todo mundo que conhecemos quer saber o que sou. O que posso fazer. Não sei o que dizer e sinto que meus poderes estão fora de controle. Preciso de ajuda aprendendo a usá-los. Como controlá-los. Como até descobrir o que são. Vocês todos me ajudarão? "

	Matilda assente, terminando a última mordida de sua torta. - Eu mesma sugeriria isso. Parece, minha querida, que você tem poder de muitos dos elementos. Talvez todos eles. Isso é incrivelmente raro. Faz de você uma espécie de anomalia mágica. Acho melhor você treinar com cada um dos meus netos para aprender a controlar os diferentes elementos e entender seus limites. "

	Meu corpo vibra com uma nova emoção. Finalmente vou aprender o que posso fazer. Talvez isso até me ajude a entender o que sou. Quem eu sou. E talvez isso também me ajude a entender melhor meu irmão.

	No fundo, em um lugar que não gosto de ver muito, também temo o que me tornarei se liberar meus poderes.

	Vou me tornar como meu gêmeo? Disposta a fazer qualquer coisa - não importa quão atroz - se eu acreditar que isso servirá ao bem maior? Mas como alguém pode ter certeza disso? Como alguém verdadeiramente, em sua alma, pode justificar más ações em prol do que pode ser?

	"Eu posso treinar com você um pouco esta noite", diz Liam, voltando minha atenção para a conversa.

	Derek assente. "É uma boa ideia. Preciso que Elijah ajude em algumas pesquisas. Temos que começar a nos preparar para o julgamento".

	"Eu posso cuidar do bebê enquanto vocês dois estão treinando", diz Sebastian. "Não tive muito tempo com minha sobrinha."

	Matilda se levanta. "Bem, agora está resolvido. Cole, seu quarto está preparado para você. Venha comigo, e então você e eu podemos tomar uma boa xícara de chá e nos pôr em dia."

	Cole entrega o bebê a Sebastian e segue Matilda, me olhando uma última vez, sua expressão levemente assombrada.

	Derek e Elijah partem para o estúdio, e Liam pega minha mão enquanto nos dirigimos para a forja. "É melhor praticar a magia do fogo em um local adequado para o calor e o fogo. Não queremos queimar nada".

	Não consigo imaginar meus poderes sendo fortes o suficiente para causar esse tipo de dano, mas é uma precaução inteligente.

	A forja é um grande edifício adjacente ao castelo e cheira a metal quente e madeira queimada. Ninguém está aqui, mas há trabalho sendo feito. O fogo está aceso, o metal está sendo derretido, resfriado e martelado em diferentes formas. Eu fico de pé, boquiaberta. "Fantasmas?" Eu pergunto.

	Liam assente. "Eles usam a forja para tornar as coisas úteis para o castelo. De vez em quando, encontramos uma nova espada ou faca, meticulosamente feita com o melhor artesanato. Acreditamos que um dos fantasmas deve ter sido um mestre com o metal no seu tempo."

	"Isso é incrível." Eu bato na testa com a manga da minha camisa, limpando o suor da minha testa, e me pergunto se melhorar o meu elemento fogo me ajudará a lidar melhor com o calor.

	Liam parece completamente bem. Nem uma gota de suor nele.

	"Como você faz isso?" Eu pergunto.

	"Fazer o quê? Nós nem começamos ainda."

	"Não transpira", eu digo. "Sinto como se estivesse em uma sauna."

	Ele ri e, Deus, eu amo o som disso. Ele deveria rir mais vezes.

	"Eu não sei. Acho que é uma parte inerente dos meus poderes."

	"Espero que seja contagiosa", digo, passando novamente a mão na minha testa enquanto o suor queima meus olhos.

	"Vamos ver o que você pode fazer", diz ele, parado na minha frente. "Lembre-se, eu sou à prova de fogo, então não se preocupe em perder o controle. Eu tenho você."

	Isso me faz sentir melhor. "Como eu começo?"

	"Imagine uma chama no centro do seu corpo, bem no fundo. Bata nessa chama, deixando-a brilhar dentro de você até que você possa senti-la em suas mãos", diz ele.

	Fecho os olhos e tento fazer o que ele diz, mas em vez de fogo, um vento forte sopra em torno de nós.

	Eu suspiro e abro meus olhos. "Elemento errado."

	Ele ri. "Mas perto. Fogo e ar estão alinhados. O ar ajuda a acender as chamas do fogo. O fogo não pode respirar sem ar. Continue tentando."

	Desta vez, ele está atrás de mim e passa os braços em volta de mim, segurando minhas mãos nas dele. Eu fecho meus olhos e me inclino para ele enquanto seu corpo se aquece. Sinto suas chamas, fervendo em suas mãos, roçando a minha carne, mas isso não me queima. Isso me aquece.

	Seus lábios estão contra o meu ouvido, sua voz suave enquanto ele me guia. "Você sente o fogo em mim?" ele pergunta.

	Eu concordo.

	"Está em você também. Você apenas precisa encontrá-lo. Ao contrário de nós, você possui mais de um elemento, por isso pode ser confuso. Mas está lá. Deixe minha chama acender o seu caminho."

	Seu calor queima através da minha própria resistência e eu deslizo mais fundo em mim. Lá, no centro da minha alma, vejo os poderes elementares que animam minha magia. Minha respiração engata quando percebo que não são apenas alguns dos elementos que posso acessar.

	São todos eles.

	Todos os seis.

	Eu abraço o fogo e sinto o tônico de equilíbrio da terra e do ar. A luz em mim é forte e poderosa. Mas é a escuridão, escondida embaixo, flutuando como uma nuvem negra, que me assusta. Eu me afasto disso, não querendo tocá-lo para que não me corrompa e me transforme em algo que não quero ser. Eu me concentro de volta no fogo, pedindo que a pequena chama cresça.

	Depois de um momento, sinto os braços de Liam se apertarem ao meu redor. "Abra seus olhos", ele sussurra.

	Sim, devagar, e a princípio tudo o que vejo é o fogo dançando nas palmas das mãos. Então olho mais de perto e percebo que minha mão também segura a chama.

	"Eu estou fazendo isso", eu digo, a emoção crescendo comigo.

	"Você está", diz ele, sorrindo contra a minha bochecha. "Agora veja se você pode controlá-la. Tente jogar a chama na parede."

	"E se eu quebrar alguma coisa?" Eu pergunto.

	"Confie em mim, este lugar já viu tudo. É indestrutível. Pelo menos, pelo fogo."

	Eu aceno e concentro minha mente na bola de fogo na minha mão. Com um movimento do meu pulso, eu o jogo e, para minha surpresa, sou bem-sucedida! A bola flamejante voa através da sala, bate na parede de pedra e treme com o impacto.

	Liam recua e sorri, suas chamas se foram agora. "Você é uma estudiosa rápida", diz ele. "Isso exigiu uma quantidade incrível de controle".

	"Isso foi incrível", eu digo, estudando minhas mãos como se elas revelassem todas as respostas. "Eu nunca me senti assim antes. Quando eu usei meus poderes antes, foi por acidente. Eu não sabia o que estava fazendo. Ainda não sei como fiz o que fiz. Mas agora eu podia sinta o controle, o poder. É cru e enferrujado, mas ainda assim ... eu consegui. "

	Ele concorda. "Você ficará mais experiente com o tempo. Agora você precisa praticar."

	E assim fazemos. Pela próxima hora, Liam me faz jogar bolas de fogo, incendiar as coisas, dançar chamas na ponta dos dedos e, finalmente, ele me instrui a acender uma vela. Isso prova ser o mais difícil de todos. Derreto algumas velas no pavio em minhas tentativas de acendê-las.

	"Eu não posso fazer isso", eu digo. "Sinto que poderia queimar uma pequena vila, mas não consigo acender uma vela estúpida."

	"Você está Cansada, e coisas menores exigem mais controle. Você não pode liberar tudo de uma só vez, precisa aprender a gerenciar seu poder. Você chegará lá. Vamos fazer uma pausa hoje à noite. Parece que você poderia usar um banho e um descanso. "

	Um banho soa incrível, e Liam me leva até o meu quarto, gentilmente me beija boa noite e me deixa cuidar de mim mesma.

	Como previsto, estou machucada. Seriamente. Eu tomo banho, deixando a água quente lavar um pouco da minha dor. Moon pousa no banho ao meu lado, miando como animal de estimação enquanto relaxo, e dou-lhe um pouco de amor. Então eu saio e visto um roupão de banho. Mas não estou pronta para dormir, embora deva.

	Em vez disso, vou para o quarto de Liam, onde o ouço tocar violino. A música penetra na minha alma e traz uma onda de emoção. Espero na porta, deixando as últimas notas melancólicas desaparecerem antes de bater.

	Ele só está vestindo calças quando a abre e seus olhos se arregalam de surpresa ao me ver.

	De repente me sinto constrangida. "Eu esperava que, como curandeiro, você pudesse ter algo para minhas contusões?"

	Ele assente, me deixando entrar. "Mostre-me", diz ele.

	Eu respiro fundo e, então, tiro a túnica e a deixo cair de pé, para ficar diante dele nua. Seus olhos se arregalam e ele me olha por um longo momento. "Você é ... você é tão bonita, Eve." Sua respiração trava no meu nome e sinto um novo tipo de fogo aceso dentro de mim.

	Eu me viro para mostrar minhas costas e é a vez dele de respirar. "Vou me certificar de que Elijah faça alguma coisa para consertar a carruagem antes que você precise usá-la novamente", diz ele, franzindo a testa. "Se você se deitar na cama, aplicarei um creme nos hematomas que devem ajudá-la a curar mais rapidamente."

	Está frio, com uma brisa suave entrando pela janela aberta, mas tudo o que sinto é o calor acendendo dentro de mim quando deito de bruços em sua cama e respiro seu perfume. Eu o ouço andando pelo quarto e sinto como ele se senta na cama, seu corpo pressionando contra o meu.

	"Tudo bem se eu tocar em você?" ele pergunta.

	No momento, quero que ele faça muito mais do que apenas me tocar, mas tudo parece estar oscilando à beira de algo importante, e então sussurro 'sim' e espero.

	Ele tem tudo a ver com consentimento desde que eu o denunciei por me morder contra a minha vontade.

	Agora eu desejo a sensação de seus dentes deslizando na minha carne.

	Mas me contento com suas mãos quentes, enquanto ele esfrega lentamente algo com cheiro de menta nas minhas costas. Instantaneamente, as dores começam a desaparecer. Ele é habilidoso com as mãos, massageando meus músculos com técnica especializada, aliviando a rigidez e os nós que carrego comigo quase sempre. Ele passa os dedos entre as minhas costelas, da minha coluna para os lados dos meus seios. Enquanto ele desce, todos os nervos do meu corpo ganham vida. Suas mãos acariciam o mergulho nas minhas costas e, em seguida, suas mãos seguram minha bunda, esfregando e massageando até a dor desaparecer completamente, e tudo o que sinto é uma excitação desesperada por sua proximidade, seu toque, a vulnerabilidade de estar nua aqui com ele.

	Está quieto enquanto ele continua por minhas pernas, dedos roçando entre minhas coxas, chegando tão perto de onde eu realmente quero que elas estejam, mas depois se afastando. Ele completa a massagem nos meus pés, depois passa levemente as mãos sobre o meu corpo, soltando uma faísca de sua magia e enviando flashes de calor sobre mim.

	"Como você está se sentindo?" ele pergunta, sua garganta grossa com seu próprio desejo.

	Eu me viro e deito de frente para ele. "Incrível. Espero que você faça a minha frente também?"

	Suas pupilas dilatam e a protuberância em suas calças cresce. Desta vez, ele começa nos meus pés e lentamente sobe pelas minhas pernas. Seu olhar está preso no meu enquanto ele se move sobre mim, montando minhas pernas para que ele possa estar em uma posição melhor. Quando ele alcança meus quadris, ele faz uma pausa. "Quão profunda você quer que  essa massagem seja?" ele pergunta, sua voz quase sem fôlego.

	"Tão profunda quanto você pode dar", eu digo.

	Ele geme suavemente com minhas palavras, e suas mãos deslizam entre as minhas pernas. Ele se reposiciona para que eu esteja espalhada diante dele, e ele brinca com a carne lá, acariciando, mas não penetrando.

	Abaixando a cabeça para perto de mim, ele toma um mamilo na boca e a repentina onda de prazer que me atinge faz meus quadris arquearem.

	Ele move os lábios até o meu pescoço, limpando minha pele com seus dentes agora alongados.

	Envolvo meus braços em torno dele, puxando-o para mais perto de mim. "Eu quero você", eu digo.

	Ele levanta a cabeça para olhar para mim. "Eu queria você desde que a vi pela primeira vez", diz ele.

	Ele se afasta o tempo suficiente para tirar as calças, e eu estudo seu belo e totalmente excitado corpo. É uma obra-prima da perfeição. Um que poderia ter sido esculpido em mármore. Eu corro minha mão sobre seu peito e abdômen enquanto ele se posiciona acima de mim. Então sua mão mergulha entre as minhas pernas, e ele me beija profundamente enquanto usa os dedos para me dar prazer.

	À medida que a tensão aumenta, pouco antes da liberação, ele remove a mão e empurra os quadris em mim enquanto afunda os dentes no meu pescoço.

	Eu grito, meu corpo pressionado contra o dele, meus dedos cravando em suas costas, enquanto sou agarrada pelo melhor orgasmo da minha vida. O calor entre nós é tão intenso que é quase fumegante.

	Depois de alguns minutos, ele me puxa para o colo e nos encaramos enquanto continuamos fazendo amor. Suas mãos exploram meu corpo, e eu sou consumida por ele de todas as maneiras.

	Outro orgasmo me aperta, e quando eu cesso, ele também o faz. Cavalgamos essa onda juntos até que nós dois estamos gastos.

	Só então percebo que sinto o cheiro de algo queimando, e nós dois olhamos para a cama e percebemos que está em chamas.

	Instantaneamente, canalizo o elemento água dentro de mim, da mesma maneira que controlava o fogo, e convoco o suficiente para afogar as chamas, embora também consiga encharcar a maior parte da cama.

	"Esta é a primeira vez que ponho fogo na minha cama", diz ele, segurando-me em seus braços, minha cabeça em seu peito.

	"Ou eu ponho fogo", eu digo.

	"Sinto que éramos nós dois." Ele beija minha testa, suspirando profundamente. "Eu nunca conheci alguém como você, Eve. Ninguém nunca me fez sentir assim antes."

	"Nem mesmo Mary?" Eu pergunto. Eu instantaneamente me arrependo de mencionar o nome dela, e toda a alegria que senti um momento antes se arrepende ao considerar o terrível segredo que estou escondendo dele. Meu estômago revira enquanto luto comigo sobre o que devo fazer com Adam e Liam.

	"Nem mesmo Mary", diz ele. "Tive outras amantes. Vivi uma vida longa. Mas nunca tive isso." Ele levanta minha cabeça, então eu estou olhando nos olhos dele. "Eu nunca tive você."
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	O Baile

	 

	Quanto pode vir E muito pode ir, E ainda assim habitar o mundo! ~ Emily Dickinson

	 

	"Ela tem o direito de tomar suas próprias decisões!" A voz de Cole passa pelos corredores e eu paro do lado de fora da porta da biblioteca, meu flash formigando através do meu corpo.

	Eles estão falando de mim.

	"Não vale a pena arriscar", Liam grita de volta, e eu posso imaginar os dois - Liam e Cole - se encarando. Liam com seu temperamento ardente e boa aparência ruiva, Cole com sua calma quase estranha e sensualidade sombria e misteriosa. Cole manterá sua voz nivelada, suas emoções sob controle, o que enfurecerá ainda mais Liam.

	"O ovo pode estar lá", diz Cole, sua voz firme, mas nivelada. "E ela é a única que recebeu um convite. É claro que ela deveria ir. Se ela estiver disposta. De qualquer forma, deve ser a escolha dela, não a sua."

	"Liam está certo", diz Sebastian, sem dúvida cruzando os braços sobre o peito musculoso. "Ela estaria cercada pela elite poderosa, mas sombria da nossa sociedade. É perigoso."

	Cole ri. "Eu acho que ela provou que pode cuidar de si mesma. Você a subestima. Todos vocês fazem."

	Suspiro e empurro a porta. "O que é perigoso demais para mim?" Peço aos cinco irmãos Night, que fazem uma pausa na discussão para me encarar.

	"Bem? Alguém quer explicar?"

	Cole sorri, virando todo o peso de sua sedução natural em minha direção e fazendo meus joelhos virar geleia. Ele pega algo da mão de Liam e caminha, seu olhar fixo no meu. "Você foi convidada para um baile, mon cher", diz ele com um floreio, segurando um bilhete de ouro.

	Pego nele e o estudo.

	No início, o bilhete fica em branco, exceto pelo acabamento dourado brilhante. Então as palavras começam a aparecer.

	 A senhorita Eve Oliver é cordialmente convidada para o Baile de Máscaras Anual de Inverno, apresentado por Lord Nicholas Vanderbilt, que espera conhecê-la.

	 Na parte de trás há uma data e hora, mas não há local. "Qual é o significado da Bola?" Eu pergunto.

	"Nada", diz Liam.

	"Tudo", diz Cole ao mesmo tempo. "É quem é quem do Outro Mundo, e quem é quem estará lá. Lorde Nicholas Vanderbilt é o Colecionador, e ele fará um leilão secreto naquela noite em que apenas uma plateia selecionada será convidada." Cole sorri para mim. "Se você participar, poderá entrar nesse leilão e ver se ele tem o ovo".

	"Por que eu sou a única que recebeu um convite?" Eu pergunto.

	Derek dá de ombros. "Você é uma novidade, apesar de trabalhar para nós. Conhecer você é muito atraente para ele deixar passar."

	"Obviamente eu tenho que ir, se houver uma chance de resolvermos o caso e salvar Liam", eu digo, olhando para o druida de fogo, que não faz contato visual comigo. Os homens são tão mercuriais, é enlouquecedor.

	"Isso está fora de questão", diz Sebastian. "Nós não estaríamos lá para protegê-la, e qualquer coisa poderia acontecer. O colecionador não é de se meter com ele."

	"Eu posso acompanhá-la", diz Cole. "Se você está tão preocupado com a segurança dela."

	Liam zomba. "Ela não está mais segura com você. Além disso, você não recebeu uma convite."

	Cole encolhe os ombros. "Muito bem, vou manter distância, mas ela ainda deve ir."

	Antes que eles possam continuar esse argumento, eu limpo minha garganta. "Vocês todos devem estar confusos. Eu não estou pedindo permissão. Estou indo ao baile. Sozinha. É a nossa maior vantagem até agora. E Cole está certo. Eu posso cuidar de mim mesma."

	Eu não me sinto tão confiante quanto pareço com a última parte, dada a minha falta de controle sobre meus poderes e meus medos em torno deles, mas esta é a decisão certa, e eles podem desistir se acham que conseguem controlar o que eu faço.

	Eu sorrio encantadoramente. "É melhor eu ir comprar uma roupa, então."
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	Na noite do baile, Lily me ajuda a me vestir. E, dada a complexidade do vestido que estou usando, preciso de toda a ajuda possível.

	Leva-nos - sem mentira - cerca de quatro horas para me preparar. QUATRO HORAS!!!!!! Estou tão exausta quando terminamos que nem quero mais ir, mas Lily apenas ri de mim e me gira para encarar o espelho.

	Eu suspiro.

	Eu pareço ... mágica.

	O vestido é inspirado no Dríade, feito de tecido verde esmeralda brilhante que se curva ao redor do meu corpo sedutoramente, com barras cortadas para revelar meu estômago e decote. Videiras - que parecem mágicas para parecer reais e se mover por conta própria - enrolam minhas pernas e braços e amarram meu vestido pontilhado de flores brancas. Minha máscara é feita de diamantes e esmeraldas que são aplicadas diretamente no meu rosto, como maquiagem, para que pareça estar me tornando uma pedra preciosa. As mesmas pedras pontilham meu cabelo, que é torcido em tranças elaboradas entrelaçadas com trepadeiras finas que florescem com mais flores brancas. Meus lábios estão vermelhos como sangue, meus olhos estão pintados com prata cintilante, e o resto da minha pele exposta é polvilhada com diamante em pó mágico para brilhar a noite toda.

	Lily me leva ao nosso destino na carruagem, que foi recentemente limpa, polida e atualizada com almofadas profundas e um sistema de absorção de choque muito melhor. Eu tenho que lembrar de agradecer a Elijah - e a Liam, que provavelmente acendeu um fogo debaixo da bunda do Druida.

	Os cavalos são escovados e usando seus equipamentos mais elaborados. Nós somos um grande esplendor, chegando como chegamos.

	Com uma reverência boba, Lily me deixa na entrada e foge para as árvores próximas para aguardar meu retorno. Fico diante das grandes portas duplas e respiro nervosamente. Eu tenho isso.

	Endireitando as costas, aperto o bilhete na mão e toco a campainha.

	As portas se abrem imediatamente, e um homem mais velho de smoking preto, provavelmente o mordomo, pede para ver meu convite. Eu entrego a ele, e ele acena com a mão me convidando.

	Dentro da mansão há uma exibição luxuosa de riqueza e luxo. Milhares de velas alinham-se nas paredes e mesas, lançando luz dançante contra as paredes creme. Os candelabros caem do teto em desenhos intricados inspirados na natureza, criando sombras assustadoras no teto. O salão de baile já atraiu uma multidão, pois uma orquestra toca os instrumentos mais incomuns que eu já vi. Uma mulher no centro, que parece a estrela, toca os acordes do que parece ser uma harpa de dupla face com a ajuda de quatro braços extras.

	As paredes estão alinhadas com mesas cheias de comida e bebida para todo tipo de criatura sobrenatural. Os vampiros enchem seus cálices da fonte de sangue. Sereias em forma humana - com a pele coberta pelo menor traço de escamas translúcidas - participam da exibição de frutos do mar ao vivo. Há uma mesa cheia de carne crua e pequenas gaiolas com animais vivos para os carnívoros caçadores. Lobos, talvez? Tremo e continuo me movendo, percorrendo as multidões, sem saber o que estou procurando.

	Eu estudo os rostos ao meu redor procurando um familiar por baixo das máscaras quando sinto a respiração de alguém no meu pescoço, seu corpo perto do meu.

	Uma mão cai na minha bunda enquanto outra envolve minha cintura para roçar meu peito e me viro, chocada, para confrontar um homem que não reconheço que usa uma expressão lasciva.

	"Tire suas mãos de mim!" Eu grito, empurrando-o de volta.

	Ele é de porte médio e altura, com cabelos castanhos e olhos pequenos e escuros. Honestamente, ele poderia ser considerado decente em outro contexto, mas agora eu só quero cortar suas mãos.

	Ele apenas sorri, coloca sua cartola em mim e se afasta.

	Estou tão furiosa com a violação que estou tremendo quando meu cérebro tenta alcançar meu corpo. O que eu faço? Eu digo a alguém? Este não é o metrô de Nova York. Eu não estava esperando esse tipo de comportamento, e está provocando todos os sentimentos vulneráveis, zangados e desafiadores que já tive quando os homens assumem a liberdade como se meu corpo fosse seu brinquedo pessoal.

	O homem horrível atravessa a sala, com os olhos claramente voltados para uma jovem sereia de cabelos verdes desfrutando de camarão vivo em uma das mesas.

	"Merde. Você é a terceira mulher que eu o vi fazer essa merda", uma voz familiar sussurra no meu ouvido. Sua proximidade me faz pular, e eu giro nele, toda a minha ira e raiva brotando em mim.

	"O que você está fazendo aqui?" Eu assobio, olhando em volta para ver se alguém o notou.

	E então esqueço minhas palavras quando dou uma boa olhada no sexy druida escuro. Ele está vestido de preto, como de costume, com uma capa comprida de pêlo aparada na gola em penas de pássaros pretos. Sua máscara também é feita de penas e seu cabelo é penteado de tal maneira que muda completamente sua aparência. Juro pela minha vida que ele é parte pássaro, se eu não soubesse melhor, e olho para ele, tentando ver a magia que sei que está ajudando sua impressionante ilusão.

	"Você pode ver, então?" Cole pergunta, levantando a mão para o meu rosto e traçando minha bochecha suavemente. "Você pode ver o poder que nos conecta?"

	Seus olhos escuros me puxam como sempre, e eu estremeço e passo para trás, relutantemente lutando contra essa atração que sinto. "Não vejo nada", digo, mas isso não é inteiramente verdade, embora 'ver' possa ser a palavra errada. Eu sinto isso, esse laço, esse fio que continua nos puxando para mais perto. Mas isso me assusta.

	Ele inclina a cabeça e sorri. "Você verá no seu tempo, mon coeur ", ele diz suavemente. "O que está aqui não pode ser negado."

	"Você não respondeu minha pergunta, o que você está fazendo aqui?"

	"Desobedecendo meus irmãos, é claro. E fornecendo a você um apoio desnecessário. Eu não pude resistir à chance de ver você neste vestido, como eu poderia?"

	Um barulho atrás de nós chama nossa atenção para a mesa em que a sereia estava. Ela deixa cair o camarão e foge da sala com lágrimas nos olhos, enquanto o homem sorri amplamente e ninguém entra para fazer ou dizer qualquer coisa.

	"Ele vai continuar", diz Cole. "Ninguém vai detê-lo."

	Eu estreito meus olhos. "Desafio aceito."

	Cole sorri e cruza os braços sobre o peito enquanto sinto meu poder subir em mim. A ira que sinto, aliada ao medo e ao desamparo que estão sendo trazidos à tona em mim, dificulta o acesso ao meu poder.

	Fecho os olhos e respiro fundo, centralizando-me, depois tento novamente. Desta vez, estou calmo. Estou com frio. Eu sou a justiça.

	Chamo os elementos, e o ar flutua, mas traz consigo a escuridão, e quando mergulho nele, obtenho os dois elementos em igual medida.

	Cada elemento que tento acessar também traz consigo a escuridão, e eu sei que não há maneira de contornar isso, tenho que deixar esse poder sair, pelo menos um pouco.

	Abro os olhos e vejo o homem pegar um copo de algo vermelho para beber. Eu foco e agito meu dedo. Os olhos do homem se arregalam quando ele tropeça, derramando a bebida por todo o terno. Com outro movimento, eu o mando para um aquário de piranhas enjauladas. Ou pelo menos, peixes com dentes afiados que parecem piranhas. Ele quebra o tanque quando cai e os peixes se apegam a ele, tirando sangue instantaneamente enquanto ele grita por ajuda.

	O silêncio cai sobre a sala enquanto o resto dos convidados ficam parados  olhando. Ninguém vai ajudá-lo até que o mordomo se apresse e ajude a escoltar o homem para fora do salão, enquanto outros funcionários entram para conter os peixes restante e limpar a bagunça. A conversa recomeça, os convidados agem como se nada tivesse acontecido, e Cole me dá uma piscadela maliciosa e um sutil aplauso de admiração por minha vingança. Devo admitir que me sinto muito bem com isso também.

	Quando os músicos voltam a tocar, Cole estende a mão e me oferece um sorriso encantador. "A senhora me faria a honra de uma dança?"

	Fico tentada a dizer não, mas não consigo fazê-lo. Eu quero muito isso. Então, eu pego a mão dele e deixo que ele me guie para o centro da pista de dança.

	A música muda o ritmo como se fosse uma deixa, e Cole me leva a uma rotina apaixonada de etapas complexas que nunca fiz antes. Estou convencida de que vou cair de cara no chão, mas quando ele me gira, me afunda e sincroniza seus passos com os meus, me pego combinando com ele passo a passo, como se tivéssemos praticado isso centenas de vezes. Nossos corpos se movem no mesmo tempo um para o outro, como planetas orbitando. O pulso de seu corpo me impulsiona, me guia e é como se ninguém existisse além de nós. Não consigo sentir mais ninguém na sala enquanto ele segura minha parte inferior das costas, me puxando contra ele, seus lábios roçando minha bochecha.

	Gavinhas negras de fumaça parecem surgir dele, e sinto sua magia, seu poder, envolvendo-me, me tocando e me guiando.

	Quando a música termina, ele me puxa para um abraço e me mergulha profundamente.

	É quando eu percebo que a pista de dança foi liberada para nós, e então a multidão aplaude em nossa apresentação. Eu coro escarlate quando Cole me leva embora, seu braço em volta da minha cintura.

	"Como você fez isso?" Eu pergunto, quando paramos em uma mesa de comida que me tenta com suculentos frangos assados, salada de macarrão, travessas de frutas e doces.

	"Todos temos nossos talentos", diz Cole, em uma resposta que realmente não é uma resposta.

	Nós dois enchemos um prato e pegamos bebidas, depois fomos para a varanda para pegar um pouco de ar fresco. Ao contrário de seus irmãos, o druida escuro não é um vampiro. Ele gosta do que eu gosto. Parece que eu sinto.

	"Estou feliz que você esteja aqui", eu digo, mordendo um morango coberto de chocolate.

	Nós comemos em silêncio por alguns minutos, assistindo à respiração do dragão flutuar no céu. Finalmente e relutantemente, me afasto dele. "Eu tenho que voltar. Não vou aprender nada aqui com você", eu o lembro.

	Ele dá um passo à frente, sua cabeça se aproximando da minha, nossos lábios separados por centímetros. "Ah, você aprenderia muito, mon coeur. Eu posso prometer isso a você."

	"Sem dúvida", eu sussurro, minha voz grossa. "Mas nada sobre o ovo." Estou desesperadamente tentando me agarrar ao meu propósito de participar deste evento. Liam. Eu tenho que salvar Liam. Mas caramba, Cole dificulta pensar algumas vezes.

	"Então, por todos os meios, colete pistas. Estarei aqui quando você estiver pronta."

	Suas palavras têm muitos significados para eu desistir no momento, então me viro e volto para o salão de baile, e vejo alguém que não esperava ver, embora faça todo o sentido que ela estivesse aqui..

	Lilith sorri para mim, seus dentes tão brancos, sua pele pálida luminescente, seu cabelo preto sedoso caindo pelas costas como uma cachoeira. Ela está usando um vestido branco puro com uma longa trilha e uma máscara branca de penas que brilha nas extremidades como olhos de gato. Seus lábios são tão vermelhos quanto os meus e ela parece encantada. Linda. Perigosa.

	"Será possível que você esteja aqui sozinha? Não acompanhada pelos irmãos Night?" ela brinca, entregando-me um copo de uma bebida branca espumosa com brilhos vermelhos.

	Tomo um gole da bebida e aprecio a doçura espumosa, mas sei ter cuidado com o álcool sobrenatural. A magia dá um soco, então eu bebo devagar e com cautela. "Eles não me têm na coleira", eu digo, um pouco irritada.

	"Você deve dar a esses garotos uma corrida pelo dinheiro", diz ela, sorrindo. "Que maravilha." Ela liga os braços comigo, e passamos pela sala. "O que te traz aqui, então? Você não me parece do tipo que vai a bailes. Particularmente sozinha."

	Eu discuto sobre o quanto dizer a ela. Nosso relacionamento - se é que se pode chamar assim - é complicado. "Liam está sendo acusado de conspirar para roubar o ovo de dragão, iniciando a explosão no Festival de Inverno,. Estou aqui esperando encontrar alguém que possa saber algo sobre o que realmente aconteceu", digo.

	Ela levanta uma sobrancelha. "Acho que você não acredita que ele seja responsável?"

	"Não, não acredito", digo com firmeza.

	Ela olha para mim por um momento e depois assente. "Eu concordo com você. Este não é o estilo de Liam. Mas é bastante condenatório no momento. Espero que você encontre o que está procurando. Onde quer que isso possa levar."

	"Você sabe algo?" Peço-lhe à queima-roupa, não que eu espere uma resposta honesta. Foi minha experiência que, quanto mais velho e mais poderoso é um ser sobrenatural, mais eles gostam de falar em malditos enigmas.

	"Eu sei que você não vai desistir até encontrar a verdade", diz ela. "E eu sei que a tenacidade coloca você na linha de fogo, sem trocadilhos." Ela se afasta quando alguém do outro lado da sala chama por ela. "Seja cautelosa", diz ela. "Ninguém é quem você pensa que é neste mundo. E nada é o que parece."

	Como eu disse. Enigmas. Ela se afasta com uma piscadela final para mim, e percebo que estou perdendo um tempo precioso que preciso para descobrir como conseguir um convite para o leilão secreto ainda hoje à noite.

	Vou para o bar na esperança de pegar outra bebida e talvez algumas informações úteis do bar, mas quando me aproximo, uma mão cai nas minhas costas. "Permita-me", diz o homem alto ao meu lado.

	Ele está vestido com o mais rico veludo e elegância, dos dedos cravejados do anel às roupas sob medida, a riqueza escorrendo dele como pus de uma infecção. Ele parece estar na casa dos 50 ou 60 anos, com manchas de prata ao longo de suas têmporas, e possui traços aristocráticos que lhe dão, à primeira vista, um estilo afável. Mas são os olhos dele que me dizem quem ele é antes dele.

	Os olhos dele estão mortos. Desumanos. Todo o encanto do mundo não pode substituir o lugar de uma alma.

	Ele pede dois drinques, ambos vermelhos de sangue, e me entrega um. Olho com desconfiança e espero que ele beba primeiro. Quando ele faz, eu tomo um gole, aliviada por não ser sangue ou algo igualmente horrível.

	É amargo e forte, com um sabor doce.

	"Senhorita Eve Oliver", diz ele, com uma voz rouca que desmente sua crueldade. "Estou feliz que você tenha aceitado meu convite. Permita-me me apresentar, eu sou...”

	"Lorde Nicholas Vanderbilt", eu digo, sorrindo meu sorriso mais encantador. "É um prazer conhecê-lo. Obrigado pelo convite. Este baile é extraordinário." Pelo menos eu posso ser honesta sobre essa última parte. É realmente excepcional.

	Eu nunca fui uma atriz muito boa. Eu tentei uma peça no ensino médio uma vez, por pouco tempo, mas nunca tive que me apresentar, o que provavelmente é uma coisa boa. Mas agora eu gostaria de ter estudado isso um pouco mais a sério, porque hoje à noite usarei todas as habilidades de atuação que eu não tenho, para conseguir fingir interesse nesse homem que faz minha pele arrepiar. Quando ele segura meu cotovelo e me guia através da multidão, uma onda de náusea bate em mim e eu coloco minha bebida em uma mesa próxima.

	"Não foi do seu agrado?" ele pergunta, olhando o copo quase cheio que resta.

	"Foi adorável", eu digo sorrindo. "Eu só estou controlando o álcool”.

	Ele assente, com um brilho nos olhos. "Uma mulher de moderação. O que  falta na maioria dos que preferem extremos selvagens".

	"E você?" Eu pergunto. "Você é um homem de moderação ou um dos extremos?"

	Eu o estudo e, para todos os efeitos, ele parece humano. Eu me pergunto por sua raça sobrenatural. Ele deve ter uma, para estar aqui.

	"Eu sou um homem de gostos cultivados e desejos específicos", diz ele enigmaticamente.

	A porta do salão se abre, nos distraindo quando olhamos para o recém-chegado. Um homem alto, com cabelos ruivos escorrendo pelas costas, entra. Ele veste uma capa vermelha que parece ser feita de um material estranho, e seus olhos ... seus olhos ...

	O colecionador sorri e me leva até o homem que, à medida que nos aproximamos, percebo que não é um homem.

	"Senhorita Oliver, você já conheceu Dath'Racul antes, sim? Acredito em sua verdadeira forma."

	O dragão de fogo olha para mim, estreitando os olhos, e sorrio nervosamente e estendo a mão, sem saber qual é o protocolo adequado. "Sim. Você foi o juiz no julgamento de Drácula", eu digo.

	Ele estuda minha mão, mas não a aperta, e eu desajeitadamente a deixo cair ao meu lado.

	"Realmente. Você teve uma reviravolta de última hora", diz ele, sua voz tão profunda quanto em forma de dragão.

	Como homem, ele é bonito. Seus olhos dourados de dragão estudam tudo ao nosso redor com aguçada inteligência, e o que eu pensei que era uma capa são na verdade suas asas, envoltas em torno dele. Sua pele é de um vermelho queimado profundo e seu corpo é enorme para um homem. Embora eu imagine que ele se sinta pequeno nessa forma, comparado a ser um dragão.

	"Estou surpreso em vê-la aqui", diz Dath'Racul para mim, depois olha com curiosidade para o colecionador.

	"Foi uma surpresa agradável para todos nós", diz Nicholas. "Que joia rara para enfeitar nossa presença."

	Abafo um arrepio com seus estranhos elogios, sabendo por boatos como ele gosta de colecionar joias raras'.

	"Eu acho que a senhorita Oliver teria coisas melhores para fazer, com o julgamento contra seu empregador tão iminente", diz o dragão com uma arrogância fria. "Certamente, o Sr. Night está esperando por mais compromisso com a preparação".

	Oh garoto, esse cara está realmente tentando pegar minha cabra.

	Mas eu não vou deixar.

	"Tenha certeza de que a Night Firm está fazendo tudo ao seu alcance para provar que Liam é inocente. Temos muitas outras pistas que são muito mais condenatórias do que Liam estar no mesmo local que todos os outros moradores da cidade no momento da explosão. Isso parece uma base bastante fraca para provar a culpa, você não acha? " Eu pergunto ao juiz.

	Ele faz uma careta. "Poucos podem conjurar esse tipo de fogo."

	"Eu não conheço esse mundo, mas no meu mundo, falar sobre detalhes do caso como esse seria justificativa para mudança de local. Ou pelo menos um novo juiz", digo com outro sorriso desarmante. Honestamente, depois desta noite, talvez eu nunca mais sorria. Meus dentes doem de expô-los a tanto lodo.

	Dath'Racul assente. "Claro. Você está certa. Mas você não deve ter ouvido falar, eu não sou o juiz neste caso."

	Finalmente, boas notícias, mas seu sorriso cruel não me incentiva.

	"Processarei o caso contra o Sr. Night", diz Dath'Racul.

	Merda. Merda, merda e merda dupla. Como isso pode ser permitido? Eu tenho que manter a calma. "Eu acho que você quer dizer que vai processar o caso contra a pessoa considerada responsável? Certamente você está comprometido com a justiça? Para explorar todas as pistas? Houve rumores de conflito com o povo do Outro Mundo e a liderança do dragão. É um liderança promissora que pode exonerar Liam apontando o dedo para a verdadeira parte culpada. "

	Eu estudo seu rosto enquanto ele responde à minha ameaça velada.

	"Tenho certeza que você encontrará que a resposta não é tão simples. É natural que uma sociedade queira desafiar seus líderes. Eles não têm todas as informações e, portanto, questionam decisões que não entendem", diz ele.

	"Talvez seja hora de eles terem todas as informações", eu digo.

	Seu rosto endurece, mas antes que ele possa dizer mais, Nicholas ri. "É bom ver você, Dath'Racul. Pegue uma bebida e aproveite a festa. Eu gostaria de mostrar Eve a mais algumas pessoas antes que a noite nos escape."

	Dath'Racul assente com a cabeça bruscamente e se afasta, pegando uma bebida flamejante de uma bandeja carregada por uma linda mulher com orelhas de gato e rabo. Ela está vestindo quase nada, exceto um terno branco transparente cravejado de diamantes. O mesmo que todos os jovens servidores do sexo feminino. Seus olhos são grandes e felinos, e seus cabelos brancos pálidos caem pelas costas em ondas. Ela trava os olhos comigo e, embora sorria, vejo a dor neles e me pergunto sobre sua história. Sobre porque ela está aqui.

	Nicholas me acompanha, apresentando-me aos ricos e poderosamente corruptos do Outro Mundo. Tento ser charmosa, sorrir e me envolver em uma conversa inofensiva. O esforço é exaustivo, e eu me pego olhando em volta para vislumbrar Cole, mas ele parece ter desaparecido. Eu gostaria que ele estivesse mais perto. Talvez eu não precise de backup, mas poderia usar o apoio moral neste covil de víboras.

	A banda começa a tocar uma nova música e Nicholas estende a mão e faz uma reverência galante. "Aceita dançar, senhorita Oliver?"

	"Claro", eu digo, através do sorriso mais insincero que eu já usei. Como ele pode não ver o quão desconfortável eu estou? Ou ele só vê o que quer? Talvez ele seja o tipo de homem que não consegue conceber alguém que o ache repulsivo, por isso nunca lhe ocorre que alguém não goste de sua companhia. Conheci alguns desses tipos em minha vida e a maioria nem sequer era paranormal.

	É uma dança lenta, é claro, e sua mão desliza muito baixo pelas minhas costas, me deixando muito desconfortável. Mas estou aqui para obter respostas, para não me afastar.

	Quando ele me gira e me guia pela pista de dança, seu olhar trava no meu. "Você é uma mulher muito bonita", diz ele.

	"Obrigado."

	Minhas mãos estão suando, mas não há nada que eu possa fazer sobre a que ele está segurando. Minha outra mão está na cintura dele.

	"Dizem que você é humana. Pelo menos, essa foi a história quando você chegou aqui."

	Não há dúvida, então eu fico em silêncio, esperando que ele continue.

	"Está claro para mim que você não é humana. Mas então, o que você é? Por favor, diga. Estou morrendo de vontade de descobrir há algum tempo."

	"Eu realmente não sei", eu digo sinceramente. "Eu sempre pensei que era humana também."

	Ele ri. "Entendo que é difícil revelar, e está tudo bem. Gosto muito de jogos mais do que a maioria. O que você gostaria em troca desse conhecimento sobre você?"

	Sua pergunta me surpreende. "O que você quer dizer?" Eu pergunto.

	Ele me mergulha, nossas pernas pressionando uma contra a outra como ele faz, então me puxa de volta para encará-lo, nossos corpos completamente muito perto. Finalmente vejo Cole ao fundo, nos observando. Ele pisca quando me vê olhando.

	"Quero dizer", diz Nicholas, me girando para não ver mais o irmão Night, "que estou disposto a jogar esse jogo e oferecer a você todo tipo de tesouro em troca de seu segredo".

	"Eu realmente não posso te dizer", eu digo.

	Ele me estuda em silêncio por um momento. "Com qualquer outra pessoa, eu ofereceria riqueza. Joias. O poder da minha influência. Mas com você ..." ele pondera enquanto continuamos em sincronia. "Com você, sinto que você valoriza negociações mais significativas. Talvez você partilhe seu segredo para obter informações sobre o ovo de dragão que está procurando."

	Olho para ele surpresa. "Você sabe onde está o ovo?" Eu pergunto.

	"Eu poderia encontrar informações sobre a sua localização, se tivermos um acordo."

	Eu franzo a testa. "Você realmente não está ouvindo", eu digo. "Eu não sei o que sou. Eu juro. Mas se você tiver informações sobre o ovo, talvez possamos discutir outro negócio?"

	"Você é uma mulher intrigante, senhorita Oliver. Você efetivamente puniu um homem que estava causando problemas para as mulheres na minha festa, pelo qual eu agradeço. E peço desculpas por você ter sofrido tais indignidades."

	"Eu não sei o que você quer dizer", eu digo, mas ele sabe que estou mentindo, eu posso dizer.

	"De fato." Ele empurra seus quadris mais perto dos meus e eu posso sentir sua atração por mim, e isso me deixa doente. "Eu também vi você conversando com Lilith, mãe de todos os vampiros. Você mantém uma companhia interessante."

	"Eu poderia dizer o mesmo de você", eu digo, olhando em volta.

	"Touché", ele diz com uma risada. "O que é preciso para você confiar em mim?"

	Eu dou de ombros. "Eu não confio facilmente. Não se ofenda. É a garota adotiva em mim."

	Um sorriso ondula em seus lábios quando a orquestra completa sua música. "Obrigado pela dança. Eu tenho outro evento - mais privado - para apresentar no porão. Gostaria de se juntar a mim? Você encontrará muitas coisas que podem lhe interessar."

	É isso. É sobre isso que a noite inteira foi. Mas não posso me deixar parecer muito animada. Seja legal, Eve. Você entendeu isso.

	"Parece intrigante, mas eu normalmente não sigo homens estranhos até os porões. Outra coisa de criança adotiva. Você entende."

	Eu faço para me afastar dele, mas ele agarra minha mão para me parar. "Você não estará em perigo, e haverá outros convidados selecionados. Eu lhe dou minha palavra de que você estará segura."

	Eu me viro para ele e sorrio. "Muito bem. Eu ficaria honrada em ser sua convidada."
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	Eu sou a escuridão Uma noite sem lua Agarrando as estrelas Qualquer traço de luz O trovão retumbante O raio vai se transformar Eu sou o redemoinho Eu sou a tempestade ~ Jennifer Borak

	 

	Enquanto Nicholas me acompanha para fora do salão de baile, vejo Cole nos observando, seu olhar queimando um buraco nas minhas costas até desaparecermos de vista. E mesmo assim, eu posso senti-lo perto de mim, sua presença persistente.

	Andamos por um longo corredor que termina em uma porta, atrás da qual há uma escada circular que desce bastante a distância. Subimos as escadas rapidamente, e meus sapatos batem na pedra enquanto caminhamos em silêncio, com tochas apenas magicamente iluminadas nas paredes cinza para iluminar o nosso caminho.

	Quando chegamos ao fundo, ele abre outra porta, e um segurança vestido de preto nos cumprimenta com um aceno de cabeça. Ele tem a forma de uma pedra, redondo e sólido, e parece pronto para brigar com quem quebra as regras.

	Quando chegamos ao final do corredor, o coletor se afasta de mim. "É aqui que devo deixá-la por enquanto, para cumprir meus deveres. Por favor, divirta-se e explore. As atividades começarão em breve."

	Uma vez sozinha, olho ao redor da grande sala com piso de azulejo pintado à mão e paredes brancas com murais representando cenas mágicas encantadoras de sereias, dríades e dragões. Um lustre incrível está pendurado no teto e cadeiras de veludo branco estão alinhadas em fileiras.

	Uma mulher com cabelos azuis encaracolados e escamas cobrindo a pele me entrega um cristal. "Isso projeta seu número de oferta para o leilão. Estenda sua mão, por favor."

	Faço o que ela diz e ela pica meu polegar com um cristal diferente. "Eve Oliver, da The Night Firm. Você está oficialmente registrada. Boa sorte."

	Esfrego meu polegar dolorido e paro um momento para olhar em volta. Enquanto ando por um longo corredor, noto portas espaçadas a alguns metros de distância e ouço os sons do sexo de várias delas.

	Uma porta se abre e um homem sai abotoando as calças. Atrás dele, vejo o servidor que notei no andar de cima, a gata, deitada na cama nua, os olhos vazios, o sorriso uma máscara para cobrir sua dor.

	Essas mulheres estão aqui por vontade própria? Algo parece errado.

	Outro homem passa por mim e entra na sala, e a mulher se levanta e fecha a porta, seus olhos passando pelos meus.

	Quero falar com ela, perguntar-lhe sobre a vida que ela está vivendo, mas não há oportunidade, então volto para a sala principal, onde outras mulheres estão carregando bandejas, servindo aperitivos e bebidas. Pego algo em uma taça de champanhe e tomo um gole, depois encontro um assento. O cansaço toma conta de mim e eu gostaria de poder ir para casa. Mas finalmente estou me aproximando das respostas reais. Eu não posso desistir agora.

	Alguém senta ao meu lado e vejo que é Lilith, segurando seu próprio cristal.

	"Então, você entrou no esconderijo secreto", diz ela suavemente. "Tenha cuidado para não entrar na sua cabeça. Você pode não ser humana, mas levou uma vida humana muito curta que não a preparou para este mundo."

	Nossa conversa é interrompida quando Nicholas sobe ao palco e se dirige à multidão. As cadeiras estão agora cheias e todo mundo parece ansioso para ver o que estará em leilão hoje à noite.

	"Temos cinco guloseimas muito especiais para vocês esta noite", diz ele, o charme escorrendo dele. "Então, sem mais delongas, vamos começar."

	Há um coro de palmas quando Nicholas bate os dedos e, em uma nuvem de fumaça, uma caixa de ébano aparece no palco, centralizada em uma mesa. É do tamanho de uma caixa de pão e coberto de entalhes complexos. Também é envolta em correntes de ferro e possui uma fechadura que brilha em azul e pulsa com algum tipo de runa.

	"Você já ouviu falar da caixa de Pandora", diz Nicholas, sorrindo. "Um mito, é claro, mas não sem base na verdade. Essa é a origem desse mito. O detentor original das trevas. Abra isso por sua própria conta e risco, pois somente você será afetado. Isso lhe dará o poder do escuro, mas a um preço alto. Posso obter uma oferta de abertura? "

	Eu olho para a caixa curiosamente enquanto aqueles ao meu redor fazem lances agressivos. O que aconteceria comigo se eu abrisse? Isso me corromperia? Ou eu já estou corrompida? O que isso faria com Adam, eu me pergunto.

	Quando a oferta vencedora é anunciada, o item desaparece na fumaça para ser substituído por algo novo.

	Um colar de ouro repousa contra o  veludo preto. É lindamente forjado na forma de duas serpentes com bocas abertas que formam um fecho na frente. O próprio ouro é cravejado de esmeraldas e diamantes que brilham sob as luzes do candelabro. É uma peça de tirar o fôlego.

	"Eis o colar da harmonia", diz o colecionador. "Qualquer pessoa que usar este colar receberá juventude e beleza eternas. Mas a um custo. A lenda diz que esse colar traz grande infortúnio para todos que o usam. Vale a pena o comércio? Deixe a licitação começar."

	"Tolos", diz Lilith, conforme a licitação segue. "Eles implorarão para serem libertados da maldição daquela bugiganga em pouco tempo. Eu já vi isso acontecer muitas vezes. Existem maneiras melhores de alcançar a juventude e a beleza eternas. Embora nenhuma sem preço, é verdade."

	Um homem bonito e esbelto, com cabelos negros e olhos reptilianos, ganha o colar e se abre como um pavão em seu prêmio. Eu me pergunto que tragédia acontecerá a ele, caso ele escolha usar as joias amaldiçoadas.

	Mais uma vez, ele desaparece na fumaça e um suporte de mármore aparece com um grande volume em cima. O livro é encadernado em couro e carimbado com o símbolo de uma lua crescente deitada de lado com um círculo acima.

	Ao meu lado, Lilith endireita as costas e se inclina para frente, segurando o cristal. Parece que algo chamou a atenção da vampira.

	"Muitos de vocês vieram buscar esse tesouro esta noite", diz Nicholas. "Espero alguma licitação animada para o Livro de Thoth, um texto que se diz ter sido escrito pelo próprio Thoth, o deus egípcio da escrita e do conhecimento. Se ele realmente existiu ou não, este manuscrito contém feitiços poderosos e conhecimentos encontrados em nenhum outro lugar. Embora muitos desses livros existissem, esse é o último de seu tipo. Vamos começar a licitação? "

	Lilith levanta seu cristal e um número holográfico é exibido diante dela enquanto ela chama a primeira oferta. Depois disso, a concorrência é acirrada e o preço sobe mais do que qualquer coisa que veio antes.

	No final, ninguém queria mais do que a mãe dos vampiros, e embora ela gaste uma pequena fortuna, ela claramente sente que vale a pena.

	"Foi para isso que eu vim", ela diz suavemente. "O maior poder em qualquer um dos nossos mundos é o conhecimento. Lembre-se disso."

	Minha curiosidade é aguçada, e por um momento eu penso em pedir a Lilith para ver o livro, mas então o quarto 'item' em leilão aparece e meu sangue esfria.

	Eu me mexo desconfortavelmente no meu lugar e não sei para onde olhar ou como me comportar. Não era o que eu estava esperando, e me sinto mal do estômago. Como posso ficar calada? Mas o que eu posso fazer?

	Lilith percebe minha angústia e coloca uma mão no meu joelho. "Não jogue suas cartas ainda, minha querida. Esta não é a luta pela qual você veio aqui."

	Ela não está errada, mas, caramba, como devo ficar quieta?

	Este item de leilão não é um colar amaldiçoado ou um livro ou caixa poderosa.

	É uma jovem mulher.

	Com orelhas de gato.

	A pessoa que serviu bebidas no andar de cima e se serviu aqui embaixo.

	Agora ela está sendo vendida pelo maior lance.

	O colecionador trafega nas pessoas.

	Pessoas vivas.

	Não apenas bugigangas e partes de cadáveres.

	Ninguém me preparou para isso.

	"Deleite-se com o esplendor dessa beleza", diz Nicholas, exibindo a garota como uma obra de arte. Ela está de novo em seu traje transparente, seu rosto neutro, sua cauda branca tremendo nervosamente atrás dela.

	"Muitos de vocês já provaram seus raros prazeres. Agora, ela pode ser sua para sempre. Que comece a oferta."

	A garota olha para mim e não consigo desviar o olhar dela, pois a maioria dos homens - mas também algumas mulheres - se propõe a possuí-la. Só posso imaginar as coisas que eles farão com ela.

	Interrompo o contato visual com ela para olhar para Lilith, que é impassível diante dessa atrocidade. "Por favor, faça alguma coisa", eu digo, me sentindo impotente enquanto meus poderes agitam sob a superfície da minha pele. Eu poderia soltá-los aqui, mas depois estragaria tudo. E se o ovo for o último a ser leiloado? Mas como posso ignorar o que está acontecendo?

	Lilith olha para mim com olhos ilegíveis, depois faz um breve aceno de cabeça e levanta o cristal, entrando na licitação.

	Eu corro para a borda da minha cadeira, desesperada por ela vencer e libertar a garota.

	Outro homem na plateia supera Lilith a todo momento.

	Ela está começando a parecer irritada.

	"Por favor, continue", eu digo. "Você não pode deixá-lo tê-la."

	"Oh, eu não vou", ela ferve entre os dentes.

	Quando o preço se torna mais do que minha mente pode calcular, Lilith se levanta e oferece um valor ainda maior, depois tira um anel que ela está usando, segurando-o para Nicholas. - Também ofereço o Anel de Dissipação como pagamento. Uma maravilha única que, quando usada, dissipa qualquer encantamento. Dizem que foi dada a Sir Lancelot pela Dama do Lago. Posso atestar seu poder."

	O homem que estava concorrendo contra seus bufos. "Isso não está certo. Ela não pode fazer isso", reclama ele, seus olhos luxuriosos consumindo a pobre garota no palco.

	Nicholas não consegue desviar o olhar do ringue, e posso ver o quanto ele o quer. "Concordo", diz ele a Lilith, que entrega o anel com um olhar astuto para mim.

	O outro homem sai do quarto e a gata olha para mim e Lilith com curiosidade e medo. Provavelmente, ela está se perguntando o que será dela.

	A garota olha para mim, olhos arregalados, antes de Nicholas estalar e ela desaparecer. "Feito." Ele coloca o anel cobiçado no dedo e sorri.

	"Você a libertará, sim?" Eu pergunto a Lilith.

	Lilith olha para mim. "Eu farei algo com ela."

	Eu franzir a testa. "O que isso significa?"

	"Isso significa que a garota provavelmente não tem para onde ir quando for libertada. Mas eu resolvo isso." Ela revira os olhos para mim. "Você tem um coração mole, Eve. Não deixe isso te matar."

	"E para o nosso último - e realmente mais incrível - item para leilão, eis a maravilha que é o Viden", diz o colecionador e acena com a mão com um floreio. Do meio da neblina aparece uma criatura verde-acinzentada com pelo menos três metros de comprimento presa a uma laje de pedra. Ele tem um rosto como um peixe de profundidade e o corpo de uma cobra, dezenas de tentáculos brotando de seus lados.

	"Este ser magnífico pode ler nos corações e mentes de qualquer ser para responder às perguntas mais ardentes. Mas a verdade nem sempre é o que parece", adverte o colecionador. "Capturado nos mares profundos perto da borda do mundo, o Viden é considerado o último de seu tipo. Quem gostaria de se voluntariar para demonstrar seus poderes?"

	Várias mãos se levantam, mas eu apenas olho quando os olhos pretos e redondos da criatura se fixam nos meus e sinto a atração da escuridão dentro dela, como se estivesse chamando meu nome.

	Véspera.

	Véspera.

	Véspera.

	Lilith me cutuca, tirando-me do transe em que eu estava sem perceber. "O que está acontecendo?" Eu pergunto.

	Todos na sala estão olhando para mim, e o coletor está estendendo a mão para mim. "Senhorita Oliver, você se juntaria a mim no palco?"

	Quero dizer não, mas se essa criatura puder responder às minhas perguntas, talvez valha a pena.

	Relutantemente, levanto-me e sigo em frente, depois sento-me na cadeira fornecida, diretamente na frente da criatura.

	"O Viden responderá a três perguntas que você tiver. Você está pronta?" Nicholas pergunta.

	Eu aceno e me preparo para o que está prestes a acontecer.

	Mas nada pode me preparar para a criatura sendo liberada da laje de pedra e rastejando sobre minha cabeça, cobrindo meu rosto com seu corpo, envolvendo-me até que não consigo respirar.

	Algemas invisíveis me seguram na cadeira e tento gritar, mas nada sai.

	O medo toma conta de mim e retiro meu poder, mas nada acontece.

	A voz da criatura enche minha mente.

	Eveeeeeeeeee, você tem perguntas para mim. O que são, Eveeeeeeee?

	Não consigo falar, mas, quando penso na minha primeira pergunta, a criatura parece entender. E embora eu não possa respirar, de alguma forma eu não fico sem ar.

	Onde está o ovo de dragão desaparecido? 

	A criatura zumbe na minha cabeça como se procurasse a resposta.

	Está mais perto do que você sabe, mas mais do que você vê. Procure-o no lugar em que estará, quando seu mundo estiver prestes a desmoronar.

	Claro. Obviamente, as respostas seriam apenas mais enigmas.

	Próxima pergunta Eveeee. Não posso liberar você até você perguntar as três.

	O que eu sou?

	Parece divertido.

	Agradável, duvidosa e desesperadora da verdade. Vocês são todos eles e mais e nenhum deles no folclore. Você não pode ser escondida ou trazida à tona. Você é a resposta e a pergunta.

	Pelo amor de tudo que é santo, estou tão cansada disso. Ok, eu tenho uma última pergunta. Talvez um sim ou não me dê uma resposta mais clara, embora não seja otimista.

	Meu irmão é mau?

	A criatura cheira. O mal é como o mal. Motivo ou loucura são importantes? Os fins e os inícios contam a mesma história? Nada aparece. Acima de tudo, gêmeos do destino.

	E com a última pergunta, a criatura se retira da minha cabeça, deixando-me pegajosa com sua gosma de tentáculo, que destruiu completamente minha máscara e traje.

	Nicholas percebe meu estado desarrumado e acena com a mão sobre mim. Em uma corrida de magia, a gosma desaparece e minha roupa é restaurada. Ele pega minha mão para me ajudar a ficar de pé, e embora eu não queira tocá-lo, sou muito instável para me levantar sozinha.

	"Bem, minha querida, você conseguiu as respostas que esperava?"

	Seu sorriso é enlouquecedor. Ele sabia que tipo de resposta eu receberia do Viden, mas não quero jogar o jogo dele. "Ah, sim. Foi muito esclarecedor. Particularmente em relação ao que eu sou", eu sussurro.

	Ele se encolhe, recuando.

	A tontura toma conta de mim quando tento voltar para minha cadeira, e Lilith me firma e me guia para fora da sala de leilões e através de uma porta que leva para fora. Uma vez lá, Cole nos cumprimenta.

	"O que aconteceu com ela?" ele pergunta, me levantando em seus braços quando eu balanço e quase caio.

	"Nicholas a castigou à sua maneira", diz Lilith.

	Cole rosna baixinho, e a sensação de seu peito roncando é reconfortante para mim. Minha cabeça bate contra seu torso e o mundo desaparece.

	Quando a escuridão me leva, é a escuridão de Cole que eu sinto.  É em Cole que eu caio alegremente, esquecendo todos os horrores da noite.

	Recupero minha consciência - e minha memória da noite - várias horas depois e acordo para me encontrar em frente a uma lareira na biblioteca, um cobertor de malha me cobrindo. Matilda está deitada na cadeira em frente a mim e sorri quando acordo. "Bem-vinda de volta", diz ela. "Você teve uma grande aventura."

	Sento-me, segurando minha cabeça como faço para impedir que ela saia dos meus ombros ou exploda.

	"Há uma poção para você beber", diz ela. "Isso vai ajudar."

	Vejo uma caneca na mesa diante de mim e a pego, cheirando. "Ugh. O que é isso?" Eu pergunto, enrugando meu nariz.

	"Algo que removerá o demônio que você trouxe para casa dentro de você", diz ela com indiferença, como se estivesse comentando sobre uma dor de cabeça.

	"Demônio?"

	Ela assente. "Oh sim. Ele pegou uma carona e precisa voltar para onde ele pertence agora. Beba."

	Eu pego o líquido vil como se estivesse fazendo a foto mais longa e com pior sabor da história das fotos. E então meu corpo convulsiona, e vejo um balde ao lado do sofá em que agarro para vomitar.

	O vômito parece durar dias, mas não incomoda Matilda.

	Quando não há mais nada em mim, olho para o balde e vejo que é tudo lodo preto.

	Ela abaixa o crochê e vem até mim, sentindo minha cabeça e examinando o balde. Então ela diz algumas palavras e faz um símbolo acima do lodo, e tudo desaparece.

	"Pronto. Tudo se foi. Como você se sente?"

	Que merda. Mas também ... "um pouco melhor. Minha mente não está tão confusa."

	"Parece que você teve uma noite interessante", diz ela.

	"Essa é uma palavra para isso", eu digo. "Eu ... acho que preciso ir para a cama. E escovar os dentes. Minha boca tem gosto de demônio."

	Matilda assente, como se tudo isso estivesse no caminho. "Durma bem, querida. Você se sentirá muito melhor de manhã."

	Meu corpo dói e eu me sinto exatamente como se poderia esperar, depois de ter um demônio exorcizado de seu corpo. Faço o que prometi e esfrego minha boca até me esquecer do gosto de vomitar demônios.

	Então eu tento me despir. Puta merda. Eu levo uma eternidade para descobrir como desfazer todas as peças do meu vestido, e quando estou nua, fico de molho em uma banheira quente por um longo tempo, deixando o calor derreter todas as minhas dores.

	Mas um banho não pode ajudar a dor no meu coração.

	Havia outras garotas lá naquela noite que provavelmente pertenciam a Nicholas. Outras garotas que ele abusará, venderá e trocará. Não posso deixá-las lá, mas o que posso fazer? Como posso consertar isso?

	Fecho os olhos, tentando resolver tudo, quando alguém muito perto de mim limpa a garganta.

	Eu sobressalto e olho para ver Cole parado na beira do meu banho com um meio sorriso no rosto.

	"Se eu não estivesse aqui em negócios muito importantes, ficaria tão tentado a perguntar se poderia me juntar a você."

	Suas palavras iluminam algo dentro de mim, e eu me pergunto como seria tê-lo no banho comigo, sentir sua pele contra a minha, nossos corpos se tornando um.

	Balanço a cabeça para dissipar esses pensamentos. "O que você está fazendo aqui?" Eu pergunto.

	"Eu tenho uma surpresa para você", diz ele. "Mas você tem que vir comigo."

	"Agora mesmo?" Eu pergunto.

	Ele concorda. "Vai valer a pena, eu prometo."

	Há algo em seus olhos que me convence de que vale a pena ir, então eu me levanto e seus olhos tomam meu corpo enquanto ele me entrega uma toalha. Seco e me visto o mais rápido possível, apesar de precisar muito dormir. "Onde estamos indo?" Eu pergunto.

	"Não longe."

	Ele pega minha mão e me puxa para seus braços. "Você confia em mim?" ele pergunta.

	Olho nos olhos muito escuros e aceno com a cabeça, porque por algum motivo, apesar de tudo, eu faço.

	"Então feche os olhos e segure firme."

	Faço o que me disse, e com nossos corpos pressionados juntos, sinto seu poder se mover através de mim, e então ... é como se por um momento estivéssemos em outro reino feito de ar, fumaça e sombra. E então me sinto sólida novamente e estou em pé em uma sala feita de pedra. Uma fina camada de poeira cobre as paredes, me dizendo que ninguém está aqui há algum tempo. Uma porta à minha direita leva ... a algum lugar. Da janela, vejo o topo do castelo e os arredores. "Estamos na torre leste?" Eu pergunto.

	Cole assente.

	E quando me viro, vejo qual é a surpresa dele.

	Nicholas Vanderbilt está caído no canto, amarrado, com os olhos vendados e amordaçado.

	"O que é isso?" Eu pergunto.

	"Um presente", diz Cole. "Ele torturou você com essa criatura, enviou você para casa possuída por demônios e vende garotas como escravas sexuais. Ele merece ser punido. Pensei que você gostaria de fazer as honras".

	Dou um passo à frente, olhando para o homem que realmente merece mil cortes com a lâmina mais afiada. Minha raiva brilha dentro de mim e o fogo aparece em minhas mãos. Eu levanto minhas mãos, estudando as chamas. Eu poderia liberá-los em sua carne. Queime-o vivo. Faça-o pagar por tudo o que fez.

	"Ele pode nos ouvir?" Eu pergunto.

	"Não", diz Cole. "Você gostaria que ele fizesse?"

	Balanço a cabeça. Não sei o que quero agora.

	Cole aparece atrás de mim, com a boca na minha orelha. "Será tão bom desencadear sua magia nele. E ele merece, não é?"

	"Seus irmãos não gostariam disso", eu digo, segurando minhas mãos ardentes na minha frente, visualizando o colecionador queimando vivo.

	"Meus irmãos não entendem muitas coisas. Eles são limitados por suas próprias regras autoimpostas. Você não deve ficar vinculada a elas."

	A tentação me domina. Eu poderia facilmente fazer isso. Quem saberia?

	"O que aconteceu com as meninas que ele mantinha prisioneiras?" Eu pergunto.

	"Elas estão livres para viver suas próprias vidas."

	Eu me viro para encará-lo. "Você as resgatou?"

	Ele assente, afastando uma mecha de cabelo do meu rosto suavemente. "Claro."

	Ele se inclina e me beija suavemente, o ato enviando arrepios na minha espinha. Seu beijo se aprofunda e eu me derreto nele, na escuridão que ele me envolve como um cobertor quente em uma noite de inverno.

	Quando eu me afasto, ele suspira, fechando os olhos e passando a língua sobre os lábios. "Você tem o gosto que eu imaginava."

	Quando seus olhos se abrem, eles são luminosos. "Eve. Você tem alguma ideia do que você e eu poderíamos fazer juntos? Quem poderíamos ser um com o outro?"

	Eu não respondo, mas posso sentir e quero. Tão ruim.

	Mas…

	Merda.

	Eu largo minhas mãos.

	"Eu não posso. Eu não posso ser essa pessoa." Eu me viro para Nicholas. "E ele não merece uma morte rápida. Ele merece pagar por seus crimes. Devemos contar a seus irmãos e deixá-los entregar Nicholas aos Executores. As meninas que você libertou testemunharão contra ele. Ele finalmente obterá a justiça que ele merece." 

	"Como você quiser", diz Cole tristemente. "Mas não vai acabar do jeito que você espera."
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	A Escuridão

	 

	A dança entre as trevas e a luz sempre permanecerá - as estrelas e a lua sempre precisarão que as trevas sejam vistas, as trevas simplesmente não valerão a pena ter sem a lua e as estrelas. ~ C. JoyBell C.

	 

	No meu quarto mais tarde naquela noite, sinto-me inquieta, apesar da minha exaustão. Depois de horas andando, sento-me no pátio e assisto à respiração do dragão dançando no céu enquanto penso se fiz a escolha certa.

	O colecionador obterá justiça? A justiça será suficiente? Enquanto isso, ele terá a chance de prejudicar os outros? Eu deveria tê-lo matado quando tive a chance?

	Derek não estava feliz que Cole o trouxesse aqui, mas os Executores vieram e prenderam o Colecionador com base na minha declaração de sua atividade ilegal. Cole não disse outra palavra sobre isso, mas pude ver em seu rosto que ele sentia que esse plano estava fadado ao fracasso.

	Ele pode não estar errado, mas só porque eu posso falhar não significa que eu não fiz a escolha moralmente certa.

	Então, por que me sinto tão desanimada?

	"Por que tão triste, mana?"

	Eu viro, a voz atrás de mim me deixa assustada. "Adam?"

	Eu levanto, meu coração palpitando ao vê-lo. Ainda não acredito que ele voltou. Ele está vivo.

	Ele se aproxima e me abraça, e eu sorrio em seu ombro, apesar de tudo, então eu o guio para as cadeiras na frente da lareira. "Como você chegou aqui?" Eu pergunto.

	"Mágica", diz ele, com um floreio de mãos e uma risada. Ele se inclina e pega minhas mãos. "Você é muito mais poderosa do que imagina, Evie. Você não tem ideia." Ele estuda minhas mãos como se elas pudessem dar respostas a meus poderes, mas ele não diz nada sobre o que vê. Então ele se afasta e se inclina contra a cadeira, cruzando a perna esquerda sobre a direita. Ele costumava cruzar a direita sobre a esquerda, eu percebo. É uma observação estúpida de se fazer, mas me parece que não sei muito mais sobre meu irmão. E muito sobre mim ele não sabe. Este é o maior tempo que passamos separados um do outro, e nossas experiências desde a dele - bem, a morte - nos moldaram de maneira diferente.

	"Eu tenho algo para você", diz ele, puxando um pequeno pacote de sua capa e entregando para mim.

	Está embrulhado em um pano de seda azul e amarrado com uma fita de prata. "O que é isso?" Eu pergunto.

	"É o meu presente de Natal para você", diz ele. "Ou, presente no meio do inverno, eu acho. Você parece ter se acostumado a esse novo mundo muito bem."

	Suas palavras não são acusatórias, apenas uma observação, e ainda assim sinto a dor delas. O que diz sobre mim que eu fui capaz de largar minha vida antiga sem olhar para trás?

	Ainda assim, desembrulhei seu presente e encontro uma pequena caixa de veludo. Dentro, há um impressionante anel de prata com uma pedra preta brilhante no centro, na forma de um retângulo, e pedras vermelhas nos dois lados.

	"É ônix preto", diz ele. "Isso irá protegê-la."

	Deslizo o anel no meu dedo e realmente sinto uma mudança no ar ao meu redor, como uma barreira se formando. "Isso é tão estranho", eu digo, minha mente à deriva. "Eu tive um sonho sobre esse anel. Eu tinha esquecido, mas tudo voltou para mim agora. Encontrei um anel assim em um pântano cercado por árvores antigas." Eu olho para o meu irmão. "É estranho que você consiga isso para mim."

	"Somos gêmeos", ele diz com um encolher de ombros. "Sempre tivemos uma conexão estranha, você não acha?"

	"Sim, claro, você está certo." Afasto o sentimento de desconforto com a memória de todos os momentos em que nossas vidas se interconectam de maneiras estranhas. Muitas vezes tivemos os mesmos sonhos ou pesadelos ... às vezes até aparecíamos um no outro. No dia seguinte, nos lembraríamos do que fizemos nos sonhos da outra pessoa. Não penso nisso há tanto tempo, e a memória causa dor no meu coração.

	Lágrimas enchem meus olhos e eu estendo a mão e agarro sua mão. "Eu tenho saudade de você." Eu fungo, depois enxugo meus olhos com a mão livre. "Seus restos ainda estão na minha lareira."

	Ele ri e olha para eles, logo acima da lareira. "Eu notei. Mas você não precisa mais sentir minha falta. Estou bem aqui."

	Então ele se levanta, um pequeno sorriso triste nos lábios. "E eu voltarei", ele promete. "Mas, por enquanto, eu tenho que ir."

	Eu levanto e o abraço novamente. "Por quê?"

	"Você sabe o porquê. Se eu for encontrado aqui, a verdade será revelada sobre quem realmente matou Mary e seu bebê e eu serei preso. Não posso arriscar quando há muito o que fazer."

	"Temos que conversar em breve", eu digo. "Estou tendo dificuldade em entender o enigma moral que você criou".

	Ele beija minha testa. "Vamos. Por enquanto, mantenha esse anel e tenha cuidado. Eu te amo, Evie."

	"Eu também te amo", digo, mas antes que minha sentença termine, ele se foi. Ele pulou sobre a varanda e pareceu desaparecer no nada.

	Um momento depois, uma batida na minha porta e meu coração bate tão forte no peito que parece que vou quebrar uma costela.

	Se é Liam... se ele ouviu alguma coisa, isso me colocará em uma situação complicada. Ele precisa se concentrar em si mesmo. No caso que poderia acabar com sua liberdade para sempre, se ele for condenado. Descobrir a verdade sobre Mary e o papel de meu irmão em sua morte poderia ser uma distração fatal para ele. Digo a mim mesma que estou escondendo isso dele para seu próprio bem, mas, é claro, também tenho motivos egoístas. Eu não quero machucá-lo. Eu não quero perdê-lo. E se, uma vez que ele descobrir, ele veja meu irmão toda vez que ele olha para mim?

	Mas quando eu abro a porta, não é Liam parado lá.

	É o Cole.

	"Bonsoir, Eve", diz ele, com um arco galante. "Espero não estar incomodando você." Ele olha para trás e franze a testa. "Eu pensei ter ouvido você falando com alguém."

	Eu tento parecer o mais inocente possível. "Não. Quero dizer, às vezes falo em voz alta comigo mesma." Dou de ombros como se isso fosse totalmente normal.

	Ele sorri. "Você sabia que um dos presentes de trabalhar com a escuridão é a capacidade de saber se alguém está mentindo?"

	Bem, merda. "Não, eu não sabia. Mas eu pensei que você era um druida da Luz?"

	Eu mantenho a porta aberta, deixando-o entrar, e nós dois sentamos em frente ao fogo, onde Adam e eu estávamos sentados.

	"Eu era. Mas descobri que a luz sem a escuridão é um desequilíbrio da natureza. Eu não estava utilizando meu poder em todo o seu potencial, limitando-me a apenas um elemento. Depois que me abri para a escuridão, cresci mais do que você pode imaginar."

	Eu franzi a testa. "Então agora você é um detector de mentiras?"

	Ele concorda.

	"Isso seria útil", eu digo, pensando em como eu poderia fazer bom uso dessa habilidade. Com clientes. Com testemunhas. Com a minha vida pessoal.

	E então eu me pergunto: essa é a maneira dele de me dizer que ele me ouviu e meu irmão conversando? Devo perguntar? Ignorar isto? Eu não sou boa nessa merda de subterfúgios.

	"Eu não sou meus irmãos", diz ele. "Sim, ouvi você e seu irmão conversando. Ouvi o que ele fez. E não julgo. Acredito que às vezes precisamos fazer as coisas erradas pelas razões certas."

	"Como matar um padre do mal e seus seguidores?" Eu pergunto baixinho.

	Ele olha para o fogo e assente lentamente. "Sim, assim. Mas não foi a primeira vez que matei", diz ele.

	Espero para ver se ele quer compartilhar mais.

	"Quando eu morava na França, meu mestre, ele era realmente um ótimo professor. Eu aprendi muito com ele." Cole faz uma pausa e sinto sua energia mudar. "Ele também era um estuprador. E eu era seu alvo preferido."

	Oh Deus. Não.

	Cole olha para mim, seus olhos escuros tão intensos. "Eu o matei com a minha magia uma noite, quando não aguentava mais. Foi assim que encontrei a escuridão. Naquela noite."

	Ele faz uma pausa, procurando meu rosto.

	Sua história me despedaça, e eu posso apenas imaginar a vasta dor que ele sofreu, primeiro quando criança, depois como homem quando seus irmãos o encarceraram. Que horror ele foi sofreu. Que tragédia.

	"Eu tive que me esforçar ao máximo para adquirir meu poder", diz ele, me estudando. "Mas você só precisa explorar o que já está dentro de você." Ele se inclina para frente. "Eu posso te ensinar."

	Meu coração dá um pulo e minhas mãos ficam escorregadias de suor. Eu posso sentir a escuridão abaixo dos outros elementos, espreitando como um animal faminto esperando seu momento de atacar. Eu me afasto, olhando para longe. "Eu não posso. É muito arriscado."

	"Você tem tanto medo de sua escuridão que está sufocando sua luz", diz Cole, seu olhar sombrio sondando em mim até que eu não posso deixar de olhar para ele.

	Eu me pergunto ... é por isso que meu irmão é muito mais forte que eu? Ele está explorando a escuridão de uma maneira que eu não queria? Mas a que custo?

	"Não é razoável ter medo do que sou capaz?" Eu pergunto. "Temer machucar os outros? Ter cuidado com esse câncer sombrio que corre o risco de me consumir?"

	Ele tira uma mecha de cabelo do meu rosto, seus dedos criando uma trilha de fogo sobre a minha pele. "Somente se você acredita na mentira da dualidade. Na falsidade de um ou de outro. Não acredito", diz ele com franqueza. "Há um verso em um texto religioso que diz: 'A luz brilha nas trevas e as trevas não a superam.' E isso é verdade. Mas o que eles não dizem é que a luz também não superou as trevas ". Ele levanta a mão, palma da mão de frente para mim, e pega a minha, colocando-a contra a dele. Sua pele é quente e reconfortante. "Somos a luz e as trevas. As duas aparentes dualidades que precisam uma da outra para estar em equilíbrio. Afinal, é a luz que cria as sombras da vida. E é o abraço da escuridão que faz a luz brilhar mais".

	Lágrimas queimam meus olhos quando olho nossas mãos pressionadas uma contra a outra. Eu posso sentir seu poder pulsando sob sua pele. Eu posso ver isso em seus olhos negros, nas sombras que se movem dentro deles. É uma magia negra, uma magia praticada sob a cobertura da noite, mas não é má. Ele não é mau. E talvez nem eu. Apesar do que fiz e do que ainda posso fazer.

	"Eve", ele diz suavemente. "Você é a luz da minha escuridão e eu sou a escuridão da sua luz. Temos pedaços um do outro dentro de nós mesmos, e é isso que nos fortalece juntos. Se você pode se render a isso, não há nada que não possa fazer. "

	Ele enrosca os dedos nos meus e nos puxa para a posição de pé, em seguida, preenche a lacuna entre nós. Ele abaixa a cabeça e se inclina, seus lábios roçando no meu ouvido. "Eu preciso de você", diz ele. "Mais do que eu já precisei de qualquer coisa."

	"Você me tem", eu digo. Porque eu terminei de lutar contra isso. Eu terminei de lutar contra mim e minha própria natureza. Eu terminei de lutar com ele.

	Eu estou completa com ele.

	Minha luz e escuridão em equilíbrio.

	Não estão mais em guerra um com o outro.

	"Eu não sou como meus irmãos", ele diz novamente, enquanto puxa sua mão da minha para envolvê-los em minha cintura. "Eu não desejo seu sangue, mas eu desejo sua alma. Você é leve." Ele gentilmente beija meu pescoço, enviando arrepios na minha espinha. "E sua escuridão. Eu quero tudo. Eu posso lidar com tudo."

	Eu respiro fundo quando um fogo é aceso na minha barriga. Necessidade e desejo colidem em mim, e sou consumida por eles. Com ele.

	Quando seus lábios se dirigem aos meus, é com lenta deliberação, a paixão contida em beijos leves que me deixam sem fôlego e desesperada por mais. Ele coloca as mãos nos meus quadris e se pressiona contra mim.

	Uma dor cresce em mim e nossos beijos se aprofundam.

	Minhas unhas cravam em suas costas, pressionando sua camisa enquanto eu me agarro a ele. Quando ele se afasta, eu gemo, meu corpo sentindo falta dele.

	"Você confia em mim?" ele pergunta.

	Concordo e deixo que ele me leve até a cama.

	Ele me despe lentamente, meticulosamente, seus olhos escuros presos em mim, suas mãos acariciando cada centímetro de mim com tanta ternura e devoção que quase derreto.

	Não sinto vergonha quando estou nua diante dele. "Você está com muitas roupas", eu o lembro.

	Ele tira rapidamente e minha respiração prende com a beleza de seu corpo, perfeita em todos os sentidos, apesar das cicatrizes com as quais ele vive. Ou talvez por causa delas. Afinal, são muitas vezes nossas imperfeições que nos dão nossa verdadeira beleza, e ele é um homem bonito, com dedos longos, linhas duras e músculos definidos.

	Com facilidade chocante, ele me levanta em seus braços e me deita na cama, depois produz tiras de pano de seda preto.

	Eu não resisto quando ele amarra um pano em volta dos meus olhos, me deixando cego, e então suavemente amarra cada um dos meus pulsos às cabeceiras da cama.

	"Renda-se à escuridão", ele sussurra contra a minha carne, seus lábios e mãos me provocando em todos os lugares mais sensíveis.

	Concordo com a cabeça, incapaz de falar, pois me perco nas sensações que ele está persuadindo em mim.

	Quando ele abre minhas pernas e provoca meu sexo com a língua, eu quase me perco, mas ele se afasta, sem vontade de me deixar terminar tão rapidamente.

	Ele leva o seu tempo com o meu corpo, e enquanto eu me contorço sob suas provocações impiedosas, algo acontece que eu nunca havia experimentado antes. As linhas entre nós se dissipam. Os limites da carne dão lugar a uma fusão completa de seu espírito e o meu. Eu o sinto em todo lugar, em cada centímetro do meu corpo, dentro de mim, me acariciando e me beijando de maneiras que não são possíveis com apenas um corpo humano.

	Quando não consigo mais me segurar, ele desfaz os laços que me prendem e me cegam, e vejo uma névoa negra misturada com ouro que se tornou parte de nós dois. Não somos mais duas entidades, mas uma, e quando eu chego ao clímax, ele está em mim, surfando comigo a onda, nossos corpos envolvidos um no outro, a luz e a escuridão se tornando uma.
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	O Segredo

	 

	Amarei a luz, pois ela me mostra o caminho, mas suportarei a escuridão, pois me mostra as estrelas. ~ Og Mandino

	 

	Matilda está sentada na frente do fogo tricotando quando me pede para entrar e me sentar. Já existe uma xícara fumegante de chá esperando por mim.

	Como ela sempre sabe?

	Eu me enrolo na cadeira de couro estofada e tomo um gole da minha bebida enquanto nos sentamos em silêncio por alguns momentos.

	"Eu posso ouvir sua mente girando, minha querida. O que você veio perguntar?" Ela sorri para mim gentilmente, depois volta sua atenção para o suéter em que está trabalhando.

	"Eu pensava que certo e errado eram muito claros", digo. "Mas recentemente... com meus poderes crescentes e outras coisas que aconteceram, estou começando a me perguntar sobre isso."

	Matilda faz uma pausa, colocando as mãos no colo, e olha profundamente para o fogo. "Isso é sobre Cole", diz ela.

	"Ele está na minha cama enquanto falamos", confesso. Depois que fizemos amor, ele adormeceu, mas minha mente estava inquieta demais. Era difícil deixar seu corpo quente pelos corredores frios do castelo, mas eu precisava limpar minha cabeça. Para conversar com alguém que possa entender.

	Ela olha para mim, um pequeno sorriso nos lábios. "Ele não é tão mau quanto alguns de seus irmãos gostariam de acreditar", diz ela. "Conheço esses garotos a vida inteira e posso dizer que todos fizeram a coisa errada pela razão certa e a coisa certa pela razão errada, mais vezes do que eu posso contar. Em outras palavras, eles são muito mais humanos do que eles imaginam ser. Você não pode viver o tempo que eles viveram e não pegar alguns demônios pelo caminho. É o que fazemos com nossos demônios que nos define. E essa definição não é estática. Com cada escolha que fazemos, com cada caminho que escolhemos. Estamos, nenhum de nós, além da redenção ou além da mudança. Mas quanto mais seguimos o caminho sombrio, mais difícil fica escolher a luz ".

	"Então, Cole fez coisas más?" Eu pergunto.

	Ela encolhe os ombros. "Suponho que depende de como você define o mal. Muitas religiões argumentariam que a desobediência contra seu deus ou as leis de seu deus é má. Mas, então, um grande sofrimento foi causado por essas mesmas religiões. Pode-se argumentar que eles perpetraram mais mal do que uma visão mais hedonista do bem e do mal iguala esses estados com prazer e dor. Prazer é bom. Dor é mal. Portanto, é preciso passar a vida em busca do que traz prazer. Isso, é claro, pode criar problemas. Se o que me causa prazer, por sua própria natureza, exige que outra pessoa sofra, estou fazendo o bem ou o mal? "

	Ela faz uma pausa e eu me mexo na minha cadeira, tentando entender tudo. "Os motivos devem importar?" Eu pergunto. "Se o motivo é puro, isso justifica más ações? Se alguns devem ser sacrificados para que muitos mais vivam, isso é mau ou bom?"

	"Eu não posso dizer." Matilda se inclina para frente, alimentando o fogo. "O equilíbrio de nossos atos e nossas intenções deve ser ponderados por algo muito mais sábio do que eu. Só sei que vivi uma vida muito longa, e será ainda mais longa, e o que vi de todas as criaturas, humanas ou não, é que nunca haverá consenso sobre o que é verdadeiramente certo ou errado, bem ou mal. Isso exigiria que todas as espécies de seres concordassem com o objetivo principal da vida. É ser feliz? Viver bem? deixar o mundo melhor do que você o encontrou? E como é isso? Melhor para quem? Quem decide o que significa felicidade? O que 'melhor' significa? E, portanto, todos nós devemos nos confundir, minha querida. As melhores escolhas possíveis, com as informações que temos sobre nós mesmos e o mundo, e se autocorrigem ao longo do caminho. Talvez, o objetivo de tudo isso não é ser bom ou até feliz, mas continuar aprendendo. Estamos aqui para evoluir, nada mais ou menos ".

	"Há escuridão em mim", eu digo. "Eu posso ver agora. Eu posso sentir. E isso me faz querer fazer as coisas que eu acreditava que estavam erradas. Isso me faz querer punir as pessoas que causam danos aos outros. Meu cérebro diz que devo seguir os caminhos apropriados para a justiça. Trabalhar dentro do sistema. Mas eu sei que o sistema - todos os sistemas em todos os lugares - são inerentemente corruptos. Sei que a verdadeira justiça - seja lá o que for - nunca será realmente realizada. Mas se todos começarmos a decretar nossa própria marca de justiça com base em nossas bússolas morais pessoais, o caos ocorrerá. No entanto, se continuarmos trabalhando dentro de um sistema corrupto sem contestá-lo, a complacência ocorrerá e os que são prejudicados pelo sistema sempre o serão. Não sei a resposta certa."

	Ela se aproxima e pega minha mão na dela. "E talvez você nunca saiba. Pode não haver 'a resposta certa', como você diz, apenas qual é a melhor escolha em um determinado momento, que pode não ser a melhor escolha no próximo momento." Ela procura meu rosto e sorri. "Encontre seu equilíbrio. Não deixe nenhum elemento dentro de você se tornar dominante demais contra os outros, e você encontrará o seu caminho."

	Olho para minha xícara e percebo que ela está vazia. Eu bocejo e levanto. "Obrigado."

	Ela assente, olhando para o fogo. "Ele está sofrendo", diz ela depois de um momento.

	"Quem?" Eu pergunto.

	"Cole. Ele está sofrendo. Ele machucará os outros, mas também há amor nele." Ela olha para mim e sorri. "Você pode confiar no amor dele."

	Com uma leveza de coração depois de conversar com Matilda, me reuni a Cole na cama, enrolando meu corpo no dele, confiando em seu amor. E sabendo que a vida inerentemente retém a dor, devemos nos apegar à alegria quando a tivermos.
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	  Durante a próxima semana, discutimos as várias maneiras de montar uma defesa adequada para Liam. A bola foi um fracasso e não rendeu o ovo ou qualquer pista. A rainha mendiga levantou mais perguntas do que respostas. E o tempo está acabando, como Derek continua nos lembrando.

	"Eu cavei mais fundo no guarda basilisco que foi encontrado morto", diz Elijah uma manhã no café da manhã. "Como eu suspeitava, ela tinha alguns esqueletos no armário. Mais especificamente, esqueletos na masmorra. Ela tem um irmão que está passando por dificuldades lá."

	"Como ela poderia trabalhar para Ava'Kara em uma posição de tanta responsabilidade, com um irmão criminoso condenado e encarcerado sob seu teto?" Eu pergunto, mordendo meu ovo na torrada. "Eu achei que o dragão d'água faria uma verificação completa dos antecedentes para quem ela deixasse entrar em seu círculo interno."

	"Ela teria", diz Elijah. "Eu tive que usar... métodos controversos para descobrir isso. E não foi fácil."

	Eu levanto uma sobrancelha para isso, mas não pressiono mais. "Então devemos visitar o irmão", digo, olhando para Sebastian.

	Ele concorda. "Pegue sua capa. Podemos ir agora."

	No caminho para a prisão, Sebastian pega um livro encadernado em couro e o abre. "Elijah fez anotações. O irmão de Ethne Brinn se chama Lester Cornch. Parece que Ethne mudou seu sobrenome para se distanciar de sua família. Seus pais são falecidos, como foi indicado anteriormente, mas suas mortes são um mistério. Assim é a razão da condenação de Lester." Ele fecha o caderno. "Não há muito para escolher, mas talvez ele possa nos dar algumas ideias sobre com quem Ethne poderia estar trabalhando e por quê".

	Concordo e me inclino para trás, fechando os olhos. "Temos que fazer uma pausa em breve", digo suavemente, preocupada com o que pode acontecer com Liam e com esta família, se não o fizermos.

	Sebastian pega minha mão e a aperta. "Nós vamos."

	Ele fica em silêncio por um momento, e quando ele fala novamente, ele parece ... inseguro de si mesmo, o que é incomum para o druida da terra. "Percebi que você passou muito tempo com Cole", diz ele.

	Abro os olhos e olho para ele. "Sim."

	"Isso não é sobre ciúmes. Eu juro. Nós não somos como humanos dessa maneira. Isso é... apenas tenha cuidado, Eve. Cole é perigoso."

	"Todo mundo neste mundo é perigoso", lembro a ele. "Incluindo eu."

	"Não é isso que eu quero dizer. Ele é manipulador. Conivente. E ainda não estou convencido de que seus motivos para estar aqui sejam puros."

	"Terei cuidado", eu prometo a ele.

	"É tudo o que peço. Eu..." ele faz uma pausa. "Eu sei que não fui o mais agressivo em persegui-la. Liam é todo fogo e paixão e Cole... bem, ele é Cole. Eu queria dar a você seu espaço. Um tempo para se curar. Um tempo para processar tudo o que você tem. Mas por favor, Eve, saiba que o que sinto por você tem crescido desde o dia em que nos conhecemos no metrô. Desde o momento em que vi aquele retrato que você me desenhou."

	Suas palavras fazem meu coração bater mais rápido e quando ele se aproxima para acariciar meu rosto, meu estômago se enche de borboletas. Ele se inclina e me beija com ternura, depois se afasta. "Eu não vou me empurrar em você, mas isso não significa que eu não quero você. Quero você mais do que jamais desejei qualquer coisa. Mas apenas quando estiver pronta."

	Querido Deus. Estou pronta agora, quero dizer a ele, mas a carruagem para e percebo que chegamos à prisão, então apenas aceno e sorrio e prometo a mim mesma que terminaremos essa conversa mais tarde.

	Deixamos Lily - que está quase completamente curada - com a carruagem e sigo Sebastian por um caminho estreito de paralelepípedos. Mal tem largura suficiente para uma pessoa andar, e espinhos ocupam grande parte do caminho, deixando-nos cortados e sangrando quando chegamos ao enorme edifício. Sebastian cura quase instantaneamente, há vantagens em ser um vampiro, ao que parece, mas meus cortes levarão mais tempo, é claro.

	A prisão é uma catedral gótica alta feita de pedra preta e arquitetura pontiaguda e afiada. No topo está um enorme dragão preto, escamas de obsidiana brilhando sob as luzes do sopro do dragão.

	Não sei dizer se o dragão nos vê ou se importa que estamos aqui. Parece estar contente com sua posição. "O Dragão das Trevas, eu presumo?" Eu pergunto a Sebastian quando paramos na porta. Ao lado da entrada há dois esqueletos, e teria sido um pouco de Halloween, exceto que eles estão vivos, e eles me assustam quando dão um passo à frente e exigem saber o que queremos.

	"Estamos aqui para ver um prisioneiro no curso de uma investigação", diz Sebastian.

	Eu mostro meu anel de Ava'Kara e Sebastian diz a eles quem queremos ver.

	"Sim, esse é o Dragão das Trevas", diz Sebastian, enquanto seguimos um dos esqueletos dentro do prédio. "O nome dele é Ra'Terr e ele pouco se importa com qualquer coisa, exceto guardar esta prisão. É sua mágica que mantém tantas criaturas de diferentes tamanhos, pontos fortes e habilidades sob controle."

	Entramos em um corredor iluminado apenas por tochas colocadas nas paredes. Cheira a enxofre, odor corporal e outras coisas piores. Tento respirar pela boca, mas depois sinto o gosto, e isso é ainda pior.

	Sebastian sorri com simpatia para mim.

	"Como você aguenta?" Eu pergunto.

	"Posso suspender a respiração quando necessário", diz ele, e eu nunca fiquei com mais inveja de ninguém.

	O esqueleto nos leva a longas escadas que parecem desmoronar sob meus pés e por longos corredores alinhados com prisioneiros gemendo e gritando de todas as espécies. Não há barras e quando um homem que parece estar se transformando em lobo se lança sobre nós, eu grito e solto uma bola de fogo para ele, apenas para perceber que há uma barreira invisível que o mantém dentro de sua gaiola. Ele bate - com força - e é levado de volta para a outra parede com um grito de dor. Meu fogo bate na parede e chia para nada.

	Passamos por uma sereia algumas celas mais abaixo, seu torso repousando sobre uma esteira enquanto seu rabo balança em um pequeno balde de água. Ela parece quase morta e eu estremeço ao imaginar como isso deve ser para ela. Mas também me pergunto o que ela fez para merecer tal castigo. Ela olha para mim com grandes olhos corais e uma tristeza tão profunda que quero chorar só de olhar para ela.

	Finalmente, avançamos diante de uma cela no final, e está tão escuro por dentro que não posso dizer quem - ou o que - está dentro. O esqueleto bate na barreira invisível. "Você tem visitantes."

	Ele então nos deixa em paz, viajando com os ossos estalando de volta ao relógio.

	"Espero que você esteja prestando atenção em como sair daqui", digo nervosamente. "Era um labirinto, e não deixei migalhas de pão".

	"Eu sei o que fazer", Sebastian me assegura.

	Um momento depois, um som deslizante nos alerta para a presença do basilisco. Ele chega perto da borda da barreira, sua língua bifurcada provando o ar ao seu redor. "O que você quer, vampiro?" ele assobia.

	Como Ethne, ele está com os olhos vendados. Mas ao contrário dela, o dele parece permanentemente costurado em seu rosto. Ai.

	"Viemos fazer algumas perguntas sobre sua irmã", eu digo.

	"Eu não tenho sssssirmã", diz ele.

	"Nós sabemos que sim", diz Sebastian. "E ela foi morta. Estamos tentando descobrir o que aconteceu."

	Com a notícia de que ela está morta, o basilisco recua, seu rabo vacilando embaixo dele.

	"Ethne está morta?"

	"Sim", eu digo. "Sinto muito por sua perda. Por favor, ajude-nos a descobrir quem fez isso e por quê."

	Ele ri, mas é um som frio, duro e triste. "O que eu saberia de alguma coisa, apodrecendo aqui por toda a eternidade?"

	"Ethne era um guarda de Ava'Kara e foi morta em serviço", digo.

	"Então você tem a pesssssoa errada", diz Lester. "Minha sssssirmã - se eu tivesse uma - nunca trabalharia para os dragõesssss. Sssss, ela morreria primeiro."

	Interessante. "E, no entanto, ela trabalhou. Trabalhou para eles. E morreu", eu digo. "Você não quer descobrir como? E por quê?"

	Quando ele não diz nada, Sebastian continua. "Parece que ela estava envolvida em uma conspiração para roubar o ovo do dragão aquático e foi morta por seu parceiro. Alguma ideia com quem ela poderia estar trabalhando?"

	Lester ri de novo e parece a risada de um louco. "Isso é mais parecido com a minha Ethne. Ela vingou a nossa família por último."

	"O que isso significa?" Eu pergunto. "Vingou sua família por quê?"

	Lester se lança contra a parede invisível e, quando ela o atinge, ele nem se encolhe. Ele pressiona a testa contra o campo de força, o rosto selvagem, os zaps colidindo com ele como um raio. "Eles fizeram isso conosco, não fizeram? Eles levaram tudo. Todo mundo. Tudo. Deixaram ussss com nada além de mentirasssss. Todas as mentirassss que enterram aqui. Esta não é uma prissssão, é um cemitério para inimigos dos dragões" Uma sepultura para os inimigos dos dragões. Ela morreu na luta contra as mentiras. Eu vivo na luta contra as mentiras. As mentirasssssss comem todos os dias. "

	"O que você quer dizer?" Eu pergunto, inclinando-me. "O que os dragões fizeram com sua família?"

	Sua língua sai e ele sorri amplamente. Muito amplamente. "Sabíamos o segredo deles, não é? O segredo que eles querem esconder para sempre. O segredo do mundo. O segredo para salvar tudo. O segredo sarcástico, mentiroso e malvado que enche este lugar com podridão e merda e as carcaças de verdade uma vez falada ".

	"Que segredo?" Eu pergunto.

	"O ssssegredo. O ssssegredo. O ssssegredo." Sua voz aumenta à medida que ele a repete repetidamente.

	"Que segredo!" Eu grito, tentando ser ouvida através de  sua insanidade.

	Ele bate seu corpo com tanta força contra o escudo invisível que eu posso praticamente sentir os raios da eletricidade disparando através da parede e contra ele. Minha pele formiga com a magia ao meu redor, batendo em minhas próprias poças de poder.

	Ele sacode a língua, lambendo a parede invisível. Então ele cheira e sorri.

	"Você é o ssssegredo. Você é o ssssegredo. Você é o ssssegredo." Com um movimento repentino, ele bate a cabeça no escudo com tanta força que sua pele se abre e ele cai no chão, se contorcendo no chão enquanto a mágica o eletrocuta.

	Sebastian me afasta. "Temos de ir!"

	Estou muito abalada para discutir com ele, e está claro que não obteremos mais respostas de Lester, se tivermos alguma coisa.

	Sebastian nos guia pelo labirinto de escadas e corredores até chegarmos à porta da frente.

	Em vez de ir para casa, fazemos um desvio e paramos em um pub.

	"Você precisa de comida e nós dois precisamos de uma bebida", diz Sebastian.

	O Gnomo Nu é de fato dirigido por um gnomo que gosta de exibir suas regiões inferiores em seu local de trabalho. Não é a escolha que eu teria feito, mas dou de ombros e aceito.

	"Ignore-o", diz Sebastian sobre o gnomo que atualmente está dançando no bar, fazendo sua melhor interpretação livre e disposta. "A comida aqui é excelente."

	Eu levanto uma sobrancelha para isso. "Como você saberia? Você não come."

	"Me disseram", ele diz com um sorriso torto.

	"Espero que as partes dele não façam parte do processo de preparação de alimentos?"

	Sebastian ri. "Não, ele fica no bar. Ele gosta da plateia."

	Olho em volta para o bar vazio. "Público?"

	Sebastian encolhe os ombros e quando uma mulher muito velha e muito pequena chega para anotar nosso pedido, peço que ele escolha algo que ele acha que eu vou gostar.

	Minha mente está presa no discurso de Lester. "O que ele quis dizer com segredo?" Eu pergunto.

	"Os dragões, sem dúvida, têm muitos segredos", diz Sebastian. "Mas que segredo é esse que poderia salvar o mundo? Eu não tenho ideia."

	"E o que eu tenho a ver com isso?" Eu me pergunto. "Ou isso foi apenas a loucura dele?"

	"Eu apostaria insanidade, mas não devemos descartar nada."

	As bebidas são trazidas até nós, e eu sou servida com um prato de batatas, carne e uma salada no jardim. "Que tipo de carne?" Eu pergunto desconfiada.

	"Apenas coma as batatas e a salada", ele diz como resposta. "Nós não temos vacas neste mundo."

	Sim, ainda é vegetariano, pelo menos enquanto estamos no Outro Mundo.

	Sob o meu prato, há uma cópia recente das notícias da cidade, e digitalizo as manchetes até ver uma que arruína meu apetite e faz meu sangue gelar.

	"O que é isso?" Sebastian pergunta.

	Eu empurro o papel para ele. "Veja."

	A raiva está nublando meu julgamento e quando meus punhos se transformam em bolas de fogo, Sebastian paga rapidamente e me escolta para fora.

	"Como isso pôde acontecer?" Eu pergunto.

	"Não é um sistema perfeito", diz Sebastian.

	Eu giro nele. "Não é perfeito? Não é perfeito? Nós não estamos nem no mesmo lugar do perfeito. Estamos tão longe do perfeito agora que até o adequado está fora de alcance. Competência é um sonho risível. Isso é uma vergonha. Isso é mau! "

	Lily puxa a carruagem e levanta uma sobrancelha quando me vê. "O que aconteceu?"

	Sebastian responde por mim, porque eu ainda estou tomada pela raiva para falar em frases coerentes. "O colecionador foi libertado da prisão. Ele não será acusado."

	Lily se encolhe como se fosse um soco físico, depois balança a cabeça tristemente.

	Antes de decolar, tomo uma decisão. "Lily, nos leve pela casa de Lilith a caminho de casa. Eu preciso pedir um favor."

	 

	 


13

	A Festa

	 

	Não há nada mais importante que o amor. E nenhuma lei mais alta. ~ Lady Midnight por Cassandra Clare

	 

	Minha visita a Lilith produz os resultados esperados, mas ainda estou lutando com minha decisão. Estou passando por cima da linha? Deslizando por uma ladeira escorregadia? Acredito que o que fiz foi a escolha certa. A escolha justa.

	Não é apenas a escolha legal.

	Agora espero ouvir de volta dela.

	Eu também tenho muito trabalho a fazer.

	Por duas semanas, o tempo passa a uma velocidade vertiginosa. Não deixamos pedra sobre pedra na tentativa de descobrir os delírios de um louco, e não fazemos progresso em descobrir o que os dragões podem estar mentindo. Nós já sabíamos que Ethne não tinha amor perdido pelos dragões, se ela estava disposta a trair Ava'Kara e roubar seu ovo, então a notícia de que a família deles guardava rancor contra os dragões não ajuda em nada. Não, a menos que possamos descobrir o porquê, e não a menos que esse porquê esteja conectado ao motivo dela e possa nos conectar ao seu parceiro / assassino.

	Em suma, é um desperdício. Nosso argumento mais forte é a falta de provas por parte do promotor, mas, dado que é o próprio Dath'Racul, duvido muito que isso seja suficiente para obter um veredicto de Liam não culpado.

	"Como eles podem deixá-lo processar?" Eu pergunto, provavelmente pela milionésima vez desde que descobri. "Ele tem poder demais para ser um promotor justo".

	"Não é justo", diz Liam, o fogo acendendo nas pontas dos dedos. "Mas nada nesse sistema é justo".

	Os outros três irmãos concordam. Cole é o único desaparecido. Ele nunca participa de reuniões sobre o caso de Liam, argumentando que não é advogado e fez tudo o que pôde para ajudar. Ele provavelmente está no pub local desfrutando de uma bebida forte. Eu poderia tomar uma bebida forte neste momento.

	Matilda vem carregando uma bandeja de taças e comida. "Vocês já estão aqui há tempo suficiente. Vocês não notaram a data?"

	Os olhos de Elijah se arregalam. "É a véspera de Ano Novo amanhã. E o processo judicial é no dia seguinte."

	Liam faz uma careta. "Não há mais nada que possamos fazer. A justiça prevalecerá ou não. Este pode ser meu último feriado com aqueles que eu mais amo", diz ele, seu olhar fixo no meu. "E eu quero comemorar. Guarde os livros de direito. E vamos preparar o castelo para uma comemoração de Ano Novo".

	Derek para de andar, as mãos cruzadas atrás das costas e olha para Liam. "Nós não podemos desistir."

	"Não estou desistindo", diz Liam. "É reconhecer que estamos tão preparados quanto possível. No final do dia, eles não têm provas contra mim. Isso terá que ser o suficiente. Não é nosso trabalho provar quem é o verdadeiro criminoso. É o trabalho deles". para provar que sou eu. E eles não podem ". Ele encolhe os ombros e, por mais quente que possa ser o druida do fogo, ele parece estar aprendendo quando deixar as coisas acontecerem.

	Agora é um daqueles momentos. Eu posso ver nele. Ele precisa ter uma festa de família. Alguma alegria. Algum tempo com a filha dele.

	"Eu concordo com Liam", eu digo. "Esta época do ano é sobre família. Vamos fazer memórias felizes enquanto podemos".

	Matilda sorri gentilmente para mim, e os outros finalmente param de discutir e de trabalhar, e nós começamos os preparativos para a festa.

	Lily envia convites lindamente caligráficos para nossos amigos mais próximos, enquanto eu trabalho com os fantasmas do castelo para discutir as decorações. Bem, discutir pode estar ampliando um pouco a definição dessa palavra. Mais como, eu converso com uma sala vazia e espero que alguém esteja ouvindo.

	Não tenho ideia se este é um evento para presentear, mas tenho uma surpresa para a família e, quando passo algumas horas sozinha no meu quarto, dou os últimos retoques, admirando os resultados finais. Uma porta se abre e eu giro e fico cara a cara com Cole, que fica paralisado pela pintura em que trabalho há semanas.

	É uma pintura em aquarela de todos nós, os cinco irmãos Night, Matilda, Lily, eu, Alina e, claro, Moon, que atualmente está enrolando em torno de meus tornozelos implorando para ser animal de estimação.

	"Você pintou?" Cole pergunta, dando um passo à frente para estudá-lo.

	"Sim."

	"Deveria estar em um museu."

	Sinto o calor subir pelas minhas bochechas. "Obrigado. Estou bastante orgulhosa disso."

	Ele sorri, redirecionando seu olhar para mim. "Você deveria estar."

	Cole segura meu rosto e se inclina para me beijar, sua respiração se misturando com a minha, seus lábios como veludo, e eu me derreto nele quando sinto sua sombra mágica envolver-me, acariciando-me em todos os lugares ao mesmo tempo.

	Ele se afasta o suficiente para falar, seus olhos escuros tão penetrantes. "Saia comigo", ele diz, e eu congelo e dou um passo para trás.

	"O que?"

	"Venha comigo. Só você e eu. Podemos começar uma nova vida em qualquer lugar do mundo que quisermos." Ele parece tão sério. Tão desesperado para eu dizer que sim.

	"Esta é minha casa", eu digo. "Minha família. Sua família."

	Ele zomba. "Eu não pertenço a este lugar. Sou excluído dos meus irmãos. E uma pessoa de fora neste mundo. Mas com você eu posso ser qualquer coisa. Faço qualquer coisa. Você e eu somos muito mais fortes juntos do que separados. Não podemos ficar separados, você sente isso?"

	O problema é que eu posso. Eu posso sentir como minha magia responde a Cole quando ele está perto de mim. Como o poder dentro de mim aumenta e aumenta, como se estivesse sendo convocado e ampliado. É uma sensação inebriante, e eu quero me apegar a ela. A ele. Mas... sair? Bem desse jeito?

	E então eu lembro das palavras do meu irmão.

	Que eu vou ter a chance de sair, e devo aproveitar. Eu devo deixar os irmãos Night.

	É isso que ele quis dizer? É este o momento que definirá minha vida?

	Eu não vi ou ouvi falar do meu irmão desde que ele me deu esse anel. Eu mexo com isso enquanto considero minhas escolhas. Se meu irmão realmente está vendo o futuro, devo sair com Cole. Eu deveria começar uma vida com ele. E seria uma vida incrível, eu acredito nisso. Mas isso significaria dizer adeus a Liam, à filha de Liam, que se tornou como a minha, a Sebastian, Derek e Elijah, para os quais tenho sentimentos crescentes. Para Matilda e Lily. Os Ifrits. Todos os meus amigos aqui.

	Não tive tempo de pensar muito, mas acabei de perceber o quanto tenho aqui. Quantas raízes eu coloquei. Quantas pessoas eu sentiria falta, além dos homens pelos quais estou me apaixonando.

	Este é o momento em que devo decidir se realmente acredito nas visões de meu irmão.

	Se eu sair com Cole, significa que acredito no que meu irmão matou Mary e o bebê realmente salvou muitas vidas.

	Se eu ficar ... isso significa que estou dizendo que não acredito no meu irmão? O que significa que ele não estava justificado em matá-los, e isso o faz ... mal? Ou louco, mas depois muito perigoso.

	Como posso decidir isso aqui e agora? Como posso ter conhecimento e sabedoria suficientes para avaliar essas possibilidades?

	"Véspera?" A voz de Cole está quebrada.

	E isso me quebra.

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto. "Fique. Apenas fique. Sejamos todos uma família. Sua sobrinha precisa de você. E se eles sabem disso ou não, seus irmãos precisam de você."

	Dou um passo à frente e envolvo meus braços em volta da cintura dele. "Eu preciso de você."

	"Você não sabe o que está pedindo", diz ele. "Você não sabe quem eu realmente sou."

	"Então fique e me mostre", eu digo. "Ou fique e mude. A cada momento, temos a chance de nos redimir. Para reimaginar quem escolhemos ser. Use esse momento agora. O que quer que esteja em seu coração, qualquer dor, qualquer raiva, qualquer demônio, deixe-o ir. E fique". 

	Ele me beija e sorri. "Você é realmente uma mulher notável, Eve. Eu não esperava você na minha vida."

	E então ele sai, e eu percebo que ele nunca prometeu que ficaria. Só espero que minhas palavras se enraízem dentro dele. Essa família precisa se curar. E nenhum deles pode fazer isso se Cole for embora.
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	No dia seguinte, há uma agitação de atividades, já que todos estamos prontos para a festa. Elijah vem ao meu quarto com uma longa caixa de prata. Abro e encontro um lindo vestido de veludo vermelho, perfeitamente dimensionado para mim. "Uau! Obrigado."

	"Ele combina com a sua pele", diz ele, e depois beija minha bochecha e sai rapidamente, como se estivesse um pouco envergonhado.

	Lily vem em meu auxílio, me ajudando a vestir e pentear meu cabelo. Eu me estudo no espelho e giro, sorrindo. É um sorriso melancólico, com a ameaça iminente de julgamento no dia seguinte, mas estou determinada a aproveitar o tempo que temos hoje à noite, com amigos e familiares queridos.

	Eu me pergunto se Adam aparecerá novamente, ou se eu vi meu irmão pela última vez. Não tenho como entrar em contato com ele. Não havia como enviar uma mensagem para ele. Não há como saber se ele está vivo ou morto. Ele pode mesmo morrer? Também não tenho como saber disso.

	Lily enrola meu cabelo e dobra-o em um penteado, com cachos macios escorrendo pelo meu rosto e um holly vermelho enfiado na trança.

	Eu mancho meus lábios de vermelho e forro meus olhos com sombra, e então Lily e eu andamos, de braços dados. Ela está vestida de verde, e juntas parecemos bastante festivos.

	Fico aliviada ao ver Cole na porta da frente com seus irmãos enquanto eles cumprimentam os convidados.

	Ifi e Elal chegam primeiro, e os dois Ifrits nos cumprimentam rapidamente, depois seguem direto para o bebê. Matilda a entrega e os dois quase incendiaram a casa com sua excitação. Estou prestes a adverti-los a tomar cuidado com Alina, quando ela lança uma bola de fogo e um deles a pega e a joga de volta para ela.

	Liam ri e Matilda treme a língua. "Nós realmente precisamos criar um feitiço para evitar danos de fogo, com todos os elementos de fogo correndo por aí." Ela olha significativamente para Liam e eu, e os Ifrits erguem as sobrancelhas. Ifi estica o quadril e balança o dedo para mim. "Garota, você está escondendo o jogo. Você tem poder de fogo agora?"

	Eu rio e seguro minha palma, produzindo uma única e perfeita chama nela. Aponto as velas que revestem o manto sobre a lareira e acendo as cinco de uma só vez. Nem um único derrete em contato.

	Liam bate palmas, um enorme sorriso no rosto. "Você tem praticado."

	Eu concordo. "Sim."

	Uma batida na porta chama a atenção de todos e Kana, a Kitsune, entra em sua bela forma de mulher. Seus longos cabelos negros e brilhantes fluem desenfreados pelas costas do seu vestido de noite prateado no chão. Assim que ela me vê, ela verifica se eu estou usando o amuleto que ela me deu e assente quando vê o pingente de cristal com a raposa esculpida em seu rosto pendurado na minha clavícula.

	Elijah oferece o braço e a acompanha até o salão de baile onde montamos mesas de comida e bebida. Acontece que os fantasmas do castelo incluíram alguns músicos, por isso desfrutamos de um concerto assombrado, pois violoncelo, piano, baixo, viola e violino começam a tocar como se fossem por conta própria.

	Akuro e Okura chegam em seguida com sua trouxa de alegria, e os Ifrits gritam de alegria para outro bebê. Os dois casais vão ao salão com os bebês para deixá-los brincar juntos.

	Lily não participou das festividades e eu noto que ela fica olhando para a porta. Eu descubro por que alguns minutos depois, quando Kaya chega, usando um vestido dourado que complementa o de Lily. As duas sorriem beatificamente quando se vêem e se movem para o canto para conversar, de mãos dadas o tempo todo.

	Estou sorrindo de orelha a orelha como um idiota quando Liam se aproxima de mim e passa o braço em volta da minha cintura. "Você parece feliz, amor", diz ele, beijando minha bochecha.

	"Eu gosto de ver Lily feliz", eu digo, acenando para ela e Kaya.

	Liam levanta uma sobrancelha. "Ela realmente parece feliz." Ele sorri. "Bom para ela."

	Ele se vira para mim, seu rosto se tornando mais sério. "Posso falar com você? Sozinha?"

	"Claro", eu digo, seguindo-o para fora do salão de baile e para a biblioteca. "Sim?"

	Ele fecha a porta atrás de nós e puxa um pergaminho, entregando-o para mim. "Eu quero que você tenha isso, no caso ... bem, apenas no caso."

	Meu estômago cai quando percebo o que ele está fazendo, e aperto o pergaminho em meu punho, resistindo à vontade de devolvê-lo a ele. Lágrimas picam meus olhos. "Nós vamos vencer. Você vai ficar bem."

	"Talvez", diz ele. "Mas, talvez não. Há uma forte chance de eu não sair dessa bem. Se isso acontecer, preciso lhe pedir o maior favor que já pedi a alguém."

	Tento engolir, mas minha boca e garganta secaram subitamente. "O que?"

	"Cuide de Alina. Adote-a. Seja sua mãe. Se eu sei que ela tem você, posso enfrentar o que está por vir."

	Agora as lágrimas fluem e eu puxo Liam para um abraço, agarrando-me a ele como se a ferocidade do meu amor fosse suficiente para salvá-lo. "Você sabe que eu sempre cuidarei dessa garotinha", eu digo. "Sempre."

	Liam se afasta para me estudar. "Mesmo que eu seja inocente, eu ... eu ainda gostaria que você a adotasse. Para se tornar oficialmente sua mãe, se você estiver disposta. Você é a única mãe que ela tem."

	Eu não posso falar.  Meu coração está cheio de emoção, meu corpo visceralmente movido por sua confiança em mim, por esse vínculo compartilhado que é tão pesado e ao mesmo tempo tão leve, tudo ao mesmo tempo. "Você tem certeza que é isso que você quer?" Eu pergunto.

	Ele concorda. "Mais do que tudo. Eu quero você. Vocês duas são minha família."

	Ele me beija profundamente e parece que pode ser a última vez que nos beijamos assim novamente, embora eu saiba que isso não é possível. Temos tempo antes do julgamento. Hora de roubar mais beijos, abraçar-se e conversar sobre o futuro com a filha. Nossa filha.

	É um momento perfeito.

	Até que não seja.

	Um flash de aviso me atinge primeiro, enviando uma onda de tontura através de mim.

	Então, um barulho alto vindo do corredor nos surpreende e entro em ação. Quando Liam e eu corremos, vemos que a porta da frente foi derrubada e os Executores invadiram o castelo liderado por Dath'Racul. Ele inclina a cabeça para mim, "Srta. Oliver". Seus olhos estreitam quando ele vê Liam.

	"Temos um mandado de busca nesta propriedade." Ele entrega a Liam um pergaminho, e Liam o estuda, chamuscando as bordas com seu fogo.

	Eu li por cima do ombro dele e meu sangue corre frio.

	Eles tiveram uma dica. O ovo está em algum lugar do castelo e, uma vez que o encontrem, qualquer defesa que possamos ter tido estará perdida.
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	A Mentira

	 

	Como algo que incendeia seu coração repentinamente esfria seus ossos? ~ Nikita Gill

	 

	Os executores imediatamente começam a se espalhar, lidando com antiguidades de valor inestimável enquanto procuram nos lugares mais improváveis.

	"O ovo, do tamanho de um cachorro de porte médio, não está escondido em um vaso do tamanho do meu punho", digo, pegando a antiga relíquia pintada à mão da mão de um Executor. "Você está aqui para destruir tudo ou realmente tentar encontrar um ovo de dragão?" Eu pergunto.

	Matilda, Lily, os outros irmãos, os Ifrits, os Kitsune, as Gárgulas e a Dríade chegam ao salão depois de ouvir a comoção. O bebê está chorando e os Executores se entreolham, desconfortáveis com a presença de uma criança, claramente.

	Derek dá um passo à frente, franzindo a testa. "Qual é o significado disso, Racul? Você sabe que não temos o ovo."

	O dragão do fogo encolhe os ombros. "Então você não deve ter nenhum problema conosco dando uma olhada ao redor."

	Meu flash ainda está pingando no meu cérebro, mas eu não preciso do meu flash para saber que algo cheira sobre essa coisa toda. Pego a mão de Derek e o puxo para outra sala enquanto os outros continuam fazendo perguntas e trabalham para impedir que os Executores façam muito progresso em sua busca.

	"Isso é uma armação", digo a Derek em um sussurro. Quem sabe que tipos de criaturas os Executores são ou quão bem eles podem ouvir.

	"Eu assumo isso também."

	"O que significa que o ovo está aqui. Alguém está enquadrando Liam. Temos que encontrar o ovo e nos livrar dele antes que eles o façam, ou não há nada que possamos dizer para exonerar Liam."

	Derek assente.

	"Você conhece o castelo melhor que eu. Será em algum lugar que parece estar escondido, mas não tão escondido que esses idiotas não o encontrarão", digo.

	"Os Executores podem ser idiotas, mas não subestime Dath'Racul. Ele é perspicaz e brilhante."

	Eu estreito meus olhos. "Eu também sou."

	Derek sorri com isso. "Você é."

	Vamos para o meu quarto, onde pego meu caderno de esboços e passamos para as páginas que desenhei quando cheguei aqui, de todos os corredores, salas e passagens secretas que pude encontrar no castelo. Derek assobia baixinho. "Não sei se a sua avaliação está correta", diz ele.

	"Sobre o que?"

	"Acho que não conheço este castelo melhor que você. Esse é o mapa mais completo que já vi."

	"Vamos acertar todos os quartos o mais rápido possível, depois vamos para as áreas mais remotas."

	Trabalhamos rapidamente procurando em cada quarto - meu deus, são tantos - e acompanhando nosso progresso no meu desenho. Nós procuramos o quarto de Liam mais profundamente, já que isso seria um prego extra no caixão, se ele for encontrado lá. Mas nada.

	Em seguida, descemos para os níveis mais baixos, para onde vive a árvore de Lily, para lugares que costumavam ser prisões e me dão calafrios. Moon segue nos nossos calcanhares, como se ele entendesse o que estamos fazendo e quisesse ajudar.

	Podemos ouvir os Executores atingindo os lugares quando os deixamos.

	Quando nossa busca não produz nada, suspiro, depois tenho um momento de luz e agarro a mão de Derek. "Acho que sei onde está."

	Estivemos em todos os níveis principais e estivemos abaixo. O único lugar que não verificamos é o de cima. A escada que serpenteia a torre mais alta é escura e estreita, e quanto mais subimos, menos cobertura temos da tempestade que está se formando. O vento e a chuva nos atingem quando chegamos à plataforma superior. A princípio, parece que chegamos a outro beco sem saída, mas depois, no canto, vejo um baú que não estava aqui antes. Eu mostro Derek, que se aproxima e tenta abrir. "Está trancado."

	Derek é água, e isso não vai nos ajudar agora. "Afaste-se", eu digo, rezando para ter controle suficiente para isso. Porque se o ovo está lá, e eu estrago tudo, não posso pensar muito sobre isso sem ter um ataque de pânico.

	Eu definitivamente não quero matar um dragão bebê. Isso com certeza não está na minha lista de coisas a fazer.

	Pego o fogo em mim e o direciono para a fechadura de metal, aquecendo até ficar tão quente que racha, caindo. Derek pega, mas eu o seguro. "Você vai se queimar."

	Em vez disso, agarro e abro, sabendo que agora estou imune ao fogo. Meus poderes estão crescendo.

	E exatamente como eu suspeitava. Dentro do baú, está o pulsante ovo azul prateado do dragão d'água. Eu posso sentir a vida crescendo por dentro, coloco uma mão nela e fecho meus olhos, deixando a sensação de felicidade desse pequeno ser tomar conta de mim.

	Um som estridente me assusta e Derek grita e cai no chão. Eu giro, atordoada ao ver Derek inconsciente. Eu corro para ele e seguro sua cabeça no meu colo, tentando revivê-lo. Estou prestes a cortar meus pulsos para alimentá-lo quando uma voz me para.

	"Eve, deixe-o. Ele não está gravemente ferido. Ele acordará e ficará bem."

	Olho para Adam e franzo a testa. "O que você está fazendo aqui? Por que você atacou Derek?"

	Deitando Derek gentilmente no chão, levanto, encarando meu irmão gêmeo. "O que está acontecendo, Adam? Você roubou o ovo de dragão?"

	"Eu precisava", diz ele, com a mesma convicção que costumava defender seu assassinato de Mary e seu filho. "Tudo isso está acontecendo do jeito que precisa. Os Executores devem encontrar o ovo. Liam deve cair. Se ele não encontrar..."

	"O quê? O que acontece se Liam não for responsabilizado por um crime que não cometeu?" Eu pergunto, minha paciência para toda essa bobagem está se esgotando.

	"Você morre", diz ele. "Você, o bebê, todos os outros irmãos, Matilda, Lily e sua árvore ... todos vocês morrem. Você queima até a morte."

	Balanço a cabeça. "Isso é impossível. Eu tenho o elemento fogo em mim. Alina também. Ela e eu não podemos queimar até a morte."

	Ele encolhe os ombros. "Eu já vi, Evie. Acontece. Ou teria, se eu não tivesse intervindo. O que quer que leve a isso, de alguma forma esse fogo em particular destrói todos vocês. E quando Liam descobre o que ele fez, ele termina com sua própria vida. Desta forma, é melhor para ele e para todos vocês. Vocês devem deixar isso acontecer. "

	"Você quer que eu acredite que devemos brincar de deus com a vida das pessoas com base em visões de um futuro que pode ou não acontecer?" Eu pergunto. "Eu não posso fazer isso. Não está certo."

	"Você sempre foi tão envolvida em fazer a coisa certa que nunca parou para se perguntar de onde veio essa ideia do certo e do errado. Ou se faz algum sentido." Ele passa a mão pelos cabelos e suspira. "Não é um bem maior salvar muitos, mesmo que isso signifique sacrificar alguns?"

	Balanço a cabeça, recuando. "Isso não parece certo."

	"Venha comigo, Evie. Vamos embora. Juntos. Só você e eu. Nós contra o mundo, como sempre costumava ser." Ele estende a mão, os olhos implorando. "Eu não posso fazer isso sem você. Somos mais fortes juntos. Sempre fomos."

	Meu coração para. Quando bate novamente, enche minha cabeça com o som. Tudo diminui. Minha respiração engata. E então ... tudo se encaixa e eu engulo uma verdade amarga que me abre e me deixa em pedaços.

	Adam está me pressionando para deixar a The Night Firm.

	Ele me mostrou a memória capturada, que ele sabia que criaria conflito com Liam e os outros irmãos.

	O demônio ao qual o Colecionador me submeteu disse: "Parece que não há nada. Muito menos os gêmeos do destino." 

	

	E na outra noite no baile, Cole usou a magia das sombras para mudar suas feições.

	Quero negar a verdade que sinto em minha própria alma, mas não posso.

	"Você não é Adam, é você ... Cole?"

	Adam suspira e uma névoa negra flutua sobre ele. Quando ele limpa, Cole fica em seu lugar. "Estou impressionado que você tenha entendido. A maioria das pessoas só vê o que quer ver."

	"Eu nunca quis ver meu irmão se transformar em assassino", eu digo, cuspindo as palavras. "Como você pôde mentir para mim assim, depois de dormir comigo?"

	"Eu nunca quis te machucar", diz ele. "Você é um dano colateral em uma guerra muito maior."

	"Isso é tudo o que sou? Dano colateral? Tudo em um esforço para punir seus irmãos? Punir Liam?" Sinto-me esmagada por dentro, mas ainda não posso desistir do meu desespero. Ainda há o ovo e os Executores. "Você não entende que Liam está se punindo há anos? Ele é quem queria fazer as pazes. Ele é pai agora. Ele tem uma garotinha que precisa dele."

	O rosto de Cole se torce em um sorriso feio. "Eles estarão aqui a qualquer momento", diz ele. "Eles prenderão Liam. Inferno, eles provavelmente prenderão todos os meus irmãos. Você deve sair comigo agora, Eve, para não se envolver nessa bagunça. Ainda quero dizer o que disse. Preciso de você. Nós somos mais fortes juntos. "

	"A memória que você me mostrou ... você matou Mary e o bebê parecendo meu irmão?" Meu único conforto neste momento é que meu irmão ainda é o homem que carrego em minhas memórias. O homem que não podia machucar uma mosca, que era muito gentil para seu próprio bem. Cole quase tirou isso de mim.

	"Não", ele diz. "Eu não os matei. Essa memória era falsa, criada pela magia das sombras." Ele dá um passo à frente. "Você poderia fazer muito com seu poder, Eve. Eu posso lhe mostrar. Você não tem ideia do que é capaz com todos os elementos em você."

	Ainda me sinto atraída por ele, apesar de tudo o que ele fez, e me mata me afastar, negar meus sentimentos, ir contra essa força que me fascinou desde que o vi pela primeira vez no festival.

	"Como você sabia ser Adam tão perfeitamente?"

	"Seus sonhos", diz Cole. "Ele vive nos seus sonhos e eu posso andar neles."

	"E o guarda? O basilisco?" Eu pergunto. "Você a matou. Ela era sua parceira e você a matou."

	Ele balança a cabeça. "Não. Ethne deveria viver. Ela se machucou para parecer inocente e se proteger. Meu palpite é que um dos dragões a matou por não proteger o ovo."

	"Como eu sei que você está me dizendo a verdade?" Eu pergunto.

	"Olhe para o seu anel", diz ele.

	Confusa, olho para o meu dedo. O ônix está brilhando, e me ocorre que Adam não me deu isso. Cole fez.

	Merda.

	Vou ter que voltar e relembrar todas as malditas conversas que tive com quem pensei que fosse meu irmão e substituir esse rosto pelo de Cole.

	"Esse anel tem uma parte de mim - uma parte da minha magia nele. E uma parte de você", diz ele. "Você pode usá-lo para saber se alguém mente para você."

	"Como?" Eu pergunto.

	Ele inclina a cabeça. "Eve, eu te odeio."

	Suas palavras são um soco no estômago, mas quando olho para o anel, está pulsando.

	"Eve", ele diz, suavemente. "Eu te amo."

	O anel volta a brilhar.

	"É assim", diz ele.

	E meu coração está rasgado em pedaços mais uma vez.

	"Cole?" A voz de Derek é fraca, e me viro para vê-lo sentado. "Era você esse tempo todo?" Uma lágrima escorre pelo rosto de Derek. "Nós merecemos isso. Mas eu mereço mais. Talvez eu não tenha sido o único a acertar o chicote em você, mas ... fui eu quem o entregou depois que descobri o que você fez. Se não fosse por mim, nada disso estaria acontecendo. Se você deve punir alguém, leve-me. Deixe o resto deles fora disso. Por favor. Sinto muito, irmão.

	Cole faz uma careta. "Você precisará pagar por isso", diz ele. "Mas isso não exonera o resto deles. Todos vocês participaram da minha tortura e prisão. E todos vocês sofrerão as consequências de suas ações. Vocês acreditam em justiça? Isso é justiça."

	Um redemoinho preto aparece ao redor de Cole, e posso dizer que ele está usando seus poderes de sombra para escapar. Eu não posso deixar ele ir.

	Eu mergulho em meus poderes e quebro a parede que eu mantinha em volta da minha escuridão, mergulhando na magia negra que vive nas minhas profundezas mais profundas, e eu a puxo para cima, deixando-a envolver-me, então eu uso uma mecha dela para que puxe Cole.

	Assim que ele está prestes a desaparecer, deixando seus irmãos presos com o ovo incriminador, eu o agarro e sua fumaça se dissipa. Ele olha para mim, de olhos arregalados. "Como você fez isso?"

	"Eu finalmente percebi que você está certo. Sou mais poderosa quando bato na minha escuridão. Mas tem que ser nos meus termos, mesmo que eu não saiba totalmente quais são esses termos."

	Com meus poderes totalmente abertos, sinto minhas veias se encherem de todos os elementos e tremo do influxo de magia que surge dentro de mim. Meu corpo se ergue do chão, pairando, meus braços abertos, minha pele brilhando enquanto a tempestade ao nosso redor se enfurece.

	E de repente minha mente é inundada com uma história de memórias que não me pertencem, mas vejo tudo, em um instante, o passado, o presente e o futuro são um, e meus pensamentos se expandem além do que eu pensava ser possível.

	Quando abro a boca para falar, não são minhas palavras que saem, e não é minha voz que é ouvida.

	"Se você vai punir alguém, Filho da Luz, me castigue", o ser dentro de mim diz pela minha boca. "Não são seus irmãos que devem culpar, mas eu mesmo. Fui eu quem decidiu sua punição. Fui eu quem te condenou pelo que pensei ter visto". Eu agito meu pulso e convoco um chicote feito de luz dourada, com uma ponta afiada. "Se você deve infligir dor ao seu atormentador, me chicoteie. Me castigue." Eu seguro o chicote, sem medo do que está por vir. Eu aceito qualquer escolha que seja feita. "Ou você pode quebrar o ciclo de dor, punição e vingança. Você pode mudar o caminho cármico de todos nesta casa e pode perdoar, como eu deveria ter perdoado. Como agora o faço. Você está perdoado, Filho da Luz." e restaurado com total honra e desculpas à Ordem dos Druidas, caso deseje retornar. Não posso tirar o que está feito, mas posso oferecer isso. " Com outro movimento do meu pulso, uma luz dourada brilhante viaja da ponta dos meus dedos para Cole e passa por seu corpo. Seus olhos se arregalam e ele levanta a camisa, maravilhado quando as cicatrizes de sua tortura desaparecem, substituídas por uma pele saudável.

	A magia ainda vibra através de mim, e eu vejo o que aconteceu com ele todos esses anos atrás. O sangue e lágrimas e dor. A humilhação. A traição. E, por mais que me sinta magoada e traída por um homem que amo, também vejo a dor que o levou por esse caminho. E sei que, seja qual for a voz que esteja falando através de mim, também preciso seguir a atenção e o perdão, por mais difícil que seja.

	Cole se inclina para a frente e eu fecho meus olhos, resignada quando ele pega o chicote.

	Eu vou aceitar a dor. A punição.

	Aceitarei qualquer fim cármico que devo.

	Mas quando nada acontece, eu abro meus olhos. O chicote ainda está na minha mão. Mas o ovo - e Cole - se foram.
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	O Adeus

	 

	Garotas como ela nasceram em uma tempestade. Eles têm raios em suas almas, trovões em seus corações e caos em seus ossos. ~ Nikita Gill

	 

	Com meu poder drenado, caio de joelhos, machucando-os no chão de pedra. Os braços fortes de Derek me puxam para ele e me impedem de bater no chão primeiro. Sinto como se meu poder, minha energia, tivesse sido sugado. Em pânico, mergulho em mim mesma, no meu âmago e, para meu alívio, ainda vejo um pequeno fio de cada elemento dentro de mim.

	"Minha mágica", eu sussurro, meus olhos se fechando enquanto a escuridão puxa minha consciência. "Está quase acabando."

	Derek beija minha testa. "Você está bem. Apenas descanse."
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	Eu acordo da maneira que se faz quando não se sabe quanto tempo se passou ou que dia é hoje e havia algo muito importante a fazer.

	"O julgamento!" Eu grito, assustando Liam, que está cochilando na cadeira ao lado da minha cama.

	Ele esfrega os olhos, depois sorri quando vê que eu voltei para a terra dos vivos. "Você nos assustou", diz ele, sentando-se na cama ao meu lado.

	Ele me entrega um copo de água e eu engulo a coisa toda de uma só vez. Ele enche de uma jarra na minha mesa lateral, e eu bebo também. Três copos depois e eu me sinto como um balão de água prestes a explodir, mas as teias de aranha finalmente estão saindo da minha cabeça.

	Ele me entrega mais um copo e estou prestes a recusar, mas eu a farejo e percebo que não é água. "Matilda?" Eu pergunto.

	Ele sorri e assente. "Você não vai gostar, mas isso ajudará você a recuperar sua força e magia mais cedo."

	Vale a pena, suponho. Eu o engulo e tento não vomitar, depois procuro alguma indicação de que horas são.

	"Precisamos chegar ao julgamento". Eu digo, colocando a xícara na mesinha e tentando me arrastar para fora da cama, mas Liam me acalma com uma mão no joelho.

	"Não houve julgamento", diz ele sorrindo.

	"O que? Por quê?"

	"As acusações contra mim foram retiradas. Falta evidência, eu acho." Ele encolhe os ombros. "Eu estou livre."

	Leva um momento para que as palavras dele afundem, e quando o fazem, meu coração quase explode de alegria. Eu o alcanço, deslizando uma mão atrás de sua cabeça, deixando meus dedos cravarem em seus cabelos, enquanto eu puxo seu rosto em direção ao meu. Nossos lábios roçam um no outro suavemente no início, então ele geme e aproxima nossos quadris, aprofundando nosso beijo enquanto ele faz.

	Assim como nossas paixões aumentam, Liam faz uma pausa, descansando seus lábios no meu pescoço enquanto ele me abraça. "Você ainda está se recuperando. O curandeiro em mim não pode deixar isso ir mais longe até que você tenha toda a sua força de volta."

	Suspiro e beijo seu pescoço, para que ele saiba o que penso sobre sua restrição. Ele geme novamente. "Você está me matando, Eve."

	Dentro de seus braços, enquanto aprecio o cheiro e a sensação dele, mergulho em mim novamente e fico aliviada ao descobrir que os elementos dentro de mim estão crescendo mais uma vez. Eu não perdi minha magia, foi apenas quase esgotada. É bom saber que isso pode acontecer.

	E então meus pensamentos retornam ao julgamento e eu me sento. "Eu não entendo. Mesmo sem evidências, parecia que os dragões estavam determinados a usar você como o bode expiatório por isso. O que mudou?"

	"Eu não sei. Mas sou grato."

	Eu sorrio. "Eu também. Agora Alina não terá que crescer sem o pai."

	Ele concorda. "Sobre o que conversamos antes ..."

	"Está tudo bem se você quiser mudar de ideia sobre eu adotá-la", eu digo, embora em meu coração eu tenha chegado a querer muito isso. Mas ainda assim, não consigo segurá-lo com algo que ele decidiu quando pensou que estava indo embora para a vida toda ou pior.

	"Eu não estou mudando de ideia, Eve", diz ele, balançando a cabeça como se eu estivesse sendo absurda. "Estou verificando se você mudou a sua. Eu entenderia, embora eu espero que você não tenha mudado."

	"Eu não mudei", eu digo. "Eu quero ser a mãe dela. Mais do que qualquer coisa."

	Ele sorri com verdadeiro abandono, e isso aquece meu coração, mas então uma sensação de afundamento me rouba. "Mas, primeiro, preciso lhe contar uma coisa, e isso pode afetar sua decisão sobre isso."

	"Eu duvido", diz ele. "Mas vá em frente."

	E assim, eu conto tudo para ele. Sobre Adam - ou quem eu pensava que era Adam. Sobre mentir para ele e sobre o que saiu de mim quando meus poderes foram ativados durante meu confronto com Cole.

	"O estranho era que, quando meus poderes atingiam, eu era eu, mas não eu. Como se alguém estivesse falando através de mim. Não sei como explicar, mas disse coisas que não faziam sentido". Faço uma pausa, franzindo a testa. "Enfim, eu pensei que você deveria saber tudo isso antes de decidir algo tão importante. Eu sei que você provavelmente está furioso comigo, e eu não culpo você."

	Espero ele explodir, enfurecer-se ... não sei, perder a paciência, mas ele pisca.

	É isso aí.

	Apenas um piscar de olhos.

	"Fiquei me perguntando quando você me contaria sobre Adam", diz ele, chocando o inferno em mim. "Eu sei há um tempo. Ouvi vocês dois no Festival de Inverno. Embora deva dizer, sinto muito que meu irmão tenha enganado você assim. Isso foi cruel, até para ele."

	Meu coração treme, tanto em alívio por Liam não estar tão bravo quanto eu pensava que ele ficaria, quanto em renovada tristeza por lembrar que meu irmão realmente ainda está morto, e sempre esteve. Pensar que eu o tinha de volta, mesmo sabendo o que ele havia se tornado, me deu conforto. Eu não me sentia tão sozinha no mundo, sabendo que ele ainda estava nele.

	Ele foi a última pessoa deixada viva que me conheceu quando criança, que compartilhou essas memórias de nós crescendo. Agora, elas vivem em mim sozinha.

	"Por que você não disse algo se já sabia?" Eu pergunto.

	"Por que você não me contou?" ele responde.

	"Bem, você é conhecido por ter bastante temperamento", eu digo. "E eu não sabia o que fazer com Adam. Ele é meu gêmeo. Eu tive que descobrir qual era o curso de ação certa e não queria que você o matasse."

	Uma batida na porta nos interrompe e Matilda entra. "Eu pensei que você poderia estar acordada", diz ela, sorrindo. "Você tem uma visita, minha querida. Lilith está aqui para você."

	"Obrigado. Eu preciso de alguns minutos para me refrescar. Você pode dizer a ela que eu vou descer em breve?"

	Matilda assente e sai, e Liam se levanta. "Você quer ajuda para se vestir?" ele pergunta.

	Eu sorrio. "Eu pensei que não deveríamos brincar? Ordens médicas ou algo assim?"

	"Não haverá brincadeiras. Estritamente platônico."

	Ele levanta as mãos inocentemente, depois desliza um braço em volta de mim para me ajudar a sair da cama. Minhas pernas estão bambas e eu ando como um potro recém-nascido. "Quanto tempo vou me sentir assim?" Eu pergunto.

	"Vai levar tempo para que suas forças e poderes retornem", diz ele enquanto me guia para o banheiro. "Mas eu não sei especificamente. Você é uma anomalia no mundo mágico, como eu tenho certeza que você percebeu."

	Com a ajuda totalmente platônica (infelizmente) de Liam, eu consigo tomar banho, escovar os cabelos e os dentes e mudar para algo apropriado. Enquanto me visto, percebo que o anel que Cole me deu está faltando no meu dedo. "Você viu meu anel?" Eu pergunto. "Prata com ônix preto."

	"Eu sei do que você está falando, mas não. Eu não vi", diz Liam.

	Hã. Deve ter caído quando meus poderes foram todos drenados.

	Sinto uma perda por isso, nesse pedacinho que tive de Cole. Apesar de meus sentimentos por ele serem complicados, não posso mudar o vínculo que temos. Não posso fingir que não existe, mesmo dentro da minha mágoa e raiva.

	Porque quando eu penso no que ele passou. Desde os abusos da primeira infância até a idade adulta que o removeram de sua vida e família, posso ver como ele terminou onde chegou. Quem diria que qualquer um de nós teria agido de maneira diferente nas mesmas circunstâncias.

	Liam me ajuda a descer as escadas e Matilda tem comida e vinho me esperando na sala de estar e sangue para Lilith, é claro. Estou surpresa ao ver que ela trouxe alguém com ela. A gata da festa do colecionador.

	Lilith fica de pé quando entro, depois corre para me ajudar a me sentar. "O que aconteceu com você?" ela pergunta. "Você está tão pálida quanto ... bem, eu."

	"É uma longa história", eu digo, pegando um prato de comida.

	Olho para a garota e sorrio. "Você parece bem ... er, eu percebo que não sei seu nome. Eu sou Eve."

	Ela assente. "Eu sou Sasha. Obrigado. Por... tudo. Lilith me disse o que você fez por mim."

	Dirijo um olhar interrogativo para Lilith, que encolhe os ombros. "Ela não tinha para onde ir, então eu a abracei. Pensei que poderia ter um protegido. Tenho muitos negócios neste mundo e no mundano, e não tenho herdeiros. Isso pareceu um ajuste perfeito para nós duas."

	Sorrio e ofereço à garota um prato de pão fresco e frutas, que ela aceita.

	"Isso me deixa incrivelmente feliz", eu digo. "E o outro assunto?"

	"Sim, o favor que você me pediu", Lilith diz com um sorriso malicioso. "Foi tratado. O colecionador se viu indisposto no futuro próximo".

	"E não há chance dele escapar ou ser encontrado?" Eu pergunto. Eu posso ter ultrapassado uma linha, pedindo a Lilith para encontrar um lugar em que o Colecionador possa cumprir a sentença que ele merece. Mas isso não é justiça? Deixá-lo livre para escravizar e machucar os outros não teria servido a ninguém.

	Eu percebi sobre mim duas coisas desde que tudo o que aconteceu com Cole e com quem eu pensei que era Adam. Um: tenho muito mais escuridão em mim do que queria admitir. E dois: está tudo bem. Eu posso usar essa escuridão. Não preciso ficar na linha para me sentir moralmente confortável com minhas decisões, mas não posso agir por vingança e não posso matar a menos que esteja me defendendo ativamente ou a outra pessoa. Minhas escolhas devem ser justas, mesmo que nem sempre sejam legais.

	É uma linha ambiciosa com a qual nem todos concordam, mas é o que parece certo para mim, pelo menos por enquanto.

	"Ele nunca será encontrado ou escapará, disso você tem minha palavra", diz Lilith. "Você gostaria que eu a levasse até ele para que você possa ver por si mesma?"

	"Não, embora eu aprecie a oferta. Na verdade, tenho outra coisa com a qual preciso lidar agora. E confio em você."

	Lilith se levanta. "Muito bem então, eu devo ir embora. Mas mantenha contato, Eve. Gosto muito da nossa amizade e, apesar de ter vivido mais do que quase qualquer um, não posso realmente chamar muitas pessoas de 'amigas'".

	Suas palavras me tocam. Profundamente. Eu levanto e a abraço. "Eu também valorizo isso", digo. "E eu vou fazer uma visita em breve. Assim que a poeira baixar com todo esse negócio de ovos roubados."

	Os olhos de Lilith se arregalam e ela enfia a mão na bolsa. "Isso me lembra. Me pediram para entregar isso a você."

	Ela me entrega um pergaminho, selado com uma marca de dragão. Eu quebro a cera e leio. "É da Ava'Kara. Ela quer se encontrar comigo hoje mais tarde. Sozinha." Eu olho para Lilith. "Você sabe do que se trata?"

	"Eu não tenho ideia", diz ela, "mas eu não me atrasaria se fosse você."

	Depois que eles saem, vou para o meu quarto e paro diante da lareira, encarando a urna do meu irmão. Engraçado que eu nunca me livrei disso quando pensei que ele estava vivo. Talvez uma parte de mim sempre soubesse que não era realmente Adam me visitando. Mas, como Cole disse, vemos o que queremos. Eu queria acreditar que Adam estava vivo. Eu queria acreditar que não tinha perdido meu irmão para sempre.

	Pego a urna e saio. Moon segue logo atrás. Sebastian percebe que eu estou saindo, mas vê o que estou segurando e não interfere.

	Minha força está voltando para mim mais rápido do que eu esperava. A poção deve ter ajudado. Sinto-me forte o suficiente para fazer a caminhada que preciso. Além de nossa propriedade, logo após um bosque de árvores, fica a costa do único oceano neste mundo. Eu o vi em um mapa e estava querendo visitar, mas não tive tempo.

	Hoje estou fazendo esse tempo.

	Hoje finalmente vou me despedir do meu irmão.

	Com Moon, a única testemunha, eu estou na praia, com vista para o horizonte, onde os profundos roxos da respiração do dragão dançam sobre as águas que fluem e refluem. Tiro meus sapatos e deixo meus dedos afundarem na areia molhada, a água salgada os cobrindo a cada maré.

	Enquanto as lágrimas correm pela minha bochecha, sinto o sal delas nos meus lábios, percebo que somos todos feitos do oceano. Sal, água, marés, profundidade, mistério e admiração. E assim, volto meu irmão aos braços aquosos do mar, para ser segurado por ela.

	Abro a urna e a inclino, mas o ar está estagnado e não pega as cinzas.

	Fechando os olhos, mergulho em meu poder e puxo o suficiente do ar para incentivar uma brisa que pega os restos de meu irmão e os varre na água.

	"Adeus, Adam", eu sussurro, deixando o vento levar minhas palavras com seu corpo. "Todo dia eu penso em você. Todo dia eu gostaria que as coisas tivessem sido diferentes para nós. Você deveria estar aqui comigo, explorando este novo mundo, desfrutando dessa nova família. Eles o amariam. Você teria irmãos. Muitos irmãos." Eu rio. Quando criança, eu costumava me vestir como um garoto e às vezes fingia ser irmão de Adam, para que os outros meninos não se recusassem a brincar conosco.

	"Gostaria de poder voltar no tempo, para o dia anterior à sua morte, e lhe contar tudo o que está no meu coração. Dizer-lhe que eu teria suportado mil falências e apartamentos de merda para ter você de volta. Gostaria de poder dizer a você o quanto eu te amo, o quanto sinto sua falta, como um pedaço de mim morreu com você. "

	Eu engasgo com minhas palavras quando a urna esvazia, e vejo como suas cinzas flutuam na corrente.

	"Eu gostaria de poder dizer a você que havia outras opções. Você não teria que tirar sua vida."

	Eu limpo meus olhos e penso em todas as belas lembranças que compartilhamos quando crianças. Até os momentos mais difíceis parecem doces em reflexão, porque eu o tinha. "Espero, mais do que tudo, que você tenha encontrado paz. Que tudo o que nos espera na vida após a morte lhe tenha trazido cura e alegria. Algum dia estaremos juntos novamente. Até então e sempre, eu o carregarei em meu coração."
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	O Sacrifício

	 

	Seu amor nasceu em estado selvagem, crescendo da terra macia cercada por árvores cercadas por estrelas. É por isso que a floresta tem tanto controle sobre você. É por isso que, às vezes, parece que a lua sabe o seu nome.  ~ Your Love por Nikita Gill

	 

	"Eu estarei com ela”, argumenta Lily, colocando seu copo de suco de frutas com firmeza.

	Sebastian cruza os braços sobre o peito, pela milionésima vez, e bufa.

	Estou enjoada e cansada desse argumento. "Isso não é uma discussão", eu digo. "O bilhete dizia para vir sozinha. Eu nem tenho certeza de que Lily deveria estar lá."

	Agora é a vez de Lily bufar. "Claro, eu deveria estar lá. Quem mais a levará? Você sabe como guiar efetivamente uma carruagem puxada a cavalo?" ela pergunta intencionalmente.

	Minha boca se abre como um peixe morto, e eu a fecho novamente e ignoro a pergunta dela. Eu não tenho ideia de como orientar efetivamente uma carruagem puxada a cavalo, e é mais uma coisa que acrescento mentalmente à minha lista crescente de coisas que preciso aprender a fazer neste mundo no meu tempo livre. Ha! Como se eu tivesse tempo livre.

	"Além do mais", continua Lily, "eu posso sair se for um problema. De qualquer maneira, Eve ficará bem. Ela sempre fica."

	Lily sorri para mim e meu coração incha com a confiança que ela tem. Mas tenho que admitir uma certa quantidade de nervos. Estou prestes a encontrar um dragão cara a cara. Sozinha. Por razões desconhecidas. Isso não é uma coisa meio cotidiana, e acho que estou bem em me sentir um pouco confusa com tudo isso.

	Qual é a diferença entre emoção e ansiedade? É difícil dizer, não é? Para o corpo, eles são os mesmos. É apenas para a mente que eles são diferentes. Um antecipa um resultado positivo em um evento específico da vida, o outro antecipa um resultado negativo. São dois lados de uma mesma moeda.

	E então, eu faço o meu melhor para controlar meus nervos enquanto Lily me leva ao palácio do dragão aquático.

	Eu tenho muitas perguntas e gostaria de saber se alguma delas será respondida. Ainda não sabemos por que eles desistiram do caso contra Liam, ou o que Cole fez ou disse. Ainda estou esperando o outro sapato cair. Será isso? Será hoje o dia?

	Ava'Kara desce do trono quando entramos e nem sequer espera pelos arcos e reverências comuns. Ela me pega pelo braço e me guia por trás de seu trono na água que eu a vi emergir em sua forma de dragão.

	Usando seus poderes, ela cria um vórtice que nos rodeia, puxando-nos para a superfície. Ava'Kara está prestes a usar sua manipulação de água para me permitir respirar, mas eu a venci, canalizando meu próprio poder para criar uma bolsa de ar ao meu redor.

	Ela levanta uma sobrancelha. "Vejo que você entrou em seu poder. Bom. Isso fará com que tudo corra muito mais suavemente."

	"Fará o que correr mais suavemente?" Eu pergunto, me sentindo como um papagaio.

	Ela me estuda com seus grandes olhos azuis répteis. "Eu preciso de um favor seu. Um bastante extraordinário."

	"Que tipo de favor?" Eu pergunto, de repente mais nervosa do que nunca, meu flash pingando como uma máquina de caça-níquel vencedora em Las Vegas.

	"Do tipo que só você pode fornecer."

	Chegamos a uma plataforma feita das maiores conchas do mar que já vi, e Ava'Kara se transforma em sua forma de dragão, suas escamas azuis safira, brilhando como joias no céu colorido.

	"Vamos lá", diz ela.

	"Você... você quer que eu ande em suas costas?" Eu pergunto incrédula.

	"É o caminho mais rápido, e não temos muito tempo. Agora!"

	Não querendo discutir, mas também querendo discutir, ignoro meus próprios instintos de sobrevivência e subo desajeitadamente em suas costas.

	Ela sai para o céu, e eu sinto como se estivesse sendo puxada por um túnel de vento.

	"Use sua magia do ar", ela diz alto o suficiente para eu ouvi-la.

	Eu poderia me chutar por não pensar nisso.

	Canalizo meu poder e manipulo o ar ao meu redor até ficar confortável. Sorrindo, eu a agarro de volta e estudo a paisagem abaixo.

	Não demorou muito para eu perceber que estamos indo para a extremidade do mundo, onde o muro do Sopro do Dragão impede que alguém viaje mais longe.

	Ava'Kara nos pousa perto de Kaya, a árvore da dríade, e eu deslizo, minhas pernas tremendo.

	No centro do bosque está o ovo do dragão, cintilante e pulsante, e há uma fenda escorrendo pelo seu lado. Estamos sozinhas aqui, embora eu possa sentir a presença das dríades dentro de suas árvores.

	"Foi devolvido para mim", diz Ava'Kara, permanecendo em sua forma de dragão. "Não sabemos por quem, mas isso não importa. Meu herdeiro está em casa e ela está nascendo enquanto falamos."

	Puta merda. Estou prestes a testemunhar o nascimento de um dragão?

	Sim. Sim, eu estou.

	Porque naquele momento, a primeira pequena garra de dragão corta a mucosa e a concha e sai, e Ava'Kara faz um som estranho de cacarejo e se move em direção ao filho.

	Não sei quanto tempo ficamos ali, mas lentamente o dragão bebê surge, as escama um tom de azul mais claro das da mãe, olhos tão grandes que parecem quase animados e a inocência recém-nascida que todos os bebês têm.

	Depois de se livrar da concha, ela dá alguns passos desajeitados em direção à mãe, depois cai, soluça, e de repente se transforma em um bebê com aparência mais humana. Ela ri, depois se transforma em um dragão.

	Ava'Kara olha para mim. "Ela aprenderá a controlar isso em breve."

	Eu apenas aceno.

	Porque merda.

	O dragão da água traz seu bebê para ela, e eles se aconchegam como se estivessem sempre juntos.

	"Eu preciso que você faça uma cerimônia", Ava'Kara diz depois de algum tempo.

	"Que tipo?" Eu pergunto. Eu li sobre vários tipos diferentes de cerimônias, então espero que seja uma com a qual eu esteja familiarizada.

	"Uma Cerimônia de Expansão Mundial", diz ela baixinho, colocando seu filho no chão e mudando para sua forma humana para se aproximar de mim. "Isso exigirá todos os elementos, e é por isso que você é o único ser que pode fazê-lo."

	"Eu nunca ouvi falar disso", eu digo.

	"Porque é o segredo mais bem guardado do Conselho dos Dragões. Muitos pagaram um preço alto por possuir uma fração do conhecimento que estou prestes a transmitir a você hoje à noite", diz ela.

	Penso em Lester, apodrecendo na prisão porque sua família conhecia segredos e mentiras. E eu lembrei o que ele disse sobre mim também. Talvez suas divagações não fossem tão loucas, afinal.

	"Por que isso é tão secreto?" Eu pergunto, minha garganta seca. Eu sei que estou prestes a ouvir algo que eu não quero ouvir. Sinto o medo antes mesmo de saber o porquê.

	"Porque envolve a morte de um dragão para se apresentar", ela diz, e eu suspiro, recuando.

	"Você quer que eu mate um ... dragão?" Não posso. Não posso.

	"Eu quero que você me sacrifique", diz ela dando um passo à frente.

	"Você quer se matar? Por quê?" Eu deveria começar um grupo de apoio. Quase todo paranormal que conheci tem sérios problemas de saúde mental. E, pela primeira vez, me pergunto se existe algum tipo de serviço de saúde mental neste mundo, mas percebo que esse não é o momento e minha mente está se dissociando do que está acontecendo, porque estou totalmente apavorada.

	Eve, nota pra você mesma, pense em todas essas outras merdas depois. Um dragão apenas pediu para você matá-la.

	"Por quê?" Eu pergunto. É tudo o que consigo pensar em dizer.

	"Por muito tempo, voamos sobre este mundo, ditando suas regras, administrando a vida de quem está sob nossos cuidados, acumulando nossa própria riqueza e poder. E agora nosso mundo está desmoronando. Somos superpovoados e não somos grandes o suficiente para gerenciar o crescimento da comunidade mágica. Alguém tem que dar um passo adiante, e agora tenho um herdeiro para continuar meu elemento. Só eu posso fazer isso. "

	"Eu não entendo", eu digo.

	"Com seus poderes e meu sacrifício, este mundo se expandirá e se renovará, crescendo conforme necessário para acomodar todos nós, presentes e futuros. É isso, ou muitos de nós morremos ou moramos em favelas. Eu não posso condenar meu povo a esse destino". Ela pega minhas mãos e as segura, e eu sinto suas emoções. Ela está desesperada para eu dizer que sim e está muito em paz com sua decisão. É a única maneira de salvar as pessoas. Para salvar este mundo.

	"Você vai me ajudar, Eve?"

	Minha garganta está engasgada demais para falar, então eu apenas aceno, olhando para o bebê dragão. Ela nunca conhecerá sua mãe.

	Ava'Kara me vê olhando para o bebê e suspira. "É difícil deixá-la, mas ela será criada por alguém em quem mais confio."

	O rosto do dragão aquático se ilumina quando ela olha por cima do meu ombro e eu me viro e vejo Lyx, o Dragão da Luz caminhando em nossa direção, de braços abertos. "Irmã."

	As duas rainhas Dragão se abraçam.

	"Cuide dela para mim", Ava'Kara diz para Lyx.

	Lyx beija a bochecha de Kara. "Como se ela fosse minha."

	Mais para trás, todo o povo do Dragão da Luz fica em massa, esperando em silêncio.

	O que eles estão esperando? Não tenho ideia do que vai acontecer.

	"É seguro para eles estarem aqui?" Eu pergunto.

	Ava'Kara assente. "Você vai gastar tanto poder para mim que não sobrará nenhum para ir a outro lugar."

	Ela olha para a irmã, que a olha. Kara suspira. "Há algo que preciso lhe contar", diz ela.

	"OK… "

	Lyx cutuca Kara, que suspira novamente. "Realizar esta cerimônia pode drenar você."

	Eu dou de ombros. "Eu planejarei descansar mais até que tudo volte."

	Ava'Kara faz uma careta. "Permanentemente. Pode drená-la permanentemente. Você pode perder todos os seus poderes. Eu não sei. Eu ... nós ... pensamos que você deveria conhecer os riscos antes de concordar."

	Eu não vou mentir. Isso me dá uma pausa. Eu poderia acabar sem os poderes que acabei de receber? Poderes dos quais ainda não conheço todo o potencial. Estou disposta a desistir de tudo isso?

	Eu sei a resposta no momento em que penso na pergunta. Claro que estou. Como eu não poderia estar? Talvez eu não seja totalmente leve, mas tenho que viver de acordo com um código de algum tipo. E não posso acumular poder se isso significa que tantos outros sofrem.

	Eu aceno e o dragão d'água solta um suspiro, depois sorri. "Você é mais corajosa e mais generosa do que eu esperava, Eve Oliver."

	O bebê dragão se transforma novamente em uma criança, e Ava'Kara segura sua filha, beijando sua cabeça, depois a passa para Lyx enquanto ela volta para sua forma de dragão e se posiciona em frente ao muro de Dragon's Breath.

	"É muito simples", diz ela. "Canalize todos os elementos e despeje-os através de suas mãos e em mim enquanto canta terry autumn usque ad terram. Da terra, à terra."

	Repito as palavras na minha cabeça, depois aceno e fecho os olhos. Meu poder está aí. Ele voltou em sua forma completa e tenho a sensação de que precisarei de cada gota.

	Com as mãos estendidas, de frente para o dragão d'água, começo a cantar as palavras e a canalizar todo o meu poder ao mesmo tempo através das palmas das mãos.

	O vento sopra ao nosso redor.

	Um arbusto pega fogo e queima.

	A terra se rasga, deixando cortes em volta dos meus pés.

	A água cai do céu, me encharcando até os ossos.

	Ainda eu canto.

	Ainda minha mágica flui.

	A luz dourada se forma ao meu redor, misturada com mechas escuras de fumaça. Tudo envolve Ava'Kara, que brilha em um azul translúcido, como ondas no oceano.

	Meus joelhos dobram sob mim e eu caio dura no chão, mas não paro a cerimônia.

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto.

	O fogo ferve sob a pele.

	Estou sendo drenada, tão certo como se um vampiro estivesse bebendo as últimas gotas do meu sangue.

	Minha visão entra e sai.

	Não consigo ouvir nada sobre a tempestade causando estragos ao meu redor e dentro de mim.

	E então, há uma grande explosão que me bate de cara no chão.

	Tudo fica quieto. Ainda. E olho para cima e vejo que Ava'Kara se foi. Desapareceu completamente.

	Um baixo murmúrio de vozes começa atrás de mim, e então a terra sob nós se move, e o muro do Sopro do Dragão começa a se afastar como fumaça até que todos nós estamos olhando para uma terra nova e luxuriante que se estende até onde os olhos podem ver. Grama verde como esmeraldas, colinas, florestas de pinheiros, o som do oceano ao longe. É o paraíso.

	Lyx enxuga uma lágrima dos olhos, segurando o bebê perto do peito e acena com a cabeça para mim, depois dá um passo à frente, levando seu povo para a terra prometida.

	Deitei no chão porque não sei quanto tempo - exausta e dolorida demais para me mexer - antes de ouvir uma voz familiar.

	"Eu tenho um bilhete para te encontrar aqui. O que aconteceu?" Lily olha em volta, seu rosto cheio de choque.

	Aperto o braço dela por força enquanto me levanto. "Vamos apenas para casa. Vou explicar no caminho."

	Kaya vem até nós e se inclina para abraçar Lily e sussurrar algo em seu ouvido. Elas se beijam e então Lily me guia para a carruagem.

	Eu desmaio no caminho de casa e Lily tem que realmente me levar para dentro. A dríade é mais forte do que parece.

	E minha mente ainda não processou tudo o que aconteceu.

	Liam, Sebastian, Derek e Elijah estão todos bebendo álcool no escritório e se voltam para nós quando Lily chega comigo em seus braços.

	Sebastian me alcança primeiro em três longos passos, seus braços me sustentando quando Lily me libera para ele.

	Eu sorrio para ele e rio de uma maneira um pouco maníaca e exausta. "Vi um bebê dragão chocar e depois matei a mãe dele e ajudei a criar uma nova extensão para este mundo com meus poderes."

	A sala fica quieta e os irmãos trocam olhares.

	Elijah parece pronto para rebentar com perguntas, e eu posso vê-lo ansioso para escrever tudo. Mas balanço minha cabeça. "Eu preciso dormir. Comida. Vinho. Eu não sei. Mas definitivamente, acalmem-se. Eu amo todos vocês, e vou explicar tudo amanhã."

	É difícil manter minhas pálpebras abertas, e me afasto de Sebastian, mas tenho dificuldade em me equilibrar. Então sinto que alguém me ajuda, e estou prestes a recusar - porque realmente quero ficar sozinha por um tempo - quando percebo... é um fantasma. Não vejo, mas sinto que é sólido.

	Eu tentativamente coloco um pouco mais de peso nele, e ele muda para oferecer mais apoio, caminhando assim até o meu quarto.

	Quando me deposita na minha cama e acende o fogo, abre uma janela para tomar ar fresco e está prestes a sair.

	"Obrigado", eu digo. "Por tudo que você faz. Obrigado. Eu sempre ajudarei a manter seus túmulos, e se você puder me mostrar onde é o seu e qual é o seu nome, eu o adicionarei à sua lápide."

	Uma brisa suave sopra através de mim, como uma carícia carinhosa, e eu sorrio quando a porta se fecha e eu sei que finalmente estou sozinha. Caio de volta no meu travesseiro, Moon ronronando ao meu lado, e sinto a dobra de papel sob minha cabeça.

	Eu o alcanço e leio. Eu nunca vi a escrita de Cole, mas sei que isso é dele. Meu coração se contrai quando eu o abro. Dentro do envelope está meu anel de ônix e uma nota.

	 Minha querida Eva,

	 Você provavelmente não vai acreditar em mim, e eu não te culpo, mas nem tudo o que eu disse e fiz foi uma mentira. Você não era uma mentira. Eu prometo a você isso.

	Meus irmãos mereciam o que tinham, e acho que eles também sabiam.

	Mas você não. Você foi vítima de uma guerra que não era sua, e por isso sempre sentirei muito.

	Estou devolvendo seu anel, na esperança de que você continue usando. Caiu naquela noite.

	Não tive a chance de lhe dizer isso, mas o anel é um anel de proteção. Isso não era mentira. Eu fiz isso com meus próprios poderes, o que significa que até protege você de mim. Eu nunca quis que você fosse pega em algo que poderia prejudicá-la. Mas não considerei o custo emocional do que fiz.

	Faz muito tempo desde que tive qualquer emoção além de raiva.

	Mas você me fez sentir algo mais. Algo verdadeiro, profundo e eterno, mesmo que eu nunca mais te veja.

	Eu devolvi o ovo. Presumo que você já saiba disso.

	E eu sei o que você é. Eu sempre soube.

	Eu ainda acredito que você e eu somos mais fortes juntos.

	Se você mudar de ideia, eu saberei e estarei aqui.

	 Je t'aime,

	Cole Night

	 Uma lágrima cai da minha bochecha no papel, lançando uma mancha de tinta sobre sua assinatura. Ponho de lado, mas aperto o anel na palma da minha mão, então levanto e ando até a varanda e olho para longe.

	"Oh, Cole", eu digo ao vento. "Como eu poderia viver com você?" Eu pergunto, sem esperar uma resposta. "Mas como eu vou viver sem você?"

	Meu coração já está partindo. Sinto como se tivesse perdido meu irmão e Cole em uma única noite.

	Eu seguro o anel no meu coração, deixando um soluço sair da minha garganta. Eu deixei as lágrimas virem, deixei as emoções tomarem conta de mim. Eu me permito sentir dor. Sentir tristeza. Não esperar felicidade por pelo menos alguns momentos.

	Damos tanto valor à felicidade que negamos a realidade de nossa própria existência ao buscá-la. Desvalorizamos a dor em todas as suas formas, sem perceber que a dor pode nos ensinar muito mais do que a alegria. A alegria é nossa recompensa pelas lições aprendidas através da dor. Não teríamos a alegria sem ela.

	Então, eu abraço minha própria dor e choro até que não haja mais lágrimas.

	Eu choro por Cole. Por Adam. Por mim. Por esta família que está quebrada e nunca pode realmente ser consertada.

	Choro por Ava'Kara, que foi o primeiro dos dragões com a coragem de se sacrificar para salvar este mundo. Até a rainha mendiga escolheu um caminho que a mantinha viva. Claro, ela drenou sua magia para ajudar, mas ela não fez o sacrifício final e ela poderia ter feito. No final, foi Ava'Kara. Talvez isso tenha acontecido porque o dragão da água tinha um herdeiro, mas isso não a torna menos nobre. Eu uso o anel dela na minha mão direita agora, a pedido dela antes que ela morresse.

	Algum dia eu darei para a filha dela, quando ela estiver pronta.

	Abro a palma da mão e estudo o outro anel que recentemente me foi dado. Agora que sei o que estou procurando, posso sentir a energia de Cole na pedra, pulsando na mesma frequência que ele. Ele envia calor através do meu corpo quando eu o deslizo no dedo, e eu sei que quando fizer isso, não vou tirá-lo novamente.

	Algum dia, espero que Cole volte para casa para sempre. Então esta família estará completa. Até lá, serei a melhor mãe de Alina que puder e a melhor parceira dos outros irmãos. Vou nos manter unidos e ajudar a nos fortalecer.

	Há uma batida na porta e um prato de comida voa aparentemente por vontade própria.

	Um dos fantasmas me trouxe comida, vinho e água, conforme solicitado. Eu sorrio.

	E quando olho para o meu prato, percebo que meus vegetais soletram algo.

	Mable.

	Um nome.

	"Você é Mable?"

	O fogo explode, e eu sei que não foi coisa minha. Não tenho mais nada em minhas reservas mágicas. "Eu tomo isso como um sim. Eu sou Eve. É um prazer conhecê-la."

	Depois que Mable sai, vou ao banheiro para me arrumar para dormir.

	Quando saio, quase me cago em choque.

	De pé no meu quarto, perto da lareira, está a mulher da qual tenho visto flashes desde a minha entrevista para a The Night Firm.

	Alta, pele de cor ébano, com cabelos prateados e grandes olhos prateados luminosos. E um chifre de prata saindo da testa.

	Ela se parece com a versão humana de um unicórnio preto.

	"Eve Oliver, eu diria que já era hora, mas eu sei que isso deve ser um choque. Mas entenda, eu estava esperando uma das Destinos me libertar da minha obrigação por milênios. Eu só nunca esperava, até recentemente, que seria você. " Ela caminha até mim e levanta meus braços, me estudando. "E olhe para você. Você realmente voltou."

	"Do que você está falando?" Eu pergunto.

	Ela inclina a cabeça. "Estou falando de você, Eve Oliver. A Donzela finalmente voltou. Em você."

	~Continua~

	 

	 

	 

	 

	 


Nota da Autora

	 

	Quando comecei, Eu sou o selvagem, eu estava sofrendo a perda de meu próprio irmão por suicídio. Quando escrevi "Sou a tempestade", percebi que o sofrimento vem em ondas. O mesmo acontece com a cura. E aceitação. E mais tristeza. A cura acontece em camadas, e é complexa. Mais complexo do que eu poderia incluir nesses livros. Mas, ao ler esta série, saiba que ela vem de um lugar profundo dentro de mim. Um lugar de dor e tristeza e esperança e amor e luz e escuridão. Todos nós temos tudo dentro de nós. Todos nós estamos vinculados pelos elementos desta vida. É minha única esperança que, além de entretê-lo, esta série também o inspire a manter a esperança. Abraçar todas as partes de si mesmo, incluindo suas sombras. E viver plenamente. Amar profundamente, mesmo quando dói. Para não ter medo da dor.

	Não desista. Você não está sozinho.

	~ Lux
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